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As ultimas utiás 
0 conclave 

ROMA, 21 
Oa dous jornaes officiaes do 

Vaticano, «OsBervatore Roma-
no» e «Vocce delia Veiltá», 
declaram hoje que o concla-
ve só se reunirá , para a elei 
ção do novo papa, no dia 2 
de agosto proximo fu tu ro . 

ConBta que monsenhor P e -
dro Gaspari, arcebispo de Ce 
Baréa e da Palestina, e secre-
tario de Estado dos negocios 
ecleBiasticos extraordinarioB, 
será nomeado secretario do 
conclave. Um jornal afflrina 
que Lefto XIII, nntes de mor 
rer, liavl» firmado uiu acto 
pontifício modificamlo o mo 
do de reunião do conclave e 
estabelecendo a mai3 pi« na 
liberdade paia o voto dos car 
deães. 

A autopsia 
ROMA, 21 
Segundo as praBcripçOes do 

ceremonial usado desde o tein-
po do Paulo IV, coremonial 
que proscrevo que so fa<;n 
«iiinn abertura no corpo do 
papa para ro tirarem as visce-
ns e que se lave e purifique o 

cadaver», copieçaram boje es 
sas ceremonias, que foram se-
guidas do embalsamamento. 

O dr. Lapponi, depois de 
verificada a morte, pediu aos 
cardeaes presentes que, na 
qualidade de grande amigo 
do morto, lhe permittissem 'iiie 
eito mesmo despisse o cadaver 
e procedesse á autopsia e ao 
ein])alsamamento. Concedida 
a permissão, o dr. Lapponi, 
ajudado por Pio Centra, o iiel 
camareiro de Le io XIII, des 
piu as vestea que cobriam o 
corpo e, auxiliado pelo capel-
lão particular do Vaticano, 
confónue proscreve o ceremo-
nial, e assistido por diversos 
mestres de ceremonias, lavou 
o corpo, ungiu-o com os bal-
eamos sagrados, aromatizou 
as coxas o o baixo ventre do 
P a p a — l u q u e ail umlcUciim 
confórmd determina o costu-
m". Procedeu-se á autopsia, 
ixtraliindo o corarão que foi 
depositado em uma urna de 
mármore. Depois disto, o dr, 
Lapponi e seuB auxiliares nitro 
duziram no nariz e na bocca 
mochas de algodão perfumado. 

Outras ceremonias 
Km seguida, o côrpo foi ves 

tido com os ornamentos litúr-
gicos com que o Papa officia-
va nas grandes ceromonias, 
calçou-lhe as saudalias bran-
cas, collocoii-lhe ua cabeça o 
cantaitro, especie de capuz que 
cobre a cabeça até ás orelhas, 
e collocou, em seguida, o cor-
po eui um caixão foirado de 
seda roxa e de damasco. O 
caixão, de cypreste, foi fecha-
do no meio dos cânticos fu 
nebres entoados pelos capei-
laoB e guardas nobres. O mor-
domo do palacio do Vaticano, 
antes de ser fechado o cai-
xão, collocou ao lado do ca-
daver três bolsas contendo ine 
dallias de ouro, de prata e de 
bronze, com a effigie do Papa 
Aos pés do cadaver foi col-
locado também, cm um tubo 
de 8tal, um pergaminho 
dando a historia resumida do 
pontificado de Lefto XIII. So-
bre a cabeça do cadaver, foi 
eollocado uni véo branco, so-
bre o busto um véo de côr 
(e purpura e por cima do 
•drpo foi lançada um sudário 
T»nco, bordado a ouro. Em 
•efuids, depois de fechado o 
-ruxíle o de Mllnde c o » 4 sr-

netes vermelhos, com as ar-
mas do mordomo, do arcy 
preste e do capitulo, o corpo 
foi transportado para a sala 
que precede o recinto onde 
se celebram os triduo?. 

A camara ardente 
Nessa sala foi armada a Ca-

pella ardente provisoria. 
A sala estava forrada de 

velludo roxo e ao centro ha-
vla-Ee erigido um grande ca-
tnfalco do cinco metros de al-
tura, em torno do qual fo-
ram collocados inuuuieros cy-
rios. 

Guardando o catafalco e o 
corpo, postou-se a guarda no-
bre do Vaticano, com o uni-
forme de grande gala. Ao re» 
dor do catafalco assentaram-
se os cardeacs o outras au-
ctoridades do Vaticano, que 
fizeram quarto duranto toda a 
noite de hontem pira ljoje 

Os diplomatas extran^eiros 
ROMA, 21 
Durante toda a noite do, 

hontem, oa embaixadores o mi-
nistros p'cnipoteneiaiios acre 
lilados junto á Santa Sé, 

O povo continuou a affhiii 
ein massa para a Praça do 8 . 
Pedro. 

Os estabelecimentos com-
merciaes, os clube, as associa-
ções, conservaram cerradas as 
suas portas e hastearam as 
bandeias em funeral. 

As egrejas cobriram-se de 
luto e os einos dobraram a' 
finados, durante todo o dia. 

A cidade de Roma cobriu-
se de luto. 

K T O R I O 

Mo Conselho Municipal 
RIO, 21 
Na sessão do Conselho Mu-

nicipal, o sr. Oliveira Coelho 
propoz que, em homenagem 
á memoria do Papa L^ão XIII. 
fosse levantada a sessão, con-
signnndo-se na acta um voto 
de profundo pesar pelo f a l e -
cimento do virtuoso PontHec: 
que fosse basteada no ei i incb 
do Conselho a bandeira na-
cional em funeral, e, final-
mente, que oa intendentes to-

' mnssein luto por oito 'tins. À 

Paula Argollo, ministro dn nos dobrain de 3 horas em 3 
Guerra, e o Genoral Bibiano 
Costallat, chefo do estádo-
maior do exercito, mandaram 
os seiH ajudantes de ordens 
dar pesatnes ao arcebispo d. 
Joaquim Arco verde pelo p u s - : t n r m i i l 0 u ' l u o t o d o 3 o s 

samento de S.Santidade o Pa-Í11" esquadra observassem 

horas. 

Na marinha 
O almirante Julio de Noro-

nha, ininlatro da Marinha, de-

pa Leão XIII . 

Diversas 
R I O , 2 1 
Consta quo o governo man-

dará formar uma divisão do 
exercito para prestar as hon-
ras fúnebres por occasião das 
exequias de Leão XIII. 

Monsenhor Julio Touti, nun 
cio apostolico, descerá amanhã 
lo 1'etropolis para asäistir, • 

O CONCLAVE DE LEÃO X I I J f L : ! ? r , d t r s 

regras da ordenança dos fu-
neraes, conservando a ban-
deira nacional cm funeral até 
segunda ordem, 

O almirante Justino de Pro 
ença, chefo do eutado-iiiaior-
general da armada, convidou 
o coinmandante da divisão 
norte-americana ancorada nes 
t e porto, a acompanhnr ar 
homenagens prestadas á me-
moria de Leão XIII. sendo 

uma no ra da tar.Ie a c o n f o - u ' m m 9 ^ n , a m c n t " a t e n d i d o , 
rcncla que se réalisant no pa-
lacio do arcebispado, para re -
solver hobre as demomtraçõ? a 
le ])?.-. r íjiic serão feitas pela 

.proposta foi unanimemente a j 
n s " provada, sendo logo suspeu-i 

im como todo o Sacro Colle- 1S.I it hvfcHilU. 
destilaram dean te do ca- | 

man-iniido «(jUriio comman-
dan te arvorar li<j3 mastros dut 
naviosnort"v:'m<TieiinoB a ban-

^ __ doira cm funeral . 
l";£r J'a- ! Na Freíeitura 

! D. J i rquim Arcoverde, ar- | 2 1 

ccbispo da archidiocese, tein>! O dr . Francisco 
!ae conservado em seus apo-jPaíH')B, prefeito do 
Isentos parti "ilai 'S. federa l , dirigiu i,- a 

i \ - r . ti a 
(ti.uti ieto 
•arta de 

A sei ret iii.t d i a ieeb i sna- ' 
pesâmes a d . Joaquim 

Se os liorm-nH fossom Reir.prc 
fieis a seus juramentos, se fos-
yo inviolável o respeito pela f6 
jurada, nada poderíamos saber 
do que se pasfsn nessas aspem-
bléas mysterio, que. sc cha-
mam conclaves. Anl"s de se en-
clausurarem para a eleição do 
papa, os cardeacs juram, sobre 
o Evangelho, quo guardarão o 
«enredo do que se vai passar. 
E »fio só elles, ruas também os 
conclavistas, eccV.;ia*ticos ou se-
culares a serviço delles, juram, 
do joelhos, que nada revelarão 
do que virem ou ouvirem. E 
também os médicos, os pharma-
couticos, os barbeiros, carpintei-
ros, pedreiros, cosinlieiios, pres-
tam um juramento cg uai cm 
presença do camerlengo o do 
sub-decano. Apesar de todas es-
sas precauções, entretanto, pou-
•o a pouco, sabe-se de tudo, tu-
to se descobre: ha sempre In-

discreto-; quo falam, outros que 
escrevem, notam--e as conver-
sas, iiiveí;tigam-sc os arebivos 
las familias, e assim são des-
vendadé:: o- iiiv. i-i<>s divinos. 

E' forço, o convir que nada lia 
de inn^ vão do que o juramcii- jPOHBuir-so d" 
to d.is enii.-lavistü':. que parecem foiij,. j -m i n l C ! T 

lado 

Na Camara do: deputados 
RIO, 21 
O sr. Ignacio Tosta , dí>pr, -

tado pela Ralii.i, pronunciou 
um sentido discurso refere:;» 
é morto do Papa Leão XIII < 

gio 
daver, Oa cardeaes ajoelha-
vani-se no j>ú do catafalco c 
faziam uma curta oração cada 
um delles. Muitos delles, ao 
se approximnrem do feresro 
que continha o corpo de Leão 
XIIJ,pão podium conter as la- tf™«;'™ J _ u 

grimas nem a comraoção. Du 
rante toda a noite,a salaoiide 
Be . ha > ia armado a camara 
atilente foi visitada por innu 
meros dignitários da Egreja e | v o t J ,! l; i , e s a r I'c*,a 

vários diplomatas extrangei - '^ 0 ^ 0 • 

Ido estará f e d "ida duranto tresl , 
I u a i . 
dia*, e:n 1 ! riial posar pela ' 

ico I -jverde, arcebispo di ' ' . a eapi-jiar 
; ijo» 

pesa 
mo {n. d'j Pap.i r .rão XI I I . 

Missa do corpa presents 
Na cereja do Carmo foi re-

/ a !a hoje, 10 horas da ma-
nhã, uma mis?a de corj 

-tsar 

signal de propondo pesar e de 
írtuo-

a j a ó dc]) jÍE 
11 " ' " l e x e i u i a s 

cmjùcnto pot* itluui ily Luao 

Âíarsifssfações d 

Estados 
RI X lFi :. LM 
Cauio 1 profiiudi^simo alialo 

do fui" 
póptiln ivp. ) | l | f. 

io pre- uet-U capital a noticia 
x l l J ^ i - f S f c n ' o do Papa . A ) 

\S' 

lin- uma a 
' e imperiosa de fal ir,<lr 

• universo tudo 
Infelizmente, nem senipi 

l.fão • • ïi• - ; muit > verídicos e a* 
nOSj-.uart ciiroiiii-.ii e seus diários 

anmiyiii-is são fontes pouco sc-
_;uras para a historia. 

(I (*oii"!avi::t:i não é um biäto-
riador, é apenas um curioso, or-
dinariamente amigo de intrigas, 
uue not . o que vê e o que on-

improvisadoB ficavam mais con-
fortáveis do que ouirog, e, para 
que não houvesse queixas, tira-
va-se a sorte. Algumas das Emi-
nências, velhos obesos, queixa-
vam-se de que estavam mal 
acommodadose qua i não se po-
diam mover. Um dos mais im-
pertinentes foi o cardeal Fallo-
na. A sua cella dava para o pa-
teo de la Rota, e um dos quar-
tos cheirava mal, apesar dos per 
fumes de que usava B. Eminên-
cia.» Cada cardeal comia na cel-
la : o jantar c a ceia, regados 
de um excellente vinho branco, 
consistiam em uma sopa, dous 
pratos e sobremesa. O cardeal 
de Ilohcnlohc foi o único que pe. 
diu o obteve permissão para 
mandar vir de fóra as suas re-
feições. Isto foi niiiilo coimnen-
tado naquella assembles unani-
memente hostil á Allemanha;— 
dizia-se quo elle tinha mais inte-
resse pelo império alleinão do 
quo pela dignidade da Santa 
Sé, que escrevia demais a Bis-
marck, que era um comilão, que 
tinha medo de ser envenenado, 
o que, aliás, não se acreditava. 

Em outros tempos, quando 
morria um papa, Roma parecia 

uma verdadeira 
e^iio era >o car-

uni-inaval da canalha . Uma vez, o 
c o n " papa I'aulo III tendo pergunta-

bella festa de Roma, esto res-
pondeu-lhe : • E' a fesla que se 
eelebra quando morre urn papa 
c se elegc o s;eu successor. Um 
scerctario do cardeal de Trani 
que assi.stiu a inorte de Paulo 
III eaereveu o seguinte : As 
prisõo.-: abriam-se, desapparcciam 
os esbirros c cscoudiam-se os 
miToi-rír»».' i^''1^ Hlfln HÓ Rfi XI 1 r t ' v ito du 

, Parece resolvido péhlf m^lção jir:.-!ra-: o ccn*t<»lnada. - critica >• com grande presum-jviam chuços, alabardas, arcabu 
respeito n memoria do vlrtuo- jctori'lsi'lcs eoclesiastican que Logo qu(- clii 'g'ju a infausta !».»o, espr- ialmeute ü<- faz partejZPS( supprimiam-sc os tribunaes, 

sos cm que tal virtude púde ser 
prejudicial e tal defeito uma 
qualidade. Tudo isso é rnysterio-
so : no momento decisivo, 03 
eleitores obedecem a Impnlsõea 
súbitas, a avisos secretos de 
seus nervos, a sympathias e a 
antipathias instinctivas. As sur-
prezas são, portanto, muito fro-
quenteF. Tal candidatura, que 
parecia ceita, cai miseravel-
mente, c 1 1 um provérbio ro-
mano que diz que, muitaa ve-
zes, aquclle que entra corno pa-
pa para o conclave, deixa-o co-
mo cardeal. 

Em regra geral, 6ão mais 
úteis as virtudes negativas, quo 
são, entretanto, as mais diíficels 
do praticar, pois excluem qual-
quer ostentação. E' muito con-
veniente para um cardeal papu-
bile ter sido sempre circumspc-
cto, ter sabido como que velara 
sua vida e oceultar seus pensa-
mentos, c, principalmente, nun-
ca se ter definido muito cla-
ramente : alimeiitam-so asãim as 
esperanças de todos e a nin-
guem se inspira receio. Foi o 
que se deu com Joacquim Pecci, 
que sc contentara ern ser um 
xccllcnte, um admiravel bispo. 

O sou caracter era julgado di-
versamente. Uns, lembrando a 
ua amizade para com Gioberi% 

Rossmini, as suas relações cor-
diaes coin üh auetoridades ita-
lianas de Ferusa, considcravain-
n'o 11111 prelado de espirito 1110-
b-rado, qu • facilmente acceitarla 
is factos consumuiados. Outros 

mbravam, ao contrario, as sua» 
i:artas ao rei Victor Manoel, 
a vivacidade de seus protes-
tos contra o casamento civil, 
contra a invasão aos Estados da 
Egreja. A verdade é que elle se 

?o r ap : 
jsessão e 

, fucBO 
lançado 

levantada a 
em act 

lebradaa as ( t l ova , <,s sino.-: dos 

' funebres em 

s do ceie 
officines, 

ac 
hoineiiaz' :n 

í|uias otüciiieíi, as egrejas meç:.r 1 
morte ' ' ' ' imatr izes e r l e lna ;ão os 

u 
0 ^ 0 
;í j 

[111 11 

11 t iges. s libre O 
os iiaaes foi ros, entre 

o dr. Bnuio Chaves 
brasileiro. 

Reinava na sala o mais re-
ligioso silencio, interrompido 
apenas pelo crepitar das to 

visto K s t 1 1 l»-op0Hla fui a p p r o v a - ; m e r a o r i ; l , J o p n p r l i.,. r i0 XIIiJiHuHtr I' n it 
miuiitro1 , (1 f'01 u n a u i , n i d a d e ( ! o v ° -

toa 
governo 

Em seguida, o deputai 
Pastos de 
palavra e. 

Miranda pediu a 
fazendo o elogio 

chas funerarias e pel03 p a s - l ^ pronunciou um 
aos abafados dos visitanteb. |bri>l.anto (iw. urso, quo foi um 

verdadeiro hymno memo-
ria do Siinimo l'ontilice. O catafalco 

ROMA, 21 j As ultimas palavras do ora 
O pomposo catafalco sobre dor foram abafadas por uma 

o qual foi depositado o fe e -
tro contendo o corpo, mede 
5 metros c 50 de altura, c foi 
coberto de velludo vermelho, 
franjadode ouro. Na face ante-
rior, vô-se o escudo daa armas 
de Leão XIII, ondo sc desta-
ca o cypreste symbolico, eu 
cimado pela triplico tiára e 
pelas chaves de São Pedro. 
Abaixo do escudo foi "colloca 
da uma ampulheta, e os qua-
tros ângulos do catafalco fo-
ram ornados do arminho. Ao 
redor do catafalco, os 48 guar-
das nobres, com Os elmos de 
aço ompennachados debranco 
grandes botas até aos joelhoa 
e espada desembainhada, com 
a ponta voltada para o chão 
em signal de luto, guardam 
o corpo. Na capelia ardente, 
durante toda a noite os c a r 
deães, os dignitários da corte 
oraram. Até a manbãde lioje, 
não havia sido collccr.da i:e 
nhuma coroa ao lado do cor-
po. 

Medidas de ordem 
ROMA, 21 
Duranfe a noite de hontem 
a manhã de hoje, foram 

postados vários esquadrões de-
baixo das abobadas da coluin-
nata de Bernini, afim de g a -
rantir a ordem. O povo quiz 
invadir o Vaticano, para ver 
o Papa. 

O aspecto da cidade 
HOMA, 21 
Durante todo o dia de hoje, 

reinou na c idade a maior con-
sternação pela mor te de Le^o 
J í i n 

estrondosa salva de palmas 

ilie ci 'io'.i 
coração, que 
guiam. 

brasile'ro e a 
J Santa Se 

KIO, -M 
0 dr. Rodrigues Alves, pre» 

sidente da Republica, recebeu, 1 ' 0 ! i T - ' L , / A 

hojo, do nuncio apostoüco,! Cau:-ou a< 
moinenhor .lulio Tonti, dejpres-ilo a 
Petropoüs, 0 seguinte despa-
cho: 

«Profund aniente affligid(v, 
comniunii 0 a v. exc. 0 seguin-

que rompett do recinto da Ca-!ttf f"-r gram na do cardcat 
mara 0 das galerias. {Rampolia, reccbido , s 10 ho 

O sr. Valois de Castro fez M w , ! a , , 0 l t e : ' C o " 
0 historico de Lefto XIII, s.i-\ ! n r , : l'i'-t'df. nurtr. 
liontaudo as suas raras virtu-jP (" 7 ' r . a.iteula o,„;i alle qua-
des e o 9 in grande saber. Ao 

• 'I 
10 

ï 
lîinpios co-i 
a filiados.I 

Eier.lUoj 
um nto doj 
'xaltando-l 

e dej 
o d ist in-

da i-.isa de lim carueal papavel-
Tendo em viita e-,tas conside-

ra-;*< s Raphael de f'esare pro-

21 

dr.:. 
not 'Da 

mell 'e de l.ef.o M 
ro projecta solnir• 
e maiiifei-tji.òes «i» 
'o tristis 1110 
que piiii ou a 

Ide tão i" n~r.it 

. e " 
n- on'f eii 

:grcia C . 
110 cliefe 

ainda mais de 
U ele- j.lo as informa-;". 

Uia.-'ii ' • l-iiiiiira ii p 
lia 

a chancellarin; os advogados 
procuradores e escrivães pas-
seavam de mãos nos bolsos, e to-
do o mundo participava de todas 
as folias. Durante os quinze au 
nos deliciosos que passei cm 
Roma, não gozei al!i nunca de 
tanta liberdade. Pudera não! to-
dos os no. n:; tyrannos estavam 
fechados . . . 

Ainda havia muitos outros di-

»• 1 
,-to.l" 

f II 

X.5)111)10 (lo-
llel Santa 

ciii t'hilali Sa-

terminnr, pediu que Caiiiara 
telegraphasse ao núncio após 
toiico, dando p «ames peio 
lutuoso acontecimento. 

O Br. (ionçalo Souto tam-
bém orou, referindo so ao Pa-
pa Leão XIII , t endo muito 
applaudido. 

Em seguida foi levantada a 
sessão. 

No senado 
RIO, 21 
O sr. Olympiii de Camposj 

fez o elogio de I.cão XI11 e 
requereu que se consignasse 
11a neta 11111 voto d e pesar 
pelo doloroso acontecimento e 
que o Senado telegraphasse 
ao Vat icano, dando pesai»es| 
pela morte do soberano da 
Kgreja Catiiolica. 

O sr. Ruy Barbosa, visivel-
mente eommovido, disse que, 
deante de tão g rande acon-
tecimento, pedia, não só que 
fosse lançado ua acta o volo 
de pesar do Senado brasileiro, 
como também fosse levantada 

sessão coiuo um preito d e 
homenagem á memoria do 
eminente chefe do cntliolicta-. 
mo. 

Os requerimentos foram ap-
provados e ein seguida levan-
tou-se a sessão. 

Ne Ministeri» i t ftaern 
R i o , 21 
O nialeeb.tl h lancis-o de 

tvo j oin.-ridiuM. 
rro Cüll^ijij.» 

0'dr . Rodiigues Alve.; res-
; ondf-u noa seguintes termos: 
t l{i'ccbi oo).i innifiif'! . i/',vii d 
noticia 1I0 fali 1 iinruio tle 8. 
SavWndc I.itio X I I I c apre-
sento-lhe ri m-i>- fhicetaiieon-
!lolencui . . 

0 dr. presidente da Repu-
blica telegraphou também ao 
cardeal Oroglia, camerlengo 
dc S. Santidade, e que até :i 
reunião do Conclave assumiu 
a suprema direcção da Kgreja. 
Eis a integra do teiegramma: 

Apresento a N ossa Einincneia 
Reverendíssima o ao Sacro 
Collegio, em nome da nação 
brasileira e oiti meu pioprio 
noaip, os mais sentidos pesa« 
nicHp.-lofalleciinento do iSuiii-
mo Pontífice Leão XIII.» 

O &r. barão do Rio Branco 
telegraphou ao presidente da 
Republica ter recebido com-
municaç9o do ministro brasi-
leiro junto ao Vaticano, noti-
ciando a morte de S. Sir.ti-fa-
de o Papa Lefto XIII. 

O commercio 
RIO, 21 
Grande numero de Vasa* 

! .;: . outras fontes de informa-
..., 1.ii 111' 1 se lembrou dc cs-

! -rever a -na ••uriosa historia do 
' -..ill-lave de I.- .".<> XIII. Interro-
jgo.i cardeai . pr<-lados, minis-
tros do Reino da Italia, diplo-
matas ( Xlrangeiros, c eoiapulsoii 
iiários íntimos, notas escriptas. 
No prefacio de ^sua obra, d i z : | v . t r ( j m p n t o í j apostava-se n a s 
• Parece-me mil narrar a chro-L|cj,;t-( .. c o l n o ]10je nas corridas 
nica <t AV •• •• ''lave memorável, , l o ( . . l v a !]0 ? j c a s TOtações eram 

ainda mais dc ciulnl-a, fegtin- l a f f j .{ í l < , .m Mais tarde, a loteria 
' ' ' ' " ' isubstiluiu as apostas. Conta um 

n ..-• 1 »Hill., 11 !>..•, mui'.os dos1 

1 -linda vivem, assim como 
i'i--" ,,u< foi eleito. Deste 

toilo o, fio c tes ir. 'Hiori.is sub-
''Im.-ltidas á critica de numerosas 

!test"iuu'iihns E d. -ta prova a 

lescriplor qilc os próprios car-
deacs, durante o conclave, des-
cobriam meios dc satisfazer a 

ua paixão pelo jogo, cada vez 
que sentiam pe las opera«; 

b. - ri. 
idãi 

tainl/ . 
iqualquei 

lit-

Bill.KM, 21 
Foi recebida m-sta <-., 

com as mais signilicativas }.ro-|'"-' 
vas de pesar a noté ia da moi'- ' ,v' 
te du Papa LT10 M i l 

Toda a imprensa publicai o s 
sentidos necrológio« do ilIustre-Coilefi 
extincto. As r dacçôes e os A'exai. 
edificics publico.s huetearamj 
bandeiras em funeral . O nun-; 
cio não coiiimiinicati ainda ai 
ti-l̂ t*-; nova ao bispado e iior 
es^a razfto conservam-se si-
ilencios')s u - s;i'o a d ns egrejas. 

O ciei 1 elveti aguardar 
a chegada do bispo, que vem 
de Roma, | ara renlLar so-
lennei exéquias . 

DESTERRO, i t 
( ) governador do Estado te 

legi.iplion ao bispo diocesano 
dando pesame.4 pela moite do 
1'upn Leão XIl i e mandou o 
s vi offiefal do gabinete a]ire« 
«eiitar as suas condolências 
ao v i iiirio geral do bbpado. 

(]iie quiz submeti 
saliiii vi. toriosn, 
I.cão XIII, fiurpn 
inoppot tiitiida-le . 

o sea livrr.. i t e s 
o proprio i 

i-ndido p.-la! ' 

'niyst-i.'i'.s do Espirito Santo pal 

cr-: 

mpoi'io-üS. Stciulhal, nas 
/'/ oiiienailcs il a/is Ilomc, 

conta-uos o seguinte: -Depois 
• |e ter assistido á entrada de 
.buis ou tre-s jantares, quando 
uns retiravamos, vimos saliir 
do interior do conclave, numa 
das rodas por onde se passam 
as ri feições, um bilhete, onde se 

. f-ram estabelecidos por[ , i a m 0 s números 17 c 25, e um 
in III. Este i>ro)„,;,>t(<-|()eilj,|0 , i o jogar nesses nuni.-

íros . . . Isto queria dizer, talvez.' 

do cl-
inica',-" 
•iieno. 
is eleit. 

ma t.il pu-
11:01 só a 
i si ; 1. como 

pura de 

•s do Sacro 

em funeral. > 

Nas egrejas 
RIO, 21 
E m todf la a i e g r e j a « Os si 

y • • . . 

commerciaes conservam desdá 4 ,0r parte do governo de h. Pnn-
hontem a bandeira hast'jtdiî to, a menor "manifestação de pe-

rnio soffiTi'cm influencia estra-
nha. Todos ficavam reunidos 
numa mesma sala cuminum, c-, 
scdeiilr.i de três dias uni papa não 
f o s s o eleito, diminuir-ic-lhc-iam 
um prat» ao jantar, outro U ceia, 
coin a ameaça de ficar elle redu-
zii l# a pão e vinho. Os tempos 
mudaram-se e abrandaram-«" os 

(rigores de outr'ora. <Iá os ca.-
Sabemos que o vigário capita- LP11PB n g 0 suo obrigado» ii vida 

lar, monsenhor1 Manoel Vicente c n l ç ,> i n n l„u , ,, c ada qual fem a 
«UHedla. 

P u b l i c a n » « « n a 2 p a -
g i n a o s t e l e g n a m m a s 
r e c e b i d o « 
h o r a . 

á u l t i m a 

III. Est 
,r r/a liliirilnde ilfiliiuin, 
.leni l-'iedcrico Ltarbaro*» op-

[.óz très anti-papas, fez ••onfir-
inar, p"lo Concilio d.- I. itrào, cm 
ll!)!l, um decreto determinando 
que a nomeação do soberano 
pontífice pertencia exclusivamen-
te a..s cardeacs e que um papa 
não seria considerado como re-
gulariveiiK eleito se não !iv<s-< 
obtido os dons 1er,.-s dos votos. 
O r c a de 11111 século mais tarde, 
ficou estabelecido que conclave 
teria logar sómeiite dez. dias d 
pois da morte do papa, afim de) 
dar tempo aos cardeacs de par 
tes longínquas a chegar a líoma. 
Nessa mesma época fr.i que li-
cou adoptado que 
seriam 

foi 
o., cardeacs 

enclausurados, afim de 

da 
itlonsotiior 

Silva, não rceefieu hontem. 

sar pelo falledineiito de 8. <4, 
uè» x i i i . 

O governo limiton-gç A man-
dar hastear nas repartiçõe« pu-
bl>Sn a bandeira em funeral. 

1'oi no Vaticano qiie se reuniu 
V conclave que tinha de elegi r 
I.eão XIII. Qiiinhentos traba-
iiiadores, pedreiros, carj.Inteiros; 
tiipeceiros, foram occupado* em 
prej^trar a* cella«, em fechar to-

que. 110 escrutínio da manhã, o 
cardeal da cella 2» tinha obtido 
17 votos. (1 bilhete foi entregue, 
fielmente, ao errado do cardeal 
P . . .-

Durante o conclave dc 18TH, 
não se viram nas ruas nem chu-
ços, nem alabardas, nem arca-
buzes. Apesar do interesse que 
h população tomava pelo aconte. 
cimento, não houve agrupamen-
tos, rixas, nem distúrbios. O 

i Vaticano nâo teve que soffrer 
assedio al^tini c o Sacro Collcgio 
não foi ameaçado, nem soffreu 
violências. Suas Eminências, pre-
ijccupados com sua santa mis-
são, não se lembravam do jo-
(rar c nada liottvc que pudesse 
animar a maledicência inventiva 
to* conclavistas. Foi este con 
clave um dos mais rápidos que 
tem havido : não lia muito tem 
po Icvnr.im annos para chegar 
a 11111 accõrrio, cmquanto que o 
que elegeu l.eio XIII durou 
apenas trinta o feis horas. 

1'ara que nin conclave posaa 
ra.-iliiieiitc cumprir » sua mlf-
são, é iiee.,s„irio que haja car-
-leaes pnj rhiU, mas não mili-
to«. Para s> ." um carde»! papa-
bitt, são preeisra certas rondi-

: ter su.a bòa situação, pos-
«urr certa* qiiali.lmie» de edade 
e <le cactkUer e oatro». reqniti-
tos. que vnriaiu se»í<i-"do a« d r 

daa as paísagen». For«o«anien- eOiBítaneic? « a» êpœas. Ha ta. 

raets : a melhor politica, é a 
que consisto cm não ter nenliu-
111,1, 

Keferindo-se a Joaquim Pecci, 
ci crevia naquela época um escri-
ptor : -Sua pessoa, apesar dc 
muito magra, tem uma grande 
expressão de dignidade; não tem 
nenfü in desses movimentos dos 
olhos c dos lábios que denotam 
paixões ou intenções duvidosas, 
i'ala raramente, com lima voz 
calma. Se jamais tevo algum de-
feito, foi o de .ser muito brando e 
muito prudente. Durante os trin-
ta c dous annos cm que foi bis-
po, nunca sc desmentiram a sua 
bondade c a sua cordura evange- ' 
liça.-. Kntretaiilo, tinha inimigos; ' 
uni delles, o cardeal Rendi, ex-
clamava, furioso: -Votar em Pec-
ci ! Só votarei em um grande fi-
lalgo como Chigi, ou num -anto , 

como Martinelli.» Os maledicente» ' 
diziam-no altivo o avaro e accu- ; 

savam-110 de rezar poucas mis-
sas. Em Roma mesmo não era 
muito admirado e no Vaticano 
não apreciavam os seus hábitos -

parcimoniosos. 
Em 1S7K, o Papado não pare-

a ser bem pouco desejável. 
He.luzido a suas funeçõ03 espi-
rituaes e aos jardins do Vatica. 
no,condemnation protestar,éter» 
iiiuitcnle, contra o usurpador do 
seus Eftados, iria o novo papa, 
sepultar-se 110 fundo de 11111 palu-
rio, c.-Mito uin p iiitifice prisionei-
ro. (> proprio .foaqttim Pecci con-
siderava um martyrio o glorioso 
destino que o esperava. 

1,'nta hora antes de Pio IX ex-
pirar, disse-lhe o cardeal C011-
solini : Meu votoé para V. Eini-
ncncia , ao que elle respondeu : 
Não penseis em minha pobre'J 

pessoa, o Papado é um cargo 1 
muito pesado para mim. No con-
clave, durante o segundo escru-
tínio, disse ao cardeal Ilohenlolie, -; 
que votava nelle; «Quereis fazer ' 
papa a um homem,cuja vida será 
'bom curta ? Serei um novo 
Adriano V.» 

Joaquim Po--i não tinha senão 
dous concorrente» sérios : Ale-
xandre Franchi, orador eloquen-
te, conversador eloquente, pare-
cia mais tnn penonagem mun-
dano, dispensador de graças, do 
que um cardeal da Santa Egre-
ja. Era o candidato dos htrqia-
nhóe», ma» o» cardeacs r »ma-
nos «CWisavam-no de presnm-
|k;oso e temi.iin suas imprudên-
cia». Franehi ambicionava • thí-
ra antenteiueiu*, ao contrario do 
cardeal Bilio. o < M n cnitWfW» 
te de giande» probabilidade», 
que temia o (elege»seiii. 
te preferia »iaeerameiiír a «u* 
traiiquillidade á gloria de cingir 
a tríplice tiár», d« »er earraga 



;arraniio o sou adversa r ia 

Jia çMtatorla o do ouvir o 
es Ptfru*. 

Uma ou tia f kaage in qu« o car-
deal Pecoi tinha «obro os outros 

tabili cr» qu» do todos OH 
Jeaefi fosse «lie, tal voz, a q u e -

la qhe Pio IX menos dcsí jarsp 
para seu successor. Os i>apas são 
• s monarelias cujas ultimas von-
tades não menos respeitadas. 
Pio IX, tlopois de ter s idoomain 
liberal dos pupaa, tinha surpre-
kendldo o mundo pela audacia 
lie seus desafios e pela tiftmosia 
de suas resisteneias. Sentia-se a 
n^esc idade de um repouso e 
qneria-se fava ° throno pontifi-
cal um uiodcutido, um opportu-

O Papa definha, isto 6 Incon-
testável; mas a vontado o am-
para, e e*ea vontade, vl-a como 
((iB sahinii.) <te sua débil pes-
»0«, quando elle passou em fren-
te ã tribuna do eorpi» diptoma-
tieo. | 

Numa extremidade, aolitiva-se | Milito eloquente. 

trovortida. Outro» aorwiltfim que 
olla soja de um frade do Monte 
Cassino, Arnold d t Vf on. 8«$a 
como Mr, aia a divisa dos I t pa-
i n s dessa predicçSo : 

1700. Floret eirewndati — A s 
I flore» oirentndadas. Clemente XI 

píile-sc dizer 
o nosso embaixador, ST. Nisard. 
Reparei, então, que o P;ipa er-
guia-se, como ao quixesse produ-
zir mais offeito daqnrlle lado. 
A sua faco illuminou-se; um sor-
riso amável adelgaeou-lhe os lá-
bios e, levantando a dextra, elle 
fe* o líesta da bençam. 

Logo depois que o Pontífice 
tomou assento no tlirono, todos 
os cardoaes approxiniararn-so o 

que elle mnhecia todas as flores 
do rhetorics. 

1721. De bona reli y tone Inno-
cente XIII . 

1721. Miles in hello Bencdloto 
XII I . 

1730. Cohtmna ereelsa — Cle-
mente x i r . 

1740. .1 wiwjfl/rurale Benedicto 
XIV, originário do campo. 

1738. Unta l'mbria. A Rosa • i s ta , um homem que soubesse 
sabiamente dirigir us negocio t I ( j 0 I - a m . u , e o tradicional abraço. ' de Toscana. Flor que se encon-
da Egreja. Pio IX nunca apre" j q unlco que se achava ausente j tra principalmento em Veneza, 
ciara muito o cardeal Pecci, a i f 0 j 0 ,-ar«.ieaI decano Oreglia. Km de onde era originário Cieineu-

! seguida, os cardeaes abraçaram- to XII I . 
i 1709. Visits velQx vel urstis re -

por í lo.r. Clemente XIV. Papa de es-

quem confiara o cargo de ca-
merlongo, parecendo assim que-1 p 0 miiinamcnte. 
ror exeiuil-o do papado. Mas, i i K n t r e e l i e 3 distinguin-so,' 
despeito da tradição, foi o ca-1 s u a corpulência, o cardeal i)'ia-1 pirito previdento o astucioso, 
merlengo que o conclave i l '^eu. ! t-Iier, arcebispo de Colonia, que, 1775. Peregrinas apostolictu. -

Knct) singular, o moderado 
Pecci teve como principal elei. I 

| talhado em Hercules, parecia, j Pio VI, que, expulso de Roma, 
guando abraçava, um aihieta • acabou seus dias em Valença. 

1SOO. Áquila rapas. - P i o V I I , 
Xe.s ta parte da ccrcmonia, o que toi maltratado pela aguia 

tor um homem quo se não ga 
bava de ser moderado, e foi um 
intransigente que o fez papa. O | i*apa mostrou-se uiu pouco proa- ] imperial, 
cardeal Bartolini, que Pio IX ; irado. Parecia visivelmente futi-1 1823. Canis tl coluutber. 
ohamava p cardeal Tonnel, p o r j j j a d o . Apressou-se um pouco oi Leão XII. Não tomos detalhes 
sanaa da sua gordura extraordi. j final da c. rcnionia e o Santo i sobre a vida deste papa, confir-
naria, foi quem mais inesperada r a d i e ponde tonisu' lognr na j mando essa predicção. 

j sedia e retirar-se aos seus npo" 
; soutos, emquanto que os car. 

i, 1 - - - • • : 

5 mais eSficaimente contribuiu 
»ara a eleição de Leão X I I I 
Adversário implacavel e baru-1 deacs se dirigiam para a capella 
lhento da nova situação politica, j Sixtiua, onde foi celebrado um 

1829. Vir reliffiostrs.—Pio VIII , 
•nija piedade é Itera conhecida. 

18:11. De. Bnlncii Etrurial — 
Gregorio XVI. 

achava que Pio IX pouco ca=oj Te Deum. 1846. Cr tu de cruce.—X cruz 
fazia de seus eme. >lhos o dose-; No momento em que Leão XI I I da Cruz. São conhecidas as tri-
java que viajse •>. 'upar o thro- | tornava a .subir na nédia, itp- bulaçõos p o r q u e passou Pio IX. 
no pontifical uni diplomata ca- proxiiuei-me dolle, MO mesmo 1880. Lumen in cœlo.— Leão 
paz de uma situa»;.V» agitada o j tempo que o Ur. Lapponi, que XIII , cujo pontificado teve o es-
restabeleccr «s biuis rel.içOes da ; durante toda a ceremonia t eve jp lendor e a intensidade da luz 
Santa Si- com todas as nações, á j os olhos fixados sobre o Papa. ! solar. 
sxcepçSo do reino da Itaiia-] Queria verificar o que ultima-j Qii.iulo noa papas do future» 

»^creditava o violento cardeal que } mente me dissera um intimo do: eis algumas do suas d iv isas : 
Pecci possitia, mais do que nin- I Papa, isto é, que Leão X I I I . ou- j Ignis ardais. - O fogo ardente, 
gu -m, as qualidades rndispensa-[ tia uma grande satisfação, cada j Iîelijio depapulata. A reli-
vel-; para esta obra de pacifica- j vez que conseguia supportai - gião despovoada, 
ção, e empregou toda a sua li- uma destas intermináveis cere-1 Fide* intrépida.- A fú intre-
«nra , todo o seu prestigio, todo j manias ali'- no fim. F.ff ctiv unen- j pida. 

para conse-1 te, julguei 1er na sua jiUysíuac-1 Pastor augeli iiastoi 
guir a eleição do seu candidato, j min o contentamento ituiuiu qu • j angélico. 

E ra seu concmvista nm napoK- o 
tano, frei C il?nrio, padre do Ora- faiig; 
torio, homem hábil e muito dfdi- o 
cado ao patrão. Já havia alguns ! ,[0 ... 
dias que Calcnzio fazia propa- ^ (os. 
ganda a favor de Pecci nas sa- . 
cliristias, nas rmt -oamuras e até 
nos hospitnes, onde elle ia bar-
bear os dOi.-iU' -. Pesde quo se 
.•ibrin o conclav , o cardeal Bar-

Na allocação que pronunciou 
! no Consistorio, o Papa lembrou 
! as manifestações orgauisad i^ cm 
; sua honra, por o vasião do s*u 

tolini, que diffieilr.icnte podia sn- ! j,11, 
uma 
qu 

i !" bir as escada 
o seu conelavista. í)ia e noite, o 
a.'_'il napolitano, co: rendo de cel-
ta em celia, coehieNuva aqui i*ma 

iam perder 
V.ilio não : 

os m e som [i is, 
opponeHtes, faz:; 
do cardeal Bilro 
os seus votos, p 
ceifaria a tiára. e aos partidários 
do cardeal Franchi dizia-lhe? que | 
«paru'chegara Franchi seria pre-
"iso passar peio cardeal Pecci. • 

Quando terminou o ultimo es-! 
crutinio o no moment > ein que o 
novo papa sentou-se para r. o. 
ber a primeira adoração do L-ia-
cro Collegio, notou-se quo o car-
deal Bartolini r - inlandecia. Kl! 

cada dia e se espalham cada voz 
.«reSo I> K- - ÜUO tili". 

uzeiHio sobresahir mais 
z as difficuldades com 
luaimente luota o catholieismo 

, ... • ver que os espíritos inimigos 
palavra, sondava aeola, animara d a i m , n a u j a a a e c U r i stã se revelam 
o «elo dos jii conquistados, tm--
tifiçava os fracos, ganhava a si fresnnimava os • cia nos costnmcs v.-r aos amigos . . . . . .. 

nisutuiçoes puolicas, na puno. 
I sophi i, nas b< Uar-artes, e mes 
I mo, o caso não ú raro, na litte-

ratura . 
Leão XIII recommendon que 

su procurasse auxilio tí refugio 
na bondade divina, e annune.iou 

i que brevemente publicaria uma 
i i 'u ta a e3te respeito.» 

Pastor et vanta. P a s t o r o lUR-
riiiheiro. 

Qual será o proximo papa oc-
• «lio por esta divisa, l y n i s a r -
drns 'i 

Quanto ao um do mundo, el-
'e foi predicto pelo auetor a n o 
nyino, na segninte phrase : 

Um personagem importante do 
Vaticano declarou o que pensa-

' j va s o b r e o Livro atunreilo, q u e 
considerava a eleição como obra j o governo francez acaba de pn-
«na e tinha o direito »le orgu- ! blicar. 
l!iar-sc : aquelle intransigente ti-
nha dado a tiára ao niais digno, 
entregue os interesses o o go-
verno da Egreja ao ir,ais avi-
sado. 

v̂flSifc. 4> ~ -

§ F ti f li 

m è o o s l s í o p i o 
O correspondente do Fígaro 

em Koina, assim descrove o ul-
timo Consistorio a quo presidiu 
o Papa Leão XIII , no dia 25 de 
junho próximo passado : 

«Acabo de saliir «la eoremouia 
desse Conslstorio publico, que 
tanta apprehensSo causou a to-
das as pessoas que cercam o 
Papa. 

Desejava muito tornar a ver 
Leão XIII . Vi-o, a muito de per . 
to : e creio que a affectuosa ve-
neração do que é rodeado o Pon-
tífice, fez com que exaggerassem 
esgas apprehensões, se bem que 
o Santo Padre, evidentemente, 
não esteja de tão bôa saúde co-
mo ha alguns mezos. 

Houve uma mudança, isto ú 
corto. 

O venerando velho está mais 
abatido. Durante todo o tempo em 
que se deu a ceremonia, que aliás 
fòra encurtada, Leão XI I I resis-
tiu valorosamente. Ao finalisar 
â ceremonia, parecia mesmo es-
tar mais animado o mais forte 

j Não posso, declarou, entrar 
j em ibiLdhes, mas posso a l a rmar 
j quo o documento, a serem exa-

ctos os resumos publicados pe-
los joniaes, demonstra a mode-
ração, a lealdade o a probidade 
da attiíude da Santa Sé em to-
d:u as questões do que trata o 
Livra. 

Sob este ponto de vista, o Va-
ticano não so pôde molestar. 

Mas, continua o personagem, 
essa publicação não <• completa. 
Os documentos publicados pare-
cem referir-se a um i n i c j pe-
ríodo, talvez o monos teiiHo. 

Posso af í i rmar por minha 
parto quo so ínr. Combes quer 
completar a publicação quo o s r . 
Doloassé, com a sua prudência e 
seu tacto habittiaes, quiz res-
tringir quanto possivel, então 
poderá ter-so uma idoa exacta 
do estado das relações entre u 
Santa Sá e o governo da Repu-
blica. 

Só dessa maneira é que se pô-
de avaliar a firmeza da Santa 
Sé na defesa dos direitos da 
Egreja, firmeza quo foi mantida 
soin nunca proporcionar, entre-
tanto, o menor pretexto ás me-
didas vexatórias dos anticleri-
caes. 

O quo 6 principalmente de-
plorável e quo resulta da publi-
cação é a maneira pouco corre-
cta' pela qual, depois do ter de-
clarado officialmentc a Santa Sé 
que a lei de 1" do julho de 1901 
não seria applicada ás institui-
ções escolares abertas em virtu-
de da lei de 1886, essa lei lhes 
foi, ao contrario, applicada arbi-
trariamente. 

Leão XII I ficou verdadeira-
mente penalisado. I)e resto, creio 
que, por pouco quo a isso elle 
seja impedido, o Vaticano estará 
disposto a fazer sobre tudo isso 

A s d i v i s a s 
d o s P a p a s 

que no começo. 
Isto, porém, é um facto que se j üm pouca mais de luz. 

observa muitas vozes nas pes. 
sflas nervosas e para o qual, sem 
duvida, contribuíram os applau-
sos e acclamações que o Papa 
receben. 

Pensavam todos que se pou-
paria ao Pontífice a sedia ges-
tatorin qne dá a sensação do 
enjôo. Mas elle quiz que se prò-
Mdesee como sempre e consen-
tiu apeoaa na suppress lo de al-
| t a i peqnenos detalhes do cere-
aaenlal. 

Achava-me na «ala real, quan-
L«to X m . ü m pre-

1*4«, Uz o aegufn-

1r a f a r a , %n» me causou Impres 
t ' 4 aaab l in t e de Sua San. 

cce mais esculpido que 

Sabe-se qne cada papa possfic 
uma divisa. Qual a origem des-
se costume ? 

O» papas não escolhem a s 

suas divisas ; ellas lhes são im-
postas por nm costume que da-
ta de muito* séculos. 

Todos os papas, devendo oc-
ctipar o throno de S. Pedro, fo-
ram Indicados, dosde 1595, em 
uma predicçSo publicada nessa 
época por um anonymo. Algnn s 
auctores at tr ibairam-n'a a São 
Maiaeiuai, * <U!Ml*» » G0IL-

'out er I rem a Sint-
fi 'siir, svdebit ('• -

7ni pascet oeej 
ulationibus, yi'i-
cieilas ofp'icoii: 

lei trem'-»rli*jtc-

•Jn per seen 
ten Rom t'.cr I 
trus Roiif:?.!' 
in ifittt/is tr 
hits transae.ti 
dirvetur, el j 
dirait it poputum. 

O quo quer dizer : 
Na ultima perseguição da 

Sut»*«- r ^ i u i a t tuui .™, • otaiJ as-
sentado S. Pedro, que apascenta 
sua? ovedhas era meio de nume-
rosas tribulações, as qiires che-
gando a s'-a fim, será de^íruída 

ido juiz. 

MANIFESTAÇÕES 3E FESAH 
\ o Cpí i f j i -o- .su 

A' hoiu r«*giiij-'.'ti!, fci'-i a d'am^da 
vsrifi. ,1-so u:i; isro :-^ul do k.«iiiií1u!oh, 
s:':i-.Ij alua-la u s-i- i ida o iqqrova-
fia a auta tia atsIíIo anterior. 

Xi o lioiivo l'TpoJi ute. 
Jt'. J j a pal.iv: i ir Duarte U<i 

Viido, que prûiiui.cla y scguinto Uisairao: 
«Sr. i r s': une, apretuvo ao ^it c.'.ir.a 

Senhor ae ru ii.îus ciianijr à sua 
(i'viiift prcsi ra a juùlls qu" na t ira lui 
u diefe suprimo Ja Egrcja du Jisus 
C. rlsto. 

c » 0 i: i-siiî u l ih'iir, a."Ml ij u'. casilo de 
fi/.cr upo'.o îa do c i; : i i t c- a -i o do Li-ào 
XÍH, iR'ia mesmo d: faaltii'rr as (jiiaîi-
daiies cxtraorJtn.iriai di» c.-fpirito o de cj-
raçJo <|n«ï ornaram a fi^urj i-uliuiiunto 
do Pomitico i|aij avaba do faliecir. Ma-. 

indu sabe liiíuiu aquiiUe xu'to viiii-
n'mli», quo cnchcn a ultima parle Ou 

tilo tinjo. Ictorferiu na» mais Impor-
tunes questões, nos mais graves acon'.e-
oimentos qin go passirain na mundo. 

O Pontifico í.eju Xiil, sr. presidente, 
o Ho foi indifférente a tudo quanto podia 
.sur nui ponto de felicidade para a fan.i-
lia, de prosperidade para cs povos, de 
adean'amento para as naçòct, de pôz 
de ordem, de civllisaçfto para o mundo. 

Kilo mereceu, sr. pri-siJento,. pelo» 
sr;tH acto.-i, a estima do muudo int' iro, 
Os ruai» poderosos soberai.os da Iluropa, 
mesmo entre aqtielles que n3o eram seus 
Confrades em relîgiSo, disputavam »na 
estima, pro»taram llie acatamento o respei-
to, procuravam seu concurso para «olu-
çáo df.a qtiestües importantes: c a pró-
pria America, o povo mei* prospero 
que a l.abita, dirigiu-te a elle, prestando-
lhe os sens acatamentos e respeitos.* 

I.eflo XIII, sr. presi lente, foi um espi-
rito do paz c do conciliação. Elle fez na 
França que a Egreja amasse a democra-
cia; elle fez na Europa que o proletaria-
do ficasse resignado e ftfocurou na ques-
tão social, que se prendo á sorte dos In-
digentes, uma soluçlo que as combinações 
politicas e o espirito da sclencia não pe-
diam engendrar, e que, entretanto, o Pon-
tífice acLava que se encontraria na re.i-
giao. 

Senhores, nSo houve questão ardua, 
nlo houvo facto importante, nSo houve 
tconteclmento extraordinário na vida des 
poves, em que a intervenção do pontífi-
ce Leio XIII n3o tosse uma intervençli 
de paz, de ordem e de santidade I 

Mas, senhores, eu nlo proseguirei nes-
te terreno, porque, como dlfte, nlo se 
trata agora de fazer a apologia do pon-
tificado de Leüo XIII e de enaltecer as 
suas virtudes. Eu venha como politico 
de crenças ehrlstis, como membro de oma 
corporaç.to de um Estado citholico que re-
flecte * opinilo e os sentimentos do po-
ro, de qne é um dos mais augustos re-
presentam»», pedir ao Senado qse con-
signe na lua teta de sesalo de hoje o 
voto da mets profunda magna pelo pss-
samento do ladite Pontifie», • que, «a 
signal de prsfBBda respeite, de acttimtn-
t» e mene ia , l»v»«te ea saut triba-

Votas—Multo bem. multo bem! 
(0 oraJor S mnilo felicitado ptlci 

MH COlligêt.) 
Sujeito a votoa, t a requ*lMa<e ap-

prova.l i nsaalinemeiit») aHda awdpensa a 
seaeáo. 

Camara. à . 
Ao meio-dia, rarifUanla-so numero le-

gal, é aberta a sessílo. i«t 
No ctptdlent.', rede a palavra» sr. Uar-

culano do Krelta» qua eatia 1 una um 
requerimento, afim de que aaja auipsniia 
a s»5iâo, rei »gnal de pratuada penar 
pela uioito ile I^ilo XIII. " 

Km s.'£iii'la, oi-' upa a tribuna a ar. 
Ettevaui ilurculino, que pro fure brilkaoite 
discursa, lamentando profuudaMtRtj a 
inorle do Poatiflce do Vetleano. 8. exc., 
eomtiilssleuida pelo» »ein co'le/at da 
maioria, disserta long.m-ente sobre a tida -5õ„do íioméin us seus trabalhos, 
do Leito Xllf, fazendo llio o elogia fú-
nebre. » 

ApprovH^o o requerimento do sr. Her-
1 ulíii.o de Kreilas, é suspensa a seanio, 
sendo designada para '.'S a luisma or-
dem do dia. 

solegyldade» fnnebre» HO realizarão Dl) 
dia S8 do corrente. 

Mm inatrtsia da Ceaaslnça«, de Santa 
fptrgaula, 4* H ras a da tinnta Cecília, 
também atrito <-etebrid»e »olenses et». 
quiaa, am dias, pordm, que ainda nilu es-
tia uctdrmlnatlos. 

MflNlfes tavf í i>s «(• p e e a r 
MiiuaenUar Manoel \ leeote, vigário ca-

pitular, e o arcediago dr. Francisco d» 
Paula Rodrigues tira recebida lumina-
res cartOti e telegramiua.» de peaainea 
desta capital » do interior da Estada. 

A' 1 h»ra da tarde, o «r. rlnrio ca-
pitular recebeu no palácio episcopal o» 
deputados srs. Estevam Ma. -oliuo e 
Oscar d» Almeida, que foram apresentar 
condolências pels morte do 1'ipa em no-
me da Caiunra e ciiiuniunlcar a résolu 
eia daquella cisa do Congrono suspeu-

\ a < !tlud<> 
Embora fosse sperada a todo a mo-

mento o ralleciinaato do S. S. Lello 
Xlll, foi grande a Impressão qne causcu 
nesta capital a no*:-ia do liiitjago acon-
tecimento, desde qtto foram aflisàdiS nas 
portas àa» redacç ões da jurares oe tela -
gr.imtnas laeoniccs que a traziam. 

As egrejas logo pela manhã «tiveram 
liontem repleta» de fieis. Em tudos os 
templos, notava-se ma movimento^ desu-
sado. 

0» bancos, cs clubs e vaiias casas 
comnierclaes hastearam bandeira em fu-
neral . 

Peado cMo cs sir.os da catlicdral, _dç 
todas as matrizes e do outras egrejas da 
capital dobraram a filados. 

0 perímetro central da cidade nilo te-
ve á noite o movimento costumeiro, 

n o l i c l i i o f l ' i c ' n ! o o s «Io. 
liF)er;n,r>es iln C a b i d o 

Confóriuo já liontem naticiiimok, á 
hora da madrugada m'iiisenhèr Ma-

noel Vicente da .Silva, ligario tapltol«' 
eciibeu tclegramma officiai confirmando 
noticia üa morta do L"àj Xlll: 
O despa.ho telegraphico. que era ífôn-

cebido nestes termos : P.tttrcen Saato 
Patife, foi expedido Je Metropolis, por 
monsenhor Julio Tontl, núncio apostólico, 
js U lions e t ) minuto da madrugada, 
tendo entregue ...» revmo. vigário capi-
tular A t 'aura da madrugada. 

|iiolle sicerlote. logo que recebeu a 
notilieaçjo. tr.',nsniitt:u-a i iinprenaa da 
manhl c or lepou immcdiatamento ao sa-
erisíito da . atlicilral que desac as "proii-
devias neemarus, t o sentido de dobra-
rem os si.m i t (i ndos, para que a no-
ticia offi.-ial fi)s»e propalada. » 

Hontem . 'i [irin eiras h, ras da manhã, 
o sr. v;-»jr.o capitular inanv'oa ïojpri-
:.i r . ir, u'i.. - n pit a serem distribuída» a 
to l ,i cs . i j . i ü lo Hsi.i'la, capelUos c 
0 directores de a-s n.. s tellglMas. 
N'essas e r. u , i r i. ,:'.va o segllillto o 
-r vig'trin - ai'(!n.i.r : 

Une durante Ii -ii-ts 03 sinos de 'todas 
as egrejes doarem a finados an meie, 
dia, js e d Iioras da tarde, e que, cm-
quinto durar a sei/r vacante, a.'ja reci-
tada depois de todas as miatps a,oriçâo 
7Vo cleocmhim Snmiiuim hviirf/^nr. 

Ao meio-dia, moti» tilior Manoel Vicente, 
viário cepltu'ar, cominunleaii ao gover-
no a c itifir:ni.;3o officiai do falleetmaiito 
de Leão XIII. 

Logo depois foi hasteado em todas 
as repartições publicas o [ v.li.flo a meio 
1 au 

liadas aqn.ill.is proviJ-ueias, monsc-
n ior Manoel Vic.nte couvonoii o Cabido 
para unia reunião, a. meio-dia, na pala-
io episcopal 
Compareceram a essa n t ó l o . que foi 

presidida pelo sr. vig-rio capilular, cs 
r-vinos. íor.egoa arcediago <!r, 1'rim.Isro 
d' 1'aula Itodrigue.s, tlfesuureiro-mór, An-
tonio Augusto l.essa e u cotiü „ulador 
Gomes Cardim, mestre do capella da ca-
t'.cdral. 

l'icau resolvido o se,;-.i:itc: 
Na sfgi::ida-f.'ira, 27 do corre:.!«, se 

rio celebradas, i» H horas da n .châ, na 
eatliedrnl, - xequlas do Ctbi o. que 
serio pr. s idas pelo ar -eJiago dr. Fran-
cisco de l'aiila liodrlgue». 

Consta, io s exéquias de missa itolen-
II-, sen.lo t .uuado uo ejro o officio do 
padre J o : .dauricio e a missa da i.íhc-
ra ute, do maestro li.neppc Art i/o. 

A' soleiíuidade colupareccrá toilj, o Ca 
lildo, o clero regular o secular e ca aiura-
uoa do Colleglo Diocesano. 

Sií no ília 20 do proxiino mez de agos-
to (:W dia do fallecimento de Leão Xllli 
serão celebradas ca catlicdral is exé-
quias offltiacs. 

O templo estará revestido Interiormen-
te do crepe o lio cciitro será erguido um 
sumptuoso c-íitafdco, ladeado do cande-
labros e pyras arder,tes. Das tribiinas e 
púlpitos cahirfio colchas de damasco pre-
to engalonadat de curo. O altar-mór e 
os btoraca serão cobertos de prlto. 

A missa solenne será celebrada pelo 
arcediago e acolytada por dons conegos ca-
thedra ticos. 

AstistirSo tl solennidado o Cabido, o 
clero e cs theologos do Seminário. 

l'ara fazer o elogio fúnebre do S. San-
tidade, vai ser convidado o arcipreste 
Ezechias Hélvio da Fontoura, que está 
elaborando uni traba'ho sobre a vida do 
Leio XIII. 

A orclicstra calará nessa dia sob adi-
recçfio do mestre de capi-lla, conimenda-
dor Gou.es Cardim. 

Na reunião do L'ai l lo ficou tambe m 
deliberado que durante oito dias se con-
servem cerradas as portas do palacío 
episcopal. 

Terminada a remrila, monsenher Ma-
noel Vicente expediu ao núncio aposto-
Íleo em Fetropolis um telegrauma de 
pesâmes pelo fallecimento do Sopremo 
Chcre da Egreja. 

\ o h o u t r o s templos 
No Sanotnario do S. Coraçio de Ma-

ria, reaiisam-se boje, it 8 horas da ma-
nhl, exequia» de terceiro dia. Na mes-
ma egreja, haverá missa fúnebre em tuf-
fragio da alma de Leio XIII, no 7" dia 
do seu fallecimento. 

Amanhã, quinta-feira, ás 8 'It horas da 
manhl, no Saoctoaria do S. Coração de 
Jeans, as alumnoa da Ljceu celebrará} 
solennes eieqnias pela alma do Ktimmo 
Poatifke. 

A miaaa terá celebrada pelo padre Ja-
sé Zeppa, director do Lyceu. 

No mosteiro de Sio Bento, as aieqoiae 
serão celebradas também aauiaM, i» 10 
korta, com titiataacia doa padres bege-
dietinos, dos »bis tos a doa alamnof ia 
Gjaiaaaio 4a 81o Beato 

U Cat 

Em sigral do pesar pelr. alle.úmento 
do Leio Xlll, furam suspensas liontem as 
aulas da Faculdade da Pú oito, do Semi-
nário Episcopal, do Gymuasio de Slo 
Hento, da Escola de Pharmacia e do ou-
tros estabelecimentos Jo ensino. 

O C A I - - 3 3 
O Havre abriu calima, a ta) francas e 
centime's, seui «Itera.,1 :o; Uninburgo, 

ealiao, a pfeunige, som atteraffio; 1.011-
eties, calmo, a 31 s. li d., cura alia «to -
pence, o Nova-VorL, opa ico, inaltera-
do. 

Ao meio-dia, não Jjo'ive alteração nos 
preços do _ llavre, teudo-ee dado num 
alta do 1[4 do pfennig ei' U:lrrb :r£0, 

A fílEíseni fet ilo 38.tw eaeea*. 
rntrrtem m.-Ort lacres em isento», « 

1:1.000, ro Eioíe Jare'rr. 
O mercado liontem em Santo» c,,n. t -

vtiu-se calino dure nlo toetv» o dia. 
Os negocios foram n-tiltindu« na base 

corceato do 3.G00. 
Toniaram-so colihecldas os voudas do 

20.«io sueca*. 

It: rl(* n w í i í fO Cimmerclt 
ec Si« Fauít 

i N T a m o R 
• A ora 

BXO, 21 
O marechal Francisca de Paula Ar-

gallo, Hilninira d,t lluerra, estofa lioje ne 
palácio da presidência cm importante 
cacfercncia com o dr. liodrlgaea Alrct, 
tratando oxi luslvnmrnto ilo qucatòes re-
forcotea ao Acre. 

Consta que nessa conferencia flcon as-
scatada a itoui'açào do geucral Antonio 
de Medeiros para o cargo de comman-
dante das forras expndl'lonarlaa o go-
vernador daquelin t rrltorio, cin subatl-
tnlçto do general Ol.viuplo iTa Silveira, 
que será cUauiado a esta capital. 

Estado-maior (lo estrei to -
RIO, 21 
tlnso seja nomeado governador do 

Acre o general« Antonio d« Madeiros, 
actual nab-chefado estado-n aiordo exer-
cito, Keri nomeado para sylstitu)l-o nes 
to cnigo o general de brigada llnniiqoe 
Vallnilare». 

A «"abre amarella 
RIO, 21 
O dr. (Jmvaldo Cruz director da Ro. 

partlçáo do Sa ide Publica, apresentou ao 
ministro ,io ínierior uma estatística, pela 

Car VKo da pedra 
DESTERRO, 21 
A l a a l a l do mellioraaaataa doa 

porlo» maadon adoptar o cartla dta »I 
tum d* Tu bário. 

Manifestação 4a paaut 
I AllUXA, 21 
tia consulado» healeiram as lund.lru 

em funeral rm nmnlfesta^io de pesai pala 
failecimenta do Papa Lala Xlll. n 

CoafaxeacU 
BUENOS A1ULÍ, 21 
O sr. Quesada, cm conferencia que 

liontem so reallsou, expoa oa planos quo 
vai propôr ao governo argentino para t 
creaçio do uni banco nacional, com o fun 
do de itu.ixju.üúo Os pesos ein ouro. 

Vrojeotos aobro heranf&a 
BUENOS AIliES, 21 
O deputado Oliveira apresentou á Ca-

mara um projecto fixando cm 1.000.000 
do pesos o máximo da» heranças. 

O que exceder desta quantia «crA con-
f i scado pelo governo o destlr.sdu a fins 
beneficentes. 

Reforma constitucional 
BUENOS AtflES, 21 
Afflrmam quo na próxima rcunlio o 

Congresso tratará da reforma constitu 
ci inal» nos pontos «egninteri—reeleglbllt 
dada do governador siSmento por itma 
vez. Kxt :nci;io do cargo do vice-presl-
dento. Xj caso d« Impedimento do go-

- . . , vernador, far-te i imiocdlaUmcutr cleiçio 
qual Iiçou provado que, e.nqnanto »So do «ui aiibstltutu paia o período uresi-
WH i • . ... .-J J , Aa<>. r.i.i„.'uia n, ,, 1 r«-« a I, t. i . I . * . . 1 ae Ïji/UiK ut tôiiufe.'^'xis coutra a fcLro 
amarei!«), .1 cpid«miU nctta enpitol attin-
ffia ai} uuiinii) do âjOO esto» « tfopoia 
•ía» ilesii)fot'r(>cs subiraia n 4.000 raso*. 

O CAMBIO 
(EM 8. PAULO) 

As tabellaf t!oa bancos foram Iiriit'Mn 
nffLta»las na base de 12 Jj!C o Bocbiinm j 
oltnrûçSo eoffreram durante •) rtia, 

O marcado abriu indeciso, com o-Ban-
co Ctimmcrcíalo Halinno> e o • I.ondo^ 
and River t'iate Bank» sacando a 12 1̂ 8 
e oa outros bancoi a 12 3i32. 

Toitcoa minutos dopoh das 10 lioraa 
ficou genoralísada ^sta ultimn taxa o até 
3s 4 lioraá da tardo , n. uliiima osdlla^ão 
sotfreu o mercado. 

A ea*a liora o BHfiaU Pm.k of 8i;itb 
Amorica » adoptou para os scr.a jaques 
a base de 12 f{10. 

O mercado fcdiou paralysa d), cou» o ! 
»IíritisTfrbank of Boutb America», saran-
do a 12 lilü e 04 oMtroa bancos a 12 

O movimente dos negocio^ do dia, c^n-
siiderado in.»i^uiíicaute, foi rcaiisado aos 
extremos Je 13 l|16 o 12 lj8. 

äff 4» 

• éoa alamnof 

Cana» • é§ LüJb M, 

A' laxa de 12 que foi a 
ontem, par i letras» a í)0 diaa 

libra esterlina vale I&áíaímj, 
e o março 

A' vista (11 15(1C) n libra vai 
franco ÍT3Í», o marco a lira italiana 
$800, com rélsíorltí:; t-ar t o o dollar4Sl43 

Oi soberanos f->r.i:n veudid>í a -OJCOO, 
maia ou inenca. 

Inr.ngrtraçfto do mm coreto 
I KIO, 21 
1 C.itwou pesnitna laiprcssâ > 0 facto de 
í íor sido hoje inaugurado o corcio d'» 
| largo do Pai;o a t hoji . d» ban-Iax de 
j .uuâica e ao eHpD.ur de foguetes tiuan-
i do a popti!a?Io wnt? ju cs» de ^>ral 
coaste »»ci) peia morto tii Papa Leão 
Xlll, 

Gevínio da Baliia 
mo, 2i 
A candidatura rio dr. Tíuy Barhosa 

para o cargo tio çivcrnador da iíaliú* rt 
apoiada p«*1 joruícs f Huhia e Jornal rio X»lieiu.<. <U capitai danuello E-tado. 

A JÍ0Í4tíii'ti ' lirx ein sua e-Jî ào de 
liojó <)jr,.? o sr. Seabra. minUtro do Inte-
rior, se mostra «yuipailiico » candi-
datura. 

Valorização do oafó 
RIO, 2t 
A*8 2 hora» da tard^ realiseu-sejlioje, 

na Camara* dew debutados, a rcuuiáo uoa 
«senadores e depurndas paulista» e mi-
neiro», para ouvirem a propoata de 
inr. Cassajruc, represeutante do um 
syndioato beíga, s.íbre a val«risa;4o e 
au/niento do cou-nuiio do caie brasileiro. 

Mr. Cajxagne fea a sua eipoüiç&o com 
a m»-iior cJarií/.i, di/.eudo, em resumo, 

' que a «superprodução do cafó ó real, 
mos este mal p«Vl'j sor remediado pelo 
iíra.sil, com a metiiodistçáo do coinmcr-
clo de exoprt3t;Jo. que ó attaaliriinto 
mai feito, conseguindo o imgnionto do 
toasumo como resultado da acçào de 
utüu propaganda tsiiergica o activa na 

1 Europa w 
i O sjradicato propõe-se a c'uam.ir a si 

... . . . ; «Ma. tarefa, cx. iuiuio o» Rílados-UuidoS 
. 'Ciai «i<» 1 t,a ^ m t r j r a tj0 Voríe, para i;Ío trear 
e vista, a ; jiffjcuija.!,.s ao fiia^:!. uem «juer-jr o 

frauoo $7S1 ] syndlcato fa/.er ntonopoüo de compra, 1 ai-ceitando-a, porém, s-j Hm qtii/.freiu 
! vender. Adcautaril aos fazendeiros 8;)"{0 
j do preço coliicitas. pagando os ia-
| vradores os juras «ie 1 "|.>. c o symiica-
ta entJo fará a ail.i. 

! Respon lidai a^u-nas <»bjec;-ôcs feitas 
; peio sr. Allredo EI1:«1, foi por unauimi-
: dado approvado o p!ano d.riiiicailo por 1 ;ur. CassaiÇinr. 

0 sr. tJlycerio declarou quo loios os 
'. esforçariam Ainda hontem pcr:nanocerain cm pare- ; '.oníçressistrts prwnf 

de os coclitiros ou :i;Lu vs c carros uo í junto nos Kstados cafeeiros o seus res-
ura-;a. * j pec tivos governos j»ara que fizessem 

Us ponros COcSrii -*«* qu» Mntè feccUai j c.rirtvatoi cotn o ajiivliciUo, tc:ido assim 
haMra.ii com s. us v ihi: i!os. quelu-audo a os lavradores garantida» as sua» colheI-
actídarifdade mi os paredictaa, bontem ! 'as, raceèondo adeauta lamento 80 
trabalharam sóm-mto ato ay moio- iia, ! jura de 4 
cm viriudo «i » terem recebido intlmaclo 

lo 

para mV» tnn 
Isso V/iil 1 

dias expendi 
t«lido >< P'-rt 

Na iuspecl 
hontem van 
providencias ao «sr. major Johé Antonio 
M inaini. 

Entre clles vimos a. i Antonio Vidal, 
do carro n. M, Pjniiiigos (lutierrez, do 
tiilnry u. .̂ G. <> Abel da Carvalho, do 
carro"11. .'<1, os (ju.es se dcci^raram r.io 
solitlariosc om a p. rede. iCntretaitto, vium-
se forcados a náo saliir com seus vehi-
cuU/S temendo unia agires»?.o por pprto 
dus ]»roiut»torcs «la parede. 

A policia detuve l a tres dias os che-
fes do movimento o hontem os poz em 
iib.-iJadf, eui vUta de jh terem ap^arc-
eido na praça aÍ£U4H carros o tilba-
rys. 

* i.o^o que aqueliirs chefes foram soltos, 
os coelieiroa não soiitlarios com a p.ire-
de recebcram intimaçiío para recolher os 
seus veiiicuios-

\ :n'i 111:1«;«lo fui feita pelo cocheiro An-
tonio KugüVio liaVraquiiu. do carro «ie 
praça n. Í51. Ksso individua para der 
ma's for á inüma rliegon mesmo a 
usar do nome de um jui.5 criminal, «c-
^urido ouvimos dir.cr. 

Os carroceiros o carregadores qufl ha-
viam aüberi to a pstred* ji hontem tra-
balharam todos, saiu ii-r necessária a 
garantia da policia. 

No feudal do lar6o de S. Paulo, foi 
feiia co.n regularidade a distribuição de 
carne aos açougueiro«, sem quê também 
fosse neetstaria a iatervençilo da poli-
cia. 

Nenhum distúrbio so deu ú chogada 
dos trens. 

íxa Haja dn. Mco>.la Daaíalci 
KIO. 21 
O dr. 3a deb»gi'ío auxiliar apresentará 

elatorio sobre o des-

uiMm 

ú lia a]giit,:ii foiiien-
!.- lios ••acheiro». tstt snaunt u s.» r:il .';<: i " ' 7 «tiveram , (lll , ic n h ,w c„. 

• ..ti cii ^s. qu« foram vedir , S1 M o ( .d j 
Ncsso ilocuinsnto nqüclla naijlorMaile 

•ídlca como ri-snousavels polo üntral*|iie 
o lliPsouriíiro e o fiel daiiuílla rofarli-

nsiíhn como o Irinilo o cuuhado 'los 
mesmos, qu.', himiiIo exl ranlioí, ao icri i'̂ i 
ilit iMcsina r-.-ptir'.í;iu, inL-umbirum-ao Uo 
vender-fura uilii ostainplllias. 

T nnin» u alludiili uuuLoriilade opl-
j naiido i|uj os tslr.mlio.) imiica roohar»tn 
j na Casa ila Moeda, o <jim por i-:sn cs 

iirir.cipaet rcspon.saveis não os cinprega-
ãOH trln a ruh-ri 'ys, 

2üiiaiApil:!i{is í .ljaa 
JílO, 21 
O ilirii -tor da Casa da Monda dci larou 

surcifr fal-iis ai csr:tmplthRS ijiic foram 
approlwiidldat la diuj pela pullcln, em 
pii-.le!' :V.i (ris Indivíduos na occaslilo rm 
.pii» sahlam de uma casa ila rua do ('al-
teie. 

raçiueio «Xrls. 
RIO, 31 
O paqueto Irl>, da companhia f.hyá Bratilctro, que deveria súlilr no proxi-

mo domingo pura os portns do Sul, serd 
substltaido por outro navio, vi.sio que as 
IIUÍ.I í:0U.li',ii'!f Olll quo l:Mle : U a..lid ,1 
llie peinilltem fâ .er a viagem. 

Politica bahiaua 
lilO, 21 
Oa senadores o deputados pela Haliia, 

oue conlrurios i candidalura do dr. 
J os.' Mârcellluo ao cargi> ilo governador 
daquelle 1'lsudo,. vflo publicar ura ma-
iiilsalo apreseuUndo o nume do dr. líuy 
lutrboaa par* successor do sr. Severino 
Vieira uo govorno da Bahia. 

Sabe se, entr«lanlo, que um iqterven-
tor Hmi-itoso procura apresentar um ou-
tro candidato. 

Secretos nssiffiiados 
E10, 21 
Forain hoje asslgnado3 os tegtii:,tet I 

decretos: 
aposentando o dr. Frederico José (.'ar-

do:,-o de Abranches no cargo Uo lente da 
Faculdade du Direito desta capital; 

nomeando, para substitull-o, o dr. Ifey-
naldo 1'orchat Araujo; 

nomeando part o cargo de lente inte-
rino da cadeira dn historia do (lyniur.slo 
Nacional, o sr. Osorio Duque-listrada. 

Voto de pesar 
RIO, SI 
Ni scstlo do Conselho Municipal, osr. 

Teiíeira dos Santos requereu qne fosse 
lançado na teta um voto de petar pelo 
fallecimento do ilr. Souzs Neves, que 
fez parte d« primeiro Conselho Munici-
pal no actua! regimen. 

Estado-maior do exercito 
RIO, 21 
Fala-sj que sari nomeado sub chefe 

interino do estado-maior do eierdto, em 
substituição do general Antonio de Mt>-
dsiros, o coronel 1'slvt de Aseve io, es-
tando resolvida a nomeaçl» daqnelle para 
o cargo d» governador militar do Acre. 

Commando da policia 
BIO, i l 
O governo nJo acctitou o p«41do de 

dealstto apretentai)« pele general Her-
at eomman-

ca^l-

O fochameuta dau portas — Até 
q-,iu afinal, a policia coiiipreliemleii ser cila 
sempre a promotora de dlstnrbies quaii-
do o povo se mine ein mediar,» o eo-
mieios, 011, nllraliiilo pela cnrleiiidade, se 
agglomcra em qualquer ponto da cidade. 

E foi o que se deu liontem. 
O sr. dr. chefe de policia, á gu*Bi do 

rxpcricnci.i, dirigiu uma carta, aon urs. 
Monteiro, yoares vt; C. pedindo que, co-
mo medida de ordem, fechessem diaria-
mente o seu estabelecimento ci mmereial, 
ás 8 horas da noite, ao nieuos emquanto 
estiver peudento de toloçBo o aggravo 
Interposto pela Camara ao despacho do 
dr. Mello Alvf», JuU da 1* vara criml« 
nal, concedendo manutenção de posse 
dquelli* eommereiantes para terem tber-
ta a sua cus coiumercial ató U horts 
da noite. 

Os srs. Monteiro, Soares & C., at-
tendendo 4 solleitsçfto do sr. dr. chefe 
de policia, levaram a sut generosidade 
alt-m do pedido, pois logo ao anoite-
cer fecharam as portaa do seu estabele-
cimento. 

Nlo obstante, ás 8 horat dl noite, já 
era grande a agglomeraçao de curiosoa 
no trecho da rua Direita, comprjhendido 
entre a rua dt 8. Bento e o Viaducto 
do Chi. 

O povo conservou-te, poria, como 
simples espeetador, não hunve apupos, 
gritarlat qu» dessem motivo á pertorbt-
Qâo da ordem ; manteve-se, emflra, Dt 
mesma attitude dos dous últimos dias. 

O policiamento fel feito pelo S" dele-
gado, nüo se notando, como nas noitst 
anteriores, o tpparato de for,» de ca-
vallarla e infantaria. 

A s 8 !;2 horss, como alguns miioret 
detoccupadot prorempessem em valas 
aos bondes que transitavam por tquella 
vi», o delegado dr. Adoloho Borba, se-

Sindo a praxe citahelecfd» pelo tubdt-
jade Marelli» Motta, fei seguir pert o 

local uma ferga de Infantaria. 
A força aio fel bem recebida, t, por 

lato, a tactorldtde quo ftzlt » policia-
mesto atqnen» ponte, ftl-a retlnr ie 
para a Folida Ceatrtl. 

Foi por isso qne nenhum» 
dt erdern te dta hontem m roa 
r tm . A s 9 horat dt Deite, «• nrietei 

a dltperttr-ee, e té 10 Unha mtçtrtm 
itU m cal»He na e^na 

i-o 
nhi 

•sW-

deucial, coinj t la/, n.i França. 
Conselhos Mutilcipaes elegeria os 

pr<»iJ.mtet. Outrot pontos liiconslituclo-
uses Sirio alterades. 

Eatado da nlt.o 
WASHINGTON, 21 
Aununclaiu do Fort-au-FrUiee liaver o 

governo haitiano decretado o estado de 
sitio; cm cootccpiuucla disso, alguns mi-
nistros pediram a deuilss&o. 

Cruzador .Fnike-
NOVA-VOIÍK, 21 
O cúnuutndaute do eru/.adur allemSo 

Faike recebeu ordem de partir para 
1'ort-au 1'riuce. 

IPreaiilente de S. Domiiig-o» 
•VOYA-YCRK, 21 
Commnnlcnm de S. Domingos ,ue a 

Camara se ri uuiu lionte-m, uíim de em-
possar o presidente Jaquella Kepublict, 
eleita ultúniiuieots. * 

Fobre auiitvolla 
MÉXICO, 21 
Nas ultimas 18 horas, veriílcaram se 

18 óbitos de febre euiar^lla em Tampl-
co, sendo 1)2 us cases existentes. Estio 
removendo us Joonies para o Lazareto. 

Suicídio 
LA PAZ, 21 
Suicidou is o sr. Manoel Suagn. O 

finado oceup-iu diversos cargos, iui lusive 
u de ministro. 

Offlciaea cliiletioa 
SANTIAGO. SI 
O governo chileno, por uma perlaria, 

concede licença a til effieiuns, para que 
eates vlo estudar tia Kuropa us diversos 
melhoramentos que pretende introduzir 
uo exercito. 

Suspejisiw de euibargoa 
BUENOS AIRES, 21 
O Tribuna! de Justiça ordenou a sus-

pensão du embargos sobre nt fundos da 
CnmpanhU do S .r.iros Xctr- York Life, 
condeiuoaJa 1.1 j Tribunal du Líruguay. 

CDuepiraçi} du itteUUa 
MiSRID, .'1 
A imprensa nenliunt.1 nttcnçlo di à 

siippusta coaspiraçia descoberta em Mel-
Illa e phnejada pelo regimento penlten-
einrlo, que des--j:ivs, eo qu:: coaste, pas-
sar para canipjs mouros. 

Vuloriaaçfto da .n o:1a 
MADRIil, 21 
Fula se «as rodas po ilLas qne, na 

abertura das eft-les, o governo apresen-
tiirí um prnfeeto s^bre a valorlsaç.Ho do. 
papel-inoeJa. 

Rei Affonjo 
MADRID, 21 
D rei partirá hoje para San Sebastltn. 

Esta sua viagem fui protelada ate lioje, 
por desejar n sob"rano liiitar orgauisa-
uo o novo Ministério. 

Incêndio 
V1ENNA, 21 
Pavoroso inreudio que so dru liontem 

om Kainoru déstrutit msj casas. 
Ministro Silvslla 

MADlilD. 21 
O sr. hilvella, que parle para a Alie-

manha brevemente, despediu-se do rei e 
do pessoal do Ministério. 

C.ji.jU que esse llluatre csladlsta, len-
do deisad» o Ministério, deseja retirar-
se da polilica, continuando a exercer a 
advocacia. 

C&mbiô 
MADRID, 21 
Agia do ouro 20, 7B 'ia. 

líilici \à$imi 

•es 1» Fonseca, do cargo de eor 
dante dt brigada policial deita 
tal. 

Decretos a ts lgaadas 
BIO. 21 
O presidente dt Repnblica asilgnoa et 

llflilltM éicrêtM ! 
Abr'nio to Ministério da íinerr» e ere-

d'to par» t moWliMçle ie força» patl o 
itT», e CMCeíeçá» • COastrueçfo de 
np» tairais d« 
-apita] a Nïcth 
les d» Sampalo 

" ' * i fort m »sctorUads» p»r 
»oitr législatif*. 

rerr» * irfSerraosa 
ttj, te eag'nkilro e Ctr-

l i G Í l O X I I I 
O C:overuo e.a ISgreja 

ROMA, 21 
O cardeal Oreglia, caincrlengo, assu-

min hontem, logo depois da morte do 
1'apn, o governo da Santa Si. Dareute 
9 dia ue ltuje. Sua Enilneuci» receben at 
homenageia dus cardeaes, dot prelados e 
da guarda pontilieia. 

A primeira ordem que e camerlengo 
deu foi mandar retirar do Vaticano todo 
o elemento extranlio qne alli se aihava 
Em seguida, Sn» Eminência expedia outras 
ordens dispondo sobre ot fnueraet do 
Papa. 

Depois, o camerlengo nemeoa para o 
eargo de secretario de Estado interino 
o cardeal Della Chlesa. 

O cardeal Rosplgui mandou publicar 
nma communicaelo offlclal d» morte do 
P»pa. 

Nessa communlcaçie, 8. Eminência elo-
gii as altas virtudes do morto, e deter-
mina que ein todas as egreja» tejam ct-
lebrado» funerae» e »ejaiu feita» prece» 
por Leio XIII. 

O conde Camillo Pecci, sobrinhe de 
Leia XIII. e dr. Lapponi a o camareiro 
Pie Centra, per permlaaio especial de 
carleal Oreglia, vel»r»m, daranto a noi-
te, o cadaver de Ldo XIII. 

Por ordem do cardeal Oreglia, fel In-
terdlcta hoje a circulaçio na praça do 
S. Pedro, que esti occupada pelas tro-
pia pontifiei»*. * 
Detalhes sobre a morte da Papa 

ROMA, SI 
Cenkccem-te hoje et togaintet detalhes 

sobre a morte de Leia XIII: 
Achavam-te hontem reasHos todos ot 

car letes n» tala io Ceoristerie, quede 
ás 3 horas e 20 minute« da tarde pete-
tron nt tala e dr. Ltppeul, qne eemma-
nicoa »0 ctrdeal Rsmpolla, tecrettrlo 
da Estada, t ta cardeal Oreglia, etniir-
lengo, es'sr lmrnHienta a morte <• Papa. 

Immediitaantt, es carde»»», et prs 
ladot, e »«rio* finceíosariet do Vatlct-
no, em «úmero ie t e ^ l a , «fHnraa 
par» a Castra onde >«onlta<» a rapa. 

Deaste de etpecUcul* d* «gonia i t 
H ^ y ^ W , teie» et ssstslsalts Bsaiaai t a 

;t n i a t r l t a tkemd* S * 

multot delles a chortr. A', 4 
rotlo de Ldo Xlll oobri.-.%,le 2 
dt «m» iraado r.llli,«. Nes,Cm<2 
el.o fet am ligeiro mevliuínlo co,77 
beç^ e l i i g . « flc,u * 
mente lm ..rei, »1*»" 

O d». Ltppmi, ao per \ 
menta d» augvtlo enformo, 
lei la, teaiua * pulso do r 
auscultou lho a «oraçle, e (e, 
o l*tpa h-.lt expirado, leva,,;',,,, 
marejados de lagrimes, e, «aff.Haj, 
tólaçoa, aWMMctuii aos i1h.um«l«iitn 
tuJa estiva consiimmado, 

Todo» opproxlmaram.so, cnl4„, 
lo, chorando o entoando prees, , M 
ram a fronte de Leio XIII. Em sem 
o dr. Lapponi cerrou o» olhos d p, 
cruzar.do-lii» os brieos sobro o p :,t0. 
Papa, antes de morrer, parece qus { 
nheeou algumas das pestòst ]rc*e< 
eípcclnlmente os teus sobrinhos, pois 
çin llies tiu» olhar supremo, como ti 
zesso d- «pedir.s-' delles. O dr. .M»»> 
ilgumat horns antet da morto do r, 
percebendo quo eilo denotava pela, 
pretslo da physlouoinl» estar sorti* 
grande »neledade, quiz fa/.cr uma Injü 
do morplilna; o dr. Lapponi, poréai, 
poi se a isso. Logo «lepoit da luorle, 
«illucado sobre o peito do eadavet 
cruriflti) de marfim. 

• imprensa eavopia 
I.ONDHKS, SI 
0 Dailt) Telegraith publica hoje 

granlc ne.roluglo de Leio XIII. O 
portanto diária londrino, findando a | 
tonalidade dc Leio Xlll, diz que 
uui dot primeiros estadista deste se 
e que elle juntava a uma grande no' 
za de caracter uma grande sabol, 
sobre assumpto» de rcligiSo, .vu.lo, a 
disto, um Uno diplomata. 

Os outro» jurnaes de Londres pubil-
exteiwM ar'igi«i elugiaada a Papa 
funclo. , 

O Times enaltece a Intelligcn.-U 
Leio XIII, e prhiolpalinente a sua 
dc;:a u°alma; e pro:Umu .que o c* 
do Papa na politica internaeioiíal il. 
»c tilo foi i, du um pa ifiradur. 

MADRID, 21 
A noticia da morte do Papa can 

dolorosa improMlo netta capital. T 
Imprensa da m inlil publica edil 

espedics eom o retrato e a oocro!»* 
de Papa. 

O goreriio civil e o Va-.icaa 
ROMA, 21 
Até .i niatihl ila lioje, o cardeal 

lengo Oreglia du Santo Stefsuo nãe 
via copiuiiuiiiailu oT: ialmeat» ao 
nal o fallechi.euto de Lião XIII. 

EntreUnl.i, u sr. Zanardelli, preJÍ.: 
te do Conselho du ministro» ital a : «, f 
pediu ordens a to ias as auetori Jades 
vis o militares do r.iiuo, pira quo 
parecessem ofíi-ialine.ite ás exeqaias , 
lennes que se e.lebrarl-j, desde qu; I 
rem essJí aueturidades pari ivie cim 
dadas. 

Sua Majestade o [ei Victor Marj, 
ra-p^ndeudu à notificarão de inerte 
Santo Padre, uwLã.ri..â ào quo lhe 
feit A peio sr. Zanardelll em lei 'granir 
transmittido para üaconiggie, ileclari 
qne só \ ir.i a II ,'tia depois de celebríd 
na fur.erncs d» Papa. 

O dr. Lipponl, log.» depois d- v:ri 
-ada a morte, coiuiunuicaa «a curta 
principu Co luno» u 1 u_ 1 u>>t acoi.V 
mento. 

Segunlu si diz, o obilo uio seri 1 
gUtrado nos registros civis do Ron 
entretanto, o governi Muuicipil da 1 
pitai ital:,i:ia fsr-seM representar nai 
imonla« fúnebres, por determlnaçio • 

respectivo tyndico, príncipe Celoiina 
O Imperado:.- da Áustria 

V1ENNA, 21 

O Imperador Francisco Jtsi tele r̂. 
phou to cardeal Tiilianl, tranunitliiic 
os trui seniinientes ib pe-iar p 1 mur! 
do Papa. 

M.' nifeatn;Eu de joear 
BUHNOS-AlliES, 21. 
Em todes os templos desta eapilal c 

lebraui-se ceremoiiU* fuuebres pela 1110 
te do 1'apa. 

O governo decretou honras lo., bra 

SANTIAGO, 21 
Todos os theatrea desta capilal »0 

penderam teui espcctícnlos »0 se ti 
conhecimento da morte de Leão Xlll. 

í uruui decretadas honr:'.s fuiiebred pi 
lo governo. 

As cereironin» fandbrea 
HOMA, 21 
O Sacfo Collegio rwtlieu que as ct 

reinenlat fúnebres dureiu nove dias. 
O monumento do P n j a 

ROMA, 21 
0 monumento qne será levaiit^M , * 

bre a sepultura do Pepa'; r e p r t * 1 
Potttilice reclinada sabre o sej ~ -
morte e rodeado du allegorias. ii ffrp 
ficará em exposiçlet durante .8 dias, v 
capell» do S.H. Sacríraento. 1 

O Conclav 
ROMA, SI 
O cusc'are reunir-ee-á no dia . ' í' 

agosta. O Sacro Colleglo jurou hoje ca®' 
prir os estatutos tradicionalmente pre»' 
criptus. conati, porém, que o tartísl 
Oreglia lutrodnzirá algumas modif, açde 
r.» reunilo do Conclave. A reuni)» d 
Sacro Colleglo rea!Iioa-so hoje, ás 9 V 
da manhl. 

A V U L S O S 
' CRAVINHOS, 21 

Hontem, em pleno dia, A chegpia ^ 
rápido do Rlbeirio Preto, acliava-ite «» 
eataçl'1 com faiuilia para en.barcar P1' 
ra esia capitai, qnando »0 tprc»e* 
toa, teornpanliado du (ris etpangis, J» 
sé Henrique Perra*, e por inolívoi lo-
teia, deante demais de duientus pe«ot» 
sggrediu>me achicutadus, de turprezJ, » 
moimnlu em qao m achava com usj« 
filha uosbrtçoa. O aguretsor, pera.gi'J' 
pelo clamor pnblieo, pez »1 em fujt* 

A in-iistenei» da amigos, dirigl-ine < 
policia, acompanhado dc advogado, aprf-
teatondo qaeixa ao delegado Viceots L"' 
inargo, qae retpooJcu nlo a tomar Fj 
tfrmo e nem «uíwnetter-nie a corpo . " 
delicto, vitto tratar-su de crime pari '»' 
Ur. A aggretsio foi premeditada e 
la linha cesheclnti to a toctorldad», W 
é amigo do tggre»,ur, a qual "lailt m 
redsedo de JtTntrtl piuHr qoe nlo H«*1 

noticia do facto. , . 
Telegraplfi ae dr. ehefe da P' '1 

communicaailo » oeeetrM». 

do is S her»» da tarie, c»r,fuf®t 
reipist» deante de mm sdvugi.'». , 
I cia dt certos in lividnet foffl'i «M 
petst cem Beats ri»*.— Jl/reJo ur 

A l é n o fini d o f f o r r e n l « 
a o Thc«r j t»r t» 
p tMf«-«« « f f l 
« i a ém i M p t s t o d « 
t r i a * e p r o f i a » ô e « , « c m «""»-

afe««in»cnto 



Mui» ßddlMo d» V»» 
KU Ir» Sibln« Kriniltn 
Toledo. 

»e um pnnro 
-»nm frm-

içlo do 

fluida p o r r e a l « 
c s o t i r » Ht inle»p« ' ' 
» « H * f j « n 4 a p * « * ' * 
| H H t l « d o 1»««-

profl«M*M-s, s e m w « 
i m a f c a t i m o n l « 

,je en m • i ,1.1 -
>»* per.-an'-'il Vo-

rwa.ix Von «i(-
qne u * tfantid« III de 

jib --gr,-do Nia dtg» a 

> delle» a cUortr, A', 4 ,, 
d< l.clo XIII oobri«-»%,|, 

« » r * < i i r»iiido«. nMs.,„( 
» »m lijeiro tnovlimnio ,.,„„,, • 

Jr, lappotl. no p«r:t( , „ 
> d. aud ito eaferiiio, 
lemon * jiu;,.) du ts.<uto 

ttou lho 0 c„r,i,;lo, c 
>a hu. la ripirado, lova: ,„ u , t T , 

w J« laifiim»»,«, »„ir,, : 
>», «Bimict«!! 00« ifl-'uulslmilt, 
pstir» comummado, 
o« opproxlmaram-jo, cntHo, I» 
-rando o rntôaado prot,», o („ 

1 front« dt Lo«« XIII. Era 
L«P|)0»I cwrou 0» olho» J 

ido-lln 0* bre,,o.j «obro 0 pcit».; 
atile» do morroi-, pare to qu, 

1 olgiima« das pc«s6«i prcM 
almentc os i«u» soirriulio», pri[i 
!•> 11m olhar .uprerao, comu u 
d «pedir-»,! delki. O dr. Hat' 
a* liora» ante» cia morto do 
londo quo c«!o donoltv» p«lu.,, 
0 da pliyaiouomla eatar aoitr« 
1 «nriedado, qui/, titer unit in]« 
rpblna; o dr. Lapponl, porém, 
a i.vso. Logo «lepoii da morte, 

fio sobro o ptito do cad«»« 
t do marfim. 
A i m p v t m t eu&opóa 

ibHi:S, 21 
'aii'y Telegraph publica fcoje 
1 ne:rolo(5t» de I,elo XIII. 0 I 
1« 'liaria tomiriuo, -.ladaiiilit p 
lado <le Leio XIII, diz que f| 
• primeiros mladista deste »« u 
•ile ju.itaiM a uiua grande no1 1 

caracter ami fp-iula aab«d.<ri. 
usucptoa do rcliijiio, .vo.lo, ,.!•. 
um fino diplomata, 
nitro» j-rrnae» <lo Lon<lr«* pubji 1 
m ar'ijiMi elogiando 0 I'apa .1 

i/E*8AAI0i 
•nnoa h«je s 

Miaste Chiquinha, ftlba do ar. dr. 
Ífíhorlta Marta Thmit Oalle. 
«•». d. Gertrude» Ktcobar I.uué. 
Tf. df. Orrillo Derby, 
ir. Jo»é Joaquin do Fruilaa. 
ir. J0J0 Florindo, pagador do The-

5. dr. Gabriel Joií Rodrlgue» de 
e. illu.trado lent« Cathedutlco da 
1(1. de Direito, 

exina. ar», d. Maria Magdaiena do 
^aiclm'nto, espolia do ar. João Joaquim 

4 Ka«cime"to. 
EXPEDIENTE DO BIBPADO 

hontein de aut viagem a 
Matilla» Valladio, ullul-

ipltiil. 
'arte hoje para Santim, donde se-
para a buropa, nlim de tratar tio aua 
í, t> nosao collrga director á'A 1'la-
ar. Araujo Urerra. 

'AQUECIMENTOS 
faUeceram: 
tni t<nto», 11 ara. d. liei Heit» Olse, 
tticainò Otlair, filho du sr. eapitlo 
lèoclórlco de Almeida. 
Etn Batbacena, Mina», o sr. Anguato 

Avellao de Araujo'dc Lima. 
fali Campos <lo .Tordio, o sr. Ifypoli-
Uuelrç/. dos Santos, membro da di»-

llçiHa familia campineira Uueiroi dos 

h. 
111,na Ca|i! 

ij-mí 1'ir.to du Oliveira üangel 

O do Janeiro, a sra. d. 
,na Calila», o tenente coronel 

Maria 
Jero-

m.m cnaitwe a loteüigcn il 
CIII, ri priin.lpaimeats a sua 
'alma; e projlamu .quo o jr.p 
'a na politica internacional ti-1 
foi o do 1111 pa i Fi .-a dor. 
IRID, 21 
ticU dl m.irte do Tapa can 

ia imprxsslo iie»ta capital. T 
:sa da ni inliä publica ediç-V' 

com o retrato o a oorrolcçi 
' !t 

:oreriio civil e o Vai: caa 
A, i t ' 
i I'.iauliJ ila linja, o cardeal cai 
)regl;:i ,!u Santo Stefano não •.•«• 
miiiniiadu u'ii ialiiioota ao (Jp 1 

al'evi-i. iato de Lei» XIII. 
•tau:,), u sr. Znnardelii, preJi. 

.Io ministro» ita a : ^a 
riem a tolas as aueloridml» •• 
lilitirrs do raia», pira quo .• 
»em oficialmente ás exe-jaias .• 

»5 ,' iebrarlo, doado qm. f». 
us auetnridadas pari ivso gmvÍi 

faDA ESGQ14U 
Por nto haver verba, nlo foi attendida 

, Mopojita que fex 0 dlrector do 2" 
irufo iseoiar do Braz, pnra ser contra-
da » sra. d, Mathilde Montelro de f'a-

|(i para profeasora de trubailio» da-
ucLie (irufo. 
—i'oi iuetorisada a profe«sora prell-
-V- ^ HIHa Pii'-ir» do» Konloa a pra-

i0 i'-' r1' cMöinr de Loren,i. 
« . 1 *,a» »«mp-raii mente 

•a » 1 . .,ip • »solar u. ' ncatü, 
,[l!8 - f •/. s 1 on 1 re»pe-
4,-1 fV»dio. 

f ' 1'na-lido • • ' <l.» »er-
•r.'l« Ct " «|«oi»t" d» btictlrado, 1 ai. v i'it" de reo. Im 

A«i*"ratn cjjicedlda, , «eKnlnte» iicen 
f lari" d j i nt.. i >r : do Co 
l'b »» e- «r-'. 1 1 TUM.W d-; ' - nipillo, 

do Ti. te; IrtgB^tri • ipo '»eolif 
-15 ûi.v ac -r. -!r 11.01 t'erraz, 

i i i« di 1 I..: ' 1 da ,-jpltJl. e de 9t) 
1 4 Bf*«W»a Monteiro do 

jp ;,(.,, .1» ! ' "f .oia de CV.'.spava. 
' • , . • n̂i comeadu c» »egulnu» pro-

)li\i«lltu»»s : a »ra. d. Iiapliaela 
.<1 *• t.' n.i, p.icn 0 grnpo ci, olur de 

R9& «a pra. d. Maria Laura de Vas-
pira a " ciiota de Ca^a-

•i-ias 
, prat-»» t i» arr.» 

f»U; 
do 

qoe de-qni 
Olympia 

•• . e» ; r . , f : \ista a 
'cvedo, 

'ltseicaba. 
ile o altestado 

ij-•Qvt*1;!'!) nu 1 tem ,> ri ri iíitniínto da 
I »jrji. <1 .'i isillna Hoil MBwntMÉM 

j 1 ã - ••».•ol.v l. ' ;||a d 
m*u» do iifi • ,A 

Sg)'.1!*. íH.Trtaiip it-i 

Vlj.i s l a d o o (« I V ic to r M a r j a i 
loudo à n o t i f i c a ç ã o da m o r t o 
P a d r e , uwtãiL.a^ào q u o lha i | 
io s r . Z a n a r d e l l i em t c l . ; r a m n i , i 

t t i d o p a r a Ka.-unig^io , i !«claro ij 
\ , r , i a l í u - n a d e p o i s do c e l e b r í d i i 
r n e s d » 1 ' a p a . 

L i p p o n i , log-i d a p o i a d : v . r i 
m o r t e , co iu iun i i i cdu « a c a r t a 
1 C o l i n u a u iu í - tu í»0 acoi .V 

idn a i d iz , o o b i t o n d o serA 

1 n o s r e g i s t r o s c iv i s do R o i r » 

110, o g o v o r n i .Mauicipal d a 

l ü . i o a f a r - s e - . i r e p r e s e n t a r nas 

1 f n n e b r e » , p u r d e t e r m i n a ç i t o Jej 

vo «ynd ico , p r i i m i p o C o l o u o J 

I m p e r a d o r d a A n & t r i n 

N A , 2 1 

p e r a d o r F r a n c i s c o J a l teie^-r» 

1 c a r d e a l T a l l a n i , t r a n s u i i t t i a d i 

s e n t i m e n t o » d a p e s a r p . i m ir l i 

ju.p; 
o» 

^ti.'. o conrersüo 
..̂ xo feminino da'nt-

i.rofenfiora 
'.eme, po 

i'»,- propAz 
d b escola 

mnicipio 
nixta da 
na ioca-

0 ». f r.turio <í,. Ui - ««,.• decla 
n tio prisiaenLe da f ..luiiicipal 
i Casa Branca que o ej£crú>:io da pro-

3| <ta "cola da/fue|la bealldade, 

Í f i . d. Maria das Dores Alvarenga Soa-
{M, nlo dé?e ser contado, por t r »ido 

»^ tc l í a escola annexada ao grupo es-
tar. 

iOVIMENTÍJUDIGIiRIO 
I r i l i u n a ! 1(0 J u s t i ç a 

CAMARA CRIMINAL 
I dSKii,ti',Ão ui: AUTO» km 21 w: ir. 11 

litt« UE 
•ON IUI IX» 

Iiccm cri 'ne 
Araraquara 

i l i in i feala^o de po ar 
IUS-AME.S, 21. 
odos os trnt|iíos desta capital c» 
se ceremonial fuuebres pela mer 
a pa. 
verno decretou honras in., bn» 

IAGO, 21 
os theatr"» desta capital »a» 

;ÍÓ e Ludovico Bellicchi. 
Fcrcir 

Parte», o Jtii-
Ao dr. .Campos 

Justi 
: sua 

in »eus e»pc:tacn!o» a< 
lento da morte do Leão Xlii. 
0 decretadas honras fúnebres 
mo. 

coi-eir oniaa fano broa 
v. 21 
'to Collegio rml'. • u qne ,»s 
» fúnebre» durem novo dia». 

monumento do P o j a 
t. 21 

l 
numento qne será levantou.* 
pnllura do 1'apa'J ropwif» «í 
1 reclinado sobre o seu 
rodeado du allcgorias. i) 

11 cxposii;üot durante .3 dia», m' 
io B.H. Sacramento. 

O Conclav 
i, SI 
c'aro renuir-ae-á no dia i'ij 
0 Sacro Collegio jurou hoje ca«' ^ 
estatutos tradicionalmente pres-j 
conaU, porém, qu» o c srdle»' I 

introduzirá algumas nudif, a;õcaJ 
lo do Conclave. A reuoiJo da 
oileglo reaüaoa-sc hoje, á» 9 V l | 
it. ™ 

A V C L 9 0 S 
IXH08, 2t 
m, em pleno dia, A chegada < 
lo Ribeirão 1'retn, achava-me nal 
com familia paia embarcar p«'j 

capital, qniindo se »prc"ei*j 
rnpanliado de Ir»» capaniíU, 
que F.rraa, e por niotive» : a J 

oto de mais d» duaentas pev-ei» 
i>me a cbi> utadas, de »urpriíJ. 
) em que ra i aehav» com ur.j' 
> bramis. O ^^ífesser, [ ers-fle 
mor pn!)!i'-o poz »1 em fiijt' 
»tenci» do aniigi», Uiripi-uio 
icompanhado de a-ivzado, tp*.-
1 queixa ao delegado Vicenta 
q«e respondeu nio a tomir 1* 
nem »uími-tter-ni» a corpo « 
»Isto tratar »: de crina part--» 
iggrcssio fr.i premeditada e 
coahecimeiito a anctoridaJe, 
do agfrea>or, a qaa! oiooa «VJ 
4« JZrnitl p :Hr qoe nlo J l 

lo faeto. 
apli-i ao dr. chefe da P' 
icaado » oci.arrido, , , 
e o pubiii.0 a capiciJade « j 
ielerado, r->m rs seas H f j - ,1 
e o expediente da po'.ieu - 1 
hora» da tarde, caefór»' 
deaot» de «m e iv »í:' !»• , . . 

certo» in livid' )S t 
mmmht\}t.-~ ilfrtJo Br 

13» li « I N 

AppcUartifs crime 
N . 2 , 0 1 . . S o r o c a b a — P a r t e s , a J u s t i ç a 

« B e n e d i c t o L e m e d a S i l v a . Ao d r . C a i n -
do» P e r e i r a . 

* f f . 2 7 9 3 . F r a n c a — P a r t e » , a J i u l i j a 
A n t o n i o D01mo1. t r P e s s o a . Ao d r . Al-
Qieida e S i l v a . 

I 2 7 9 3 . S o r o c a b a — P . i r t " . » , a J u s t i ç a 
e J 0 S 0 F r a n c i s c o L c i n o . Ao d r . M a l h t i -

279(5. I t a p o r a n g a — P a r t - s , 1 
< e A n t o n i o F o g a ç a de A ' i n e i d a 

mul l ioc . Ao d r . C a m p o » P c r e l i a . 

Aiyrai o> 
384-1. C a p i t a l — I n v e n t a r i o , C u r a 

B t u r a P e d r o . A o d r . l i r l t o H a s t e s . 

N . 8 5 8 5 . C a p i t a l — P a r t s . A n t o n i o 
d í B a r r o s P o y a r e s e M a noe l I . o p r s de 
O l i v e i r a . Ao d r . M a l h e i r o » . 

EHCRIVÍO DR. 5IAI;qi*E9 
Itctiirio crime 

N . 1B86. C a p i t a l — P a r t e s . V i c e n t e F e -
IJIOla e J a n u á r i o de C t c s c c n z o . Ao d r . 
M a l h e i r o s . 

AppcUatjõcs crime 
27!)0. K o c c o r r o — P a r t e s , a J u s t i ç a 

J '. ié N u n e s do S o u z a . Ao d r . M a l h e i -

J i . rS i ' .» . . ' . D o u s Cor r ege , s — P a r t e s , a 
' V j fe tk* e F r a n c i s c o A n g e l o Fe l ice e o u -

I T 3 . A o d r . C . C a u t o . 
S . 2 7 ' ' t . S . C a r l o a d o P i n h a l — P a r t e » , 

• J u s t i ç a e C a i r o L a r o c c a . Ao d r . B r i t o 
•Saatos. 

N . 2 7 9 7 ? C a p i t a l — P a r t e s , Rap l i au i Me-
l la e J o s é F o r i a n l . Ao d r . C u n h a C a u t o . 

Agprares 
N . 8 0 0 3 . C a p i t a l — P a r t e a , Elysei t Boa -

l i 6 C e s a r R o g g c r í e o u t r o s . Ao d r . Al-
Q ^ i a e S i l v a . 

8 5 8 0 C a p i t a l — P a r t e s , a C o m p . d e 
ecldoh C a r i o c a e o I í ancn d a R o p g u l i c a 
O B r a s i l e F r a n c i s c o Mül l e r & C . A o 

C a m p e s P e r e i r a . 

C A M A R A C I V I L 
ESCltlTÜO GONÇALVES 

AppcUafdci eivei» 
v . 8 7 2 9 . Bar i r i " P a r t e » , o d r . V i c t o r 

O a r b a r i n o o J o ' • 1I0 de A z e v e d o . 
&n d r . A. F r 

71. 8 7 3 0 -elo) P a r t e » , 

ndla » 

N. 3(101. Capital—Parti 
Media n a herança d» Cai 
no. Ao dr. X. de Tolado. 

N. 2876. Capital-Parte», o 
de Sá » Albuquerque « Melillo 
dr. A. Fr»nil, 

N. 8.113, Santos—Partes, James H. 
Warnea e Theodor Will» Sc V. Ao dr. 

1—Partei, Rapinei C. 
da Carlo» Tr« menti-

dr. Jo*o 
«I C. Ao 

Saidanba, em compenaaclo. 
N. 3ai9. C»iilt»l-P» 

Barletta e Julio Antttne» 
a r t e » , Be l i s á r io 

do A b r e u . Ao 
d r . I g n a c i o A r r n d a . 

ESC 111 VÀO DK. MABciCK» 
Apftllaçilo citri 

N . 3 7 2 « . C a p i t a l — P o r t e s , A n n a M a r i a 
F u r l a n l e R a p h a e l C . Medi». Ao d r . A . 
P a o l i n o . 

Embargos 
N . 2 3 * 1 . A m p a r o — P a r l e » , a h e r a n ç a 

d o p a d r e P e d r o M » r l a de A m » t o e A o -
í e l o N l c o d e m o . Ao . I r . O l i v e i r a K l -
E e l r o . 

N . 2 5 1 » . C a p i t a l — P a r t e » , d . M a r i a 
d e Mello Pa iRan l i a e o a r . L e o n í d i o Ri-
b e i r o Ao d r . P . L i m a . 

F o r a m d i s t r i b u í d o » 3 2 r e c u r s o » e le i to-
r n e s de E s p i r i t o S a n t o do P í h h u l . 

F o r u m 

Rea l l sou-»e hon te iu , n o Foram. 
d i e n t i a do d r . A u g u s t o d e 
Rei», j u i z d a .1* v a r a c r i m i n a l , 
F a z e n d a f c a a a i n e n l o s . 

— S c r j p h o j e l e v a d o s » 3* p r a ç a o» 
b e n s p e n h o r a d o » 110 e n g e n h e i r o A u g u s t o 
l t a g n a n l e aua m u l h e r , p a r a p a g o m c i i t o 
d a a c ç l o «1 " 
m o v a A n n a 
l i a d o » e m 3 0 : 0 0 0 » . 

— N a a u d i e n c l à d e q u i n t a - f e i r a p a s s a 
d a , p e l o d r . Mello N o g u e i r a , p o r p a r l e de 
E t t o r e R a i m o n d i , f o i p r o p o s t a 

au-
iiçlrellj. 
feitos da 

e ana mulher, para pagamento 
exícutlvs hypotliecdrla que 11,{s 

11a Rerslnele. O» bens estio ava-

çrto ordinária cantra os if» 
(iai/.oull k O. O feito 

Unm ac-
G i u s e p p e 

c o r r e p e l o c a r t o -
e s c r l v l o C l í m a c o r io d o 3 " o f f l c l o , d o 

C e s n r de O l i v e i r a . 
HF—Hoje , ao melo d i a , c o n t l n n a r d a i n q u t -
r i ç i o d e t c a t e m i l n h a » d o » u m m i r l o de 
c u l p a d o proce»»o c r i m e em q u e é róo 
L u i z s i l v a , c o m o I n c u r s o n i » p e n a s do 
a r t . 30(i d o C o d l g o P e n a l . 

— Fo i d e s i g n a d o o d i a 27 d o c o r r e n t e , 
á» 8 h o r a » d a m a n h í , p a r a s e r e a l l s a r a 
i n q i i i r i e l o d e t e s t e m t i n h a s do » u u m i a r l o 
do c u l p a d o p r o c e s s o " r i m e i n s t a u r a d o 
c o n t r a F r a n c i s c j V a l e n t e e o u t r o s , c o m o 
i n c u r s o s n a s p e n a s d o a r t . 303 , g 1*, do 
a r t . 18 do C o d l g o P e n a l . 

— R e a l l n o u - s e a n t e - h o n t e m , s o b a p r e -
s i d ê n c i a d o d r . J o s é Mar i a B o u r r o n l , 
j u i z d a 2 " v a r a c o m m e r c l a l , a r t n n i a o d e 
c r e d o r e s d a m a s s a f a i i i d a de G a s p a r d o » 
S a n t o s & C . 

— N o d ia 2 1 do c o r r e n t e , i 1 h o r a , r e a -
l i s a - s e a i n q u i r i ç ã o d o t e s t e m u n h a » d a 
a c ç i o o r d i n a r i a q u e o d r . N i c o l a u d e 
S o i u n ( j u e i r e i e o u t r o s m o v e m c o n t r a 
d . V e r i d i a n a P r s d o . 

— V 1 h o r a d a t a r d e , r,o d i a 2 8 d o 
c o r r e n t e , ú p o r t a d o e d i f í c i o do Fó-
rum, r e a l i i a - s e a 1* p r a ç a do» bens i m -
m o v e l s do i n v e n t a r i o d s d . C a r o l i n a 
S c a r c e l l i . 

— R e a l l s o u - s c l i o n t e m a i p q o i r l ç i o r e -
q u e r i d a p o r F e r n a n d e » B r a v o & O, n a 
j u s t i f i c a ç ã o c o n t r a K n g u e b l M i g u e l Ta-
t o a n . 

- - P r o c e d e u se l i o n t e m ao e x a m e d e 
l i v r o s r e q u e r i d o p o r A r a u j o . Qul l l e l & 
r . c o n t r a C a r m o P i e r o n l & F i j h o o 
d e n t o c o n t r a F i o r e z a m o 5c C o i n p . 

ASSOGÍAÇOES 
Cl.UB AIHLETICO CARt.OS 00.11 ES — K111 

a s s e m b l e a g e r a l r e a l t s a d . i l i on tem, fo i 
e l e i t a a s e g u i n t e d i r e c t o r i a : P r e s i j u n i e , 
V a s c o S t t i i f t — V i c e - p r e s i d e n t e , O e n n a r o 
J o r d , l o — S e c r e t a r i o , D o m i n g o » M . C a m -
p o s — T h e s o u r e i r o , N i l o R e i s — F i s c a l , Jos i í 
K a l l e r l n l — 1 ° ra/ilain, A l v a r o P l a c o de 
O l i v e i r a — 2 o captai/i. L i o R o s a . 

ORE11IO DO (JOMIIEBOIP DE » . P A f l . O — 
K f f e c t u o u s e l iontem a 3* « e s s i o e x t r a o r -
d i u a r i a de d i r e c t o r i a . 

D e p o i s do l i da c a p p r o v a d a »em de-
b a t o a u c t a d a « a s l o a n t e r i o r , f o r a m a c -
ct- l tos p a r a s ó c i o s o s s e g u i n t e s s r » : 

M a j o r J o s é B e n t o d a S i lva ( r e m i d o ) ; 
J o s é M a s c a r i u i , d r . J u v e n a l d e A n d r a d e , 
! r . L i i z eb io de. ( {ue i rdz , R a m i r o R a m o s 

de Ol ive i r a , t e n e n t e Ü iys^es C o s t a , a l f e -
r e s D i r ceu F e r r e i r a o Noel N e v e s do 
S o u z a . 

A c o r r e s p o n d ê n c i a e x p e d i d a c o n s t o u 
d u s s e g u i n t e s o f l i c i o s : 

Do l ' ' s e c r e t a r i o a o d r . J u v e n a l de 
A n d r a d e , ao s y n d l c a u t e J o a q u i m Bueoo 
o a o soc io Manoe l P e i x o t o R i b e i r o ; do 
p r o c u r a d o r A Platéa, ao d r . C a n d i d o 
M e n d e s , a o Malho, a o d r . Ç s z e b l o da 
Q u e i r o z , ao » r . A n a t ó l i o V a l l a d a r e s , a o 
d r . t. 'iy««c» P a r a n h o s ( a g r a d e c e n d o i 
o f f e r t u " de 11 o b r a s á b lb l io thec t t so-
c ia l ) . a o d r A . C c l » o G a r c i a A d j u t o , 
a o s r . A l f r e d o V a r r i l a e Gaerla Com-
me rei ai e Financeira, e do 1 ° t h e s o u 
r-- iro ao s o c l o J o s é S a n t o s S a l l e s . 

F . - ta r .do v a g o o i o g a r do v i c e - p r e s l -
d e n t e , p o r t e r o s r . R a u l do R e i c n d o ] 
C a r v a l h o t r a n s f e r i d o s u a r e s i d e n c l a p a r a 
S a n t o s , a d i r e c t o r i a e l e g e u u n s n i m e i r . e n -
to p a r a s i ib s t i tu l l -o , n o a t e r m o » do a r t . 
OS, p a r a g r a p h o un lco , o s r , d r . A l f r e d o 
P o r c h a t . 

F o r a m a c e e i t a s a s p r o p o s t a s d» m e d i -
cai i iei i to» f e i t a s peiu P h a r m a c i a C o n c ó r -
d i a e P h a r m a c i a P o p u l a r , com a b a t i m e n -
to , t a u t o | a r a o G r e i n i o c o m o p a r a a 
f a m i l i a d o s s o c i o s . 

F o i c o n c e d i d a a d e m i s s i o q u » o d r . 
H e i t o r A J a n i a p e d i u d e m e d i c o ocul is -
t a . s e n d o a p p r o v a d o u n a n i m e m e n t e , s o b 
a p r o p o s t a d o p r e s i d e n t e , n m v o t o de 
l o u v o r pe lo» serviço.» d e d i c a d a m e n t e p r e s -
t a d o s , e q u e a d i r e c t o r i a l e m b r a r á A a t -
tençAo d a a i i e t n i d ê a g e r a l . P a r a o seu 
I o g a r fo i a c c e l t o o s r . d r . B u z e b i o d e 
Q u a i r o z . 

F o i d i s p e n s a d o u m soe io , t e m p o r a r i a -
m e n t e , do p a g a m e n t o do s u a s m e n s a l i -
d a d e » . 

O s y n d i e a n t o s r . J o a q u i m B u e n o c o m -
i i iunicou t e r v i s i t a d o r e g u t a r u i e c t e t r e s 
s o c i o s e n f e r m e s . 

A sessf io c n c e r r o n - s e i » 9 1[2 d a 
n o i t e . 

C E S i n O LITTEBAltlO l-RIMRIBO DS JC-
L i t o — D i a 3 1 , lis 9 h o r a s d a no i t e , n a 
addo s o c i a l , n s sen ibMa g e r a l e x t r a o r d i n á -
r i a p a r a »o r e s o l v e r »ob re a m u d a n ç a 
d o n o m e d a » o c i e d a d c e da e l e i ção d a 
c o m m i s s l o d a Retinta. 

BOCIBUADE DE MEDICINA E CIllDRIlIA 
— D i a 1 de a g o s t o , á s 7 h o r a s d a n o i t e -
s e s s ã o o r d i n a r i a , no e d i f í c i o d a Polyc l l , 
n i c a . 

CIECOI.O REI-BEAT1T0 MAPAI.BA DI »A-
V0IA — Dia 2 5 do c o r r e n t e , b a i - r t i l e 
m e n s a l . 

J U t b m a . B r o n o h i t e a a t h n i a t i c o . 
S ã o e x t r i i o r d i n a r i o s o s r e s u l t a d o s o b t i d o s 
c o m o X a r o p e I m b a h y b i n a , de Granado. 

I COMMIM« K « t MttLl-Ouarfi-feíra, 22 dè lulhb d. 1803 
[ K F ( ) K 9 f A f l A | ) | l l Bsiiiísi Târtdá k <U» I*): - H » Merf i l i r f« d e n«n«i>*a id«i idem, «V isoo idi»«i idA., «b, 
l « - »Europa, i h l l ï , pars o» K»t»d»»- « 2 ^ . « , , 3 . « ' A ? 'itBt 0 . î / j W M'.» A 
" " " 0 TEMPO 

BoJ.,iim McUtrthtjico in 
fommitttio Oeo/raphi• 
ca e Otologict: 

21 PR JUt.HO 
Ilarometro, a 0k, áa 7 

horas da maubt, 701.0 mm.: 
2 horas da tarda, 701 8 
mm.; 0 horas da noite de 
honlem. 702.3 mm. 

Temperatura: minima, 
fl"9; maxima, 21* 

»into prcdon ' 
d» 2 hora» d 

Chuva (i 
0. 

Tempo geral t 

dominante. »Ii 
da larde, Sn. 
rfc 24 Ii hora»), 

Claro. 

H a j a , 2 3 . i a 8 , - 4 0 d a 
i n a 4 f a g a d * , A p o r t a 
A o n o a i o a a o H p t o r l o , 
o t h e r m o m e f c r o m a r -
c a v a 1 3 a o l m a d a s a -
r o , o o m o a o rd a o l a d o . 

FORÇA POLICIAL 
Bervif.-o p a r a h o j e : 
E ' s u p e r i o r do d i a o capi t l to G r a ç a : 

o c o r p o do c a v a l l a r i a d a r á u m o l l l c i a l 
p a r a a j u d a n t e d s d i a ; o 1* l a t a l l i l o , ( » 
a» g u a r d a s d a C a d e i a e P a l a c i o e o s 
r e s p e c t i v o s o f f i c l ae» ; o 2° , a f o r ç a p » a 
a c o u i u o i | i i a r p r e l o s a o Foram e d i y » o r -
d e M t f ç i » p á r a a s e c r e t a r i a a o c o m m á i i -
do g e r a i ; o 3° , a g u a r d a d a Po l ic io ; o 

rvlço do 

t l" sec-

g ü a r d a do I l o a p . t a l . 
a e m a i s f o i " ' " corpo» darse 

; vinos 
Reji 

eoíurr,e. 
Tocará no jardim do Palacio 

çlo. 
Amanuense de dia, »argento '.rruda. 
1'nifofms, V. 

MATADOURO 
No Matadouro Maniolpal, foram abati-

dos hontein 17-t bovinos, 58 suiuos, 16 
es o i! vitcllos. 
jeitsdos, 2 bovino». 

Inutíiisados: 1 bovino, 3 suinos, 31 
pulmões, 3 fígados e O intestinos delgados 
'tO bovinos, 18 pulmões e 5 fígados de 
SUlnO». 

Emblema do carimbo, abelha. 
SANTA CASA 

Moviui'nto do hospital, no dia 20 de ju-
lho: 

Existiam 409; entraram ll;sahiraiii 21; 
fallcceu 1; existem 498. 

Deram st 18 consultas e fizoram-s» S3 
pequenos curativos o 4 operações. Foram 
aviada» DiO receita,». 

Medico de dia, dr. F. dc Queiroz Mat-
toso. 

LOTERIAS 
Resumo dos premio» da loteria da ca-

pitai federal, extrabida hontemi 
24221 10:001)3000 
«522 1.00'>9000 

27033 0008000 
1'ttEM 10» DE 2003 

100« 3943 19509 20«1« 2.1003 
2d438 30?61 30707 37850 

I-llEJÜOl DE I00.J 
35 "JG.j S.(s8 8805 13033 
17012 19312 207iW £"-737 
25233 -7117 27001 28195 
30171 35201 35717 

Ai'paoxiKA,,dE» 
•21223 e 24225-200» 

6521 a 0523—10'J 
DEZ ENA 

21221 a 24230—708 
«521 a 0530—303 

1'E.SIENAS 
24201 a 24300—15» 
6501 a «000 - 8.» 

T-m03 os numeres terminados em 2t 

1305 

2728 C 
13501 
23910 

números t-rminado» em -I 
têm írftooÔ. 

Tojos os 
t«m 2i5-

Tele^ramma recebido pel-i aguuto geral, 
sr. Julio Antunes do Abreu 

3241 

4717 
4403'. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 11* loteria do 

piano n. 127, cxiraiiiiii em Aracaju, em 
20 de julho de 1003. 

7517 12:0009000 
4 Í-Hl IIIXJOSOOO 
17395 5'Jl)$000 

6 PKElllon Dl: 200$ 
111«8 24777 30514 3«483 8C887 

8 ruESitos de HWJ 
7371 19067 19308 22148 3D100 
55296 

10 FilKilIO.) DE 508 
21831 22988 23177 •-,J-'0« 21)087 

2921S 31071 39578 5I0Í0 50758 
APPROxlMAçlE.i 

7546 e 7518— 7,1fc 
17'-OI o 17S96— 25« 
11180 o 4-11-Í2 - 50$ 

DEZEMA» 
7541 a 7550— 10? 
17891 a 17900— 
41181 a 41490 -

CENTENAS 
7501 a 75000— 39 
17801 a 17000— 
41401 a 44500— 38 

To los o» namoros terminados em 7 
lôra 1J000. 

Pala Companhia Nacional Loterias dos 
Estado», J. C. de Oliveira Uonario. 

iOJ 
to? 

40.208 sicca». 
\ 508.711. 

.Merondoia <lo e u f é 
JUNDIAHY, 21 
Recebida», hoje. 44.700; para Santos, 

38.826; para S. Pauto, 6.874. 

SANTOS, 21 
Entrada» hoje, 
pesde o dia t( 

Média, 57.086. 
Desde 1® do J l Iio, 563.71-t. 
Vendas hoje, 20.000 saceas. 
Stock hoje, 701.017. 
Boso corrente, BidOO. 
Mercado, calnio 
A» passagens hoje forai.i d» 38.148 

saceas; desdo 1" do niez, 515 803; a pon-
ta a vigorar riurauto a semana é do 370 
réis. 

Foram hoje baldeada» com destino a 
Santos: 

Em Jnndiahy, 31.381»; em S. Paulo e 
Sorocabana, ü 842: em C»n< Limpo, 
372; no Braz, 10-14; no Pary, 2.Õ01—Total, 
38.148. 

Forain embarcada» ein 20, 33*802 ; des-
de 1", 417.830. Deapachnda», IJbje,38,268. 

SahUtl 
a Europa, 193.576; pi 
1'uidos, 130.039; para Buenos Aires, 4M; 
cabotagem, 479. 

Em egnal data do anno pa»»ado : 
Entrada», SÎ.61»; de»de 1* 348 9Í0; 

desde l* de Julho, 348 .980; média, 10.616; 
venda», 30.0W; stock, 711.204; ba»e, 
4«100. Mercado, estável. 

RIO, 21 
. c,.,u.rqiies, 28.978; 

stock. 647.211; preço (tf-Eiitfad«». 19.681; embarques, 
venda», fi.oÒO; «tock. 547.211 
pS ii, 59900; mercado, calmo 

l ' r a v a n n x l r n i t y M r a n 
ro.Nl llONIO DA» ABEUtl.niS 

Do dia Aiil-rior 

Cotaçde» para »ele.tibro : 
IlaVre 30 1 [4 
Hamburgo 25 
Londres 24|G 
Nova-York, inalterado 

Cotnçõr» psra março : 
Havre 31 l|2 
Hamburgo 20 
Londres 26 

Ao nieto-dla: 
Hafte—Inalterado 
Hamburgo—Inalterado 

30 1|4 
25 
21(3 

li,alterado, » 5 
ponto» mais 
baixo. 

31 1:2 
2« 

UAVRB, 21 
O inerc.iJo de café abriu hoje lnylt«-

rado da abertura anterior, cot»ndo-»s 80 
1|4 franco» para setembro. 

A cotaçío p»ra m»rço foi de 31 1[2 
franco», Inalterada da abertura anterior. 

Ao meio dia, o mercado apresentava-ae 
iialterido. 

tlonfem, fecljon « 3Ç 1[4 franco» para 
•etembro o 31 li2 francos para març)a 

UAÍIÍJEPOO, 21 
O mercado de café tóriu hoje ir,altera 

do da abertura apteriWi cotaudo-se 26 
pfennige para setembro. 

A cotação par» març» foi de 26 pf«B' 
oige, inalterada da abertura anterior, 

Ao meio dia, o meFcidó «prelcn'»M-

contra 

contra 

i e r c » d 
s e i n a l t e r a d o , a 1[4 m a l » c a l x o . 

F a b b a d o f e c h o u a 2 9 p f ç n n i g c p a r a se-
t e m b r o e 2« 1[4 p f e n n i g e p a r a m a r ç o , 

LONbRES, t l 
O m e r c a d o de c a f é a b r i a h o j e oom »I t a 

da 3 p e n c e d a a b e r t u r a a n t e r i o r , cc 
do-se 24(6 p a r a s e t e m b r o . 

A c o t a ç ã o p a r a m a r ç o foi de 2 6 »kil-
l ings , i n a l t e r a d a da a b e r t u r a a n t e r i o r . 

«(OVA-TORI, 2 1 
0 m e r c a d o de ca l é a b r i u h o j e i n a l t e r a -

d o . 
F e c h o u h o n t e m com b a i x a p a r c i a l da 8 

p o n t o s . 

K s t a t t a t i c a s s o m a u a e t 

JULHO 
havre, 18—Stock no H a v r e : 
C a f é » do Brasi l , 2 . 0 1 3 . 0 0 0 , 

2 . 6 5 1 . 0 0 0 s aceas . 
O u t r a s p rocedênc i a» , 6 1 0 . 0 0 0 , 

630.000 s a e c n s . 
nova-Tocs,20—Stock nos Estados-Uni-

do», 1.938.000, c o i j t í a 1 977.000. 
E n t r e g a s si-iuanaes, 122,000, c o n t r a 

132 0 0 0 a a c c a s . 
S u p p r i m é e t o vislvol, 2.850.000, c o n t r a 

2.300.000 s a c c a s . 

K M n t l w I i r - a « m e n s n c a 

juLQO 
iiAMiiURijO. 3 — S t o c k em H a m b u r g o I 
C a f é s do Bras i l , 1 . 3 0 6 .0 0 1 ) , c o n t r a , . . 

I . 1 6 2 . 0 0 0 s a c c a s . 
O u t r a » p r o c e d ê n c i a s , 200.COO, c o n t r » 
0 . 0 0 0 s a c c a s , 
K07A-V0I1I, 7—0 s n p p r l m e n t o v ls ivç i 

do m u n d o , » "gundo a e s t a t í s t i c a d a Bol-
sa do M o v a - Y o r k , e r a b o n f e m d e 
II.900.000. con t r a 11.857.400 s a c c a s , 

ROTTínDAM. 8 — E s t a t Í 3 t i a m s n s a l d o s 
s r s . D n u r l n g íc Zonu '» . 

S t o c k s da F.iiropa o A m e r i c a : 578.100 
c o n t r a 8 8 2 . 0 0 0 . 

E n t r e s a s do E u r o p a o A m e r i c a : 67.500 
co i i t r a 84.800 t o r s . 

S u p n r i m e n t o visivei de E ' i r o p a o A m e 
r i c a : 707.700 c o n t r a 709.700 t o n s . 

M e r c a d o s d a c a m b i o 

1 O N D U E ? , 31 

191 

rata 
ie deicoiilos 

ronco da Ingla-
terra 

ranço da Frao-;a 
Eanea da Allema-

nd» 
Mercado de Lon-
dres » mo.íee. 

Mercado do Pa-
ris, 8 mero» . . 

Mercado de Uor-
llm, 3 me-ei 

Cambio 
Eobro pari» . . 

fraxt-lías. 
'ova-York 

_ enova. 
t I.isbdu 
Chefuet 

Parjs »obro Kella •ar/s 
-vi» ao ore Has-
pasha 

Piris sobra Itsr-
Tlí-ÚLÕè 

BRASILEIROS Apólices 
Ouro 1*7) « t/2 •/, 

18»3 4 */. 
teuft 6 V. 

Fundiu-' J I •/. Oétte tfo Mi-
ns» . . . . 

Fl em io de carj 
Buenos-Alres. . . 
Cambio notre 

Londres 
fcuenos-Airn. . 

» •/. 8 •/. 

» V. 
2 5jl6 a Z 9|S 

2 3/4 1. 
3 1[» "l. 

as .12 
25.tc 1|3 
« .811 t|2 

25.15 
U 

too 
866. ftO 
13C 1(4 

8» 
77 
»3 
100 3[t 
87 

137 JO 

48 l|4 

3 V. 
' '/. 

1 S|16a2 7|í 
2 S|4 
8 1)8-I. 

2S.lt 1[2 
2S.ld 

4.0» 3[» 
25.11 11 

100 
3C5.5» 

1. 3 7|8t 

10 
75 t[2 
92 

100 3|4 
87 

49 1(4 

mo, 21 
Antes da abertura do mercados o» 

bancos offt-reciam saque» a 12 3132, 
'com letras a 12 1i8 o Compradores a 
12 5|32. 

Ante» da» 11 horas volton a «er pos-
ta em vigor a taxa bancaria de 12 3|32. 
com letra» a 12 Ii8 e conipradurc» a 
12 5 [32. 

Sem outra oscülaçlo fech.u o mer-
cado firme. 

»Atiros, 21 
O mercado cambial abriu hoje com os 

bancos sacando a 12 1(8, taxa uu<-, em 
seguida, foi abaixada para 12 3(32, com 
letra» offercida» a 12 1(8 e algun3 ban-
cos comprando a 12 5;32 

A' tarde, o «Rritlsh Pan!; of South 
Anierica» começou a offcreccr os seus sa-
ques a 12 l|ír. 

Nenlmma outra alleraçilo houve no ,n -r-
cado até ao fechamento. 

E S T I V A R E C B R E A E 8 

rSECO» PK ATACADO 
A r r o i C a r o l i n a ( aovo) 

• • (va lho ; 
Nac iona l 1 0 $ a t é 

• J a p l o |3ass ini 
. 1* 

• • nac iona l 
Alp i s t e nac iona l 
Ai la (a • 
Ar s r ae f a r p a d o 
A » s u c j r r j j doudo 

• n i i c a v o 
A l v i t e a n i e r i e a n o 
P u r e sa ' .ad 
P r i m e s u m m e r Y e l l o w 
Aze i t e P e r n a m b u c o 

• i t a l i a n o 
Ber toUi 

F o n t o u r a J a c o i d e 
Af t i i io B e n e d e t t i 

a c a l t ú u iÇ K C ) 

179000 
16*000 
129000 

749000 

Çaspe. 
Ce! 
Bailia 

eboilas 
de Lisi)'»-

americana.. . 
Barril P T 
Monroe... 

Vegetal 
Üoni.a barril Oii) 
rup-phoroi m»rta 

(jeoi j 

(jrac.de. 
Otoo... 
Migtioui 
ifaiibniui 

. Bit])» 
• . LeJo 
» » Çloria 
• > Pauiistas 
• » Dpmont 
• e Aurora.... 

r » • Silo». 
' • Malarazzo., 

Farinha do moiniio Matarazzo.. 
Claudia 

• Ljll 
• To»ca 

Ida 
Olga 
Liliia 

» Rio de Janeiro Flour 
Mil!»: 

• £f»cIpnaJ 
. Sréslléjra 
• da Argentlna—Baoco* 

iati 
Farinha isarc» (C, Petsan 

• iB B) » 
• Qaribaldl , , , 
• W) Ulaouelli S. 

Farinha QianÂatll: 
> Tiradênt-» 
• Mtreoki 
• Condor I*c»san 

Kerizene 
Sardiniia» porttlguezat 
Clueijo pançejïo . 

. . . . 421 

. . . . 4li 
['.'.' i 7 »000 
21» a 26900O 

. 2«Ç tX) 
269000 
269000 
-19000 
25900} 
539001 
529<)00 
45ííH>0 
5or>of 
M,im 
45JVOO 

louette. 

romano . . . 
' lei»..'.™.... 

• • ^ v a v 

.',».>00 
58000 

4iWXW 
•II8W) 
4480O') 
10ft«00 
129Ó(Xi 
loéîôo 
O«'«) 
89000 

129000 

KJWjO 

l i t 
109800 
lWoco 
1O9000 

119000 
108500 
10«tV)0_ 

Î^SÎO 
38ÕOO 
3e3(»j 

129500 
l«»i)00 
1 .tSOi.O 
8.19000 
480OO 
IlíOOO 
39500 
181'10 

128500 
UM 
6«yoi 

488000 
4ö8f:00 
4í5f/tX) 
jil'thiiQ 
589000 
289000 
218000 
»29IJOO 

423000 
289000 
188OOU 

IÔO3OOO 
1558000 
1«';9000 
1. .«.'A 

«60 
9!70 
8100 

mnltiS' 

Vellas íi »ti. 
• do Rio. 
» Ap0ll0....y. 

Papel cm fardas... 
Sabáo Carvalho,',,.' 

» S. Paulo..Jr»..800 atò 
• 37 pedaço .̂ 
• Familiar 27 pedalo»..,, 
• Pelotas 60 peuaçis 

Mandioca peneirada ÍOO litros, 
Batutas 50 litrõs 
Ferr.et Branca 

Brlòsct.i 
» Da Vecciii 

Coguac Jules Robin 
Dvíauiiay 

Marsaia Florio. 
viniio Chianti...! 

• Chinato .. ,f.; 
Amaro Moçtenrjrro 

» Felsliia Ramazzotti..., 
Vermouth Xjartiiiazzi 

• (Jancia 
V111'[".;s italianos (quaiJ'js) 

> (detalho). 
9 toscano . . . , , 
« Olussppo Contralto.... 

Castollabat.i 
• especial Fríttlli Jnvan»... 
• • paraineza Barbieri 

Sal grosso kiio 
Mercado de farinhas da trigo 

si.110 firmo, 
M n n i l e s t o H 

Jfanlfesto do vapor nacional «Itatiba 
unira, 1o hoje, 

Do Tilo Orando t 
F, «3 o. banha, 4 ordem. 7:B, 100 sue-

cos bntatas, a Aaioiiio lit-iifiieto 01 
ra. OR, 290 Idem Idem. a ,/. A. Cuidas 
Filho. L 8. Paulo, M idem id'im, a -I. A 
Caldae Filho Bhli 8. l auto. !0 i-leni -ir 
J. .V. Pereira. MM Santo», õoc. oaboll-n, 
A. Mouia i O. r, y Tauto. ;n -accolba-
tutari, a A. lícnc-l.clo do Oliveira. 

Eucommi-iida. 
OR, 1 pacote cobortoro..-, a ordem. 
Do Porto Alegro 
AP, 32 bordolesjs vintio, 8 irtem irra-

ne, «(5 barris idam, 13 e, queiios, 1 c. 
serigoses, 1 c. marmelada, a EdunHo 
Como Sc C. bTCIlis, 1 tardo sola, : c. 
arreio», a Ct-.etodio C. da ailva. Lr,i(;. 1 
tardo hola, ) o. arreios, a Loaudro Kí-
büiro i c. 0> 2 fal-tlo» eartnas, 1 ar-
reios, I fardo Lbac, BMDâ, 1 O. arreios, 
1'LP, 2 idem ideui, N3, 1 fardo com- . e 
Patusca 4 Filho. 3, 70 siireoo faiinua. )', 
•20(2 barris eurno, C, l«l|» idem i-.-::n J0;s 
idem banha. Plic-oi», IO12 barria, c-1 oe, 
Î ericoaa A, (cia ideoi idem, lt, tü|2 i-:..ra 
idom. M, 4"i2 Idem idein, -i orilem. 
SOC, 53 c. ba :ha. d ord-rn, CO', 23c. ba-
nha, A. 23 o. t-iutia. ü, 1) e. banha, a 
F.00 Í! filieis. CT5C. 50 c. bsuha a üento 
do Souza ii 0. N, iio o. baciia, a 8. f' ,-
glisi Carbono & 0. L, 101 »«ecos farinua, 
a Vvo Círraclsl. F, W 0. lanua, a u-jrot 
do Itito & O. -Kl?, üi c. banha, a J. J 

e m . lio Idem I d e m , a K . J o h n » 
lon • c . FM, 1.00 i d e a i tfnp. K, SOO I d e m 
Idem, L o i j r o l r o E, 500 Iden) i d i m . V. ft"* 
ld«ni i d e m , 1, A00 i i l e m i d e m , H . 100 i d e m 
' íegi , L o u r e i r o , r.oo I d e m í d o m , I o r -

a m . P C , M b a r r i » o l e o , a P o l i l m a n • O, 
J a C . 100 p e c o l o e »»ocos vaz io» , á o r -

d e m . 
Do Rio d » J a n n t r o i 
OO, '«O Msci-oa .la a m u r a r , » L e a l Sr C . 

M a n i f e s t o d o v a p o r n a c i o n a l « O u a s c a » , 
e n t r a d o e m io d a 1008 : 

d o R i o d e . I s n o i r o : 
RÇ, 5 f a r d o » b a r b a n t a , a R o i n b a u e r A 

Ç. HW», 1 r ü i f r e d . 2 m » l " > r o u p a » d e 
n so , • J o r r o ;SS R«u-h». f .Ç, 2» c a l s s t 
u i c n l e i g a , a Lea l A r . A ' f c , 15 I H i m 
i d e m , 4 A r a u j o Tn*'r'r * f . 10 
t f « » c e v p d l r l i a , io i dvm <-r' ' ' J j V , if « ' t-
yiniix. Ví i jho, L u i í l r « t t , ; a V a v a r e í . L i - ' , 
iO Cai<»\ 
C . BC O, 10 i d e m 14er.., , „ . _ . . „ 
valho * O- CM, IK c a i i i . k n i e n d 
-ai, a O u s i . t o O a t s . M B . 1 . s i «» 
tint. S A C , t i d e m i d e m , « K o n t o V- eui 

oaU|or t . P C . 35 e s l x a » f e r r o p a r » cDuoio-
m a r , a P i a i o e C , CI , i ( c a i i t » 
i d e m , a C i l h i r o s I r i n M e . Q V C , i o C i l i a » 
I d e m i d e m , a A d e l i f l o ( i l lv* . J S , 3d eai-
xep ide»)) i ( l cm, u J e r o n y m o P » m p s i o . 
l.vf, 50 I s l a s p h o s i d i o f o » , » Lvure)t i , i 
Mart in i* . L e t r e i r o s , 5 v o i l u r e s s o u f o o< 
uso , VSrBvIck Kei - r . I toaR' re t ta , 21" 
f a r d o s A o r d o i n hf, 27 v o l u œ e t f r u c t i i e , 
a B e r n a r d i n o M P a t r o c í n i o . Lea l A- C 
DUO i s i c v » fac i r i i i - , a ( .cal e U. P.CÇ, 500 
i p e m Ide ih , a i t .bi-Ico CçTlceI.;Jò k c 
A, 3» f a r d o » carli" ee-'es. B, 15 i d e m 
i d e m . Ä ordeui. SS, 2 minus n n i l . 5 esi-
xMfl chnmpngn«- , 1 i d e m p a p e l , 10 burri-
c»i. d e l o m a t e 
vc .d inba , a g.. 

miolelk'a, a Lp"a« Or»';» i 
to idem Idem, « Deft to <p Car 

iiss dTiBiendo II 

îfÉBeJfîïftlES 
Companhia Unllo Boroca-

bana (1» séria) - — 
A » t « o t » i ; l o C o m i i u - i ' c l a l 

EM SANTOS 
A» c»m>nuiilç»côaa bonteni ra ebidas e 

affixada» no »alio da Prai;a do Coiumer-
eio, forum as siguintes : 

Papel binrarlo 
P»pel particular 

Pap»l baucirio 
P»pel particular 

cafI 

12.20 
12 1|H 
12 8(16 

4 II». 
U 1|8 
12 8|t» 

13 20—Procura ;i#100 
4 h».— Esùve^ 39600 

»•SOftA'ÂO OOHUKBCIAI. 
1st* como iijpc, tor do uu/ de julho 

o sr D. W. Mitchell. 
C41IABA «VNBICAt. 

Ciaisr» Rjni!i.c(J dos Corretores af-
iliou l.unt-m sa seguintes tabeliãs : 

«O dl»» i vint» 

M 'hr 

DB. ADRIANO OK 
m m Ciaialtort» 1 
», da 1 ás ( . RasMencia 1 IM 
IS. Telephons, 9» . 

DR. QliEIROZ M 
medlc», rifeclêliHiiiltiê 
fidenci», alameda do Triai 
ephotie, 36. Consultoria, 

to, 51. sala n. 9; de 
da tarde. 

MOLF.BTIA6 PAS CI51ÎANÇAB - Dr. 
Monteiro Visnna, especialista, eoa prati-
ca de» principie» hospltaes ds Pr»n< 
Italia. Austria, Allemanlia a Iujflaf 
fieildc ' " ' — 
ph»ne. 
o7. Telephone, C.ftS; de 12 «s S. 
Rei'.dcncia, rua Maria Theresa, 
nhOi e. 66. Con»ultoHo : rua 8. Benta, 

. >uza öan toB 
fn i r tn i« , a GoU' 

Leal * 

», 
nr 

tl. 
>, ta aarrafi 
nos é <;. a 
raives o Ir 

srrtifßes de ce 
I, 81 vo-

,1B, 
i dem i d s m , s .folio Bispo . 

I t c i i d i i i i o n l o M f i s ü u e s 

SAMOS, 21 
R e c e b e d o r i a r e n d e u h o j e i 

E x p o r t a e S o . 
Ilïl( o s t o s . . . 
t i s t a m p i i l i a s 

A l f a n d e g a : 
i ' «P« i 
O u r o 
V e t b a 
Consu ipo 
L l f f b ç a s 
K s l m p l l h a s . . . 

:738»017 
530915« 

3»00() 

volal 88:2718197 

41:2716772 
13:SI82»80l 
1:0779'J30 
1:1351050 

509000 
2:8189500 

T o t » ! 60 :3359754 

V a l o s - o i i r o 
SANTOS, 21 

T a s s » a J o p t a d i » h o | » pe lo» b a n c o s 
d e s t a p r a ç a , p a r a v a l e s - o u r o , na A l i a n -
d e Ã : 

L o n d o n L'auk 11 3 1 | 2 2 
R l w r P l a t e I I 16(16 
B r i t i s h B a n k 11 l ú | 1 6 
B r a s i u s u i t c h s B a n k . 7 : . ! . 11 31 [32 
C o m m e r c i o e IndusíVíp . . . 11 15[10 

I ' a r j a i i K s n t o « l o « M r o K o w 
SAJ i i 'S , 21 

» p o r t a d o r e s q u e h o j e p u j a r a m 
11a R e c e b e d o r i a de R e n d a » : 

liiv sijoc 
'MtYK ï 

1 'Z. 15tlft4. • 
..rfe.'îiSV"» 
. tofe,„ 

: :I7KX.< 

An a-

K 
tos . . . . 
T b e o d o r Wi l ls & C . . 
Sal les , T o l e d o & C. 
K . Johnston & C . . . 
Jorge W . Etinor . . . 
Main & Posenhain.. 
Carl Helitfi* 
A T r o m m t i St C . , . , 
M a t t e r s o n i C 
A, Schirmmer cc C . . 
MUIler 4 C 
Barbo»! 4 C 
Silva Ferreira & C. 
Qucltoz dos Santo», 

ral Lamarão tc C . . . . 
The i l i i i» Brothers & C. . . 
l lard Racd k O 
N a u m a n n t i e p j i i t C 
Zt-rrenner, Blilow & C I 
Prado, Chaves dc C ! 
Diversos 

A v i s o » m;iri l í i i i i> 
VAI-0RE» ESPrSAHO» EM s i : 

Buenos-Al re» , Algerie 
Buenos-Alres, rapor Italiano 

rfi '.all-eni 
Nova-Vork, Htjron 
Il'.o de Janeiro. (Jarcia 
Bremen , Horkum 

E m acosto : 
Buenea-AIi-.-», Kspagnc 
Bio de Janeiro, vapor ui 

cia .. : 
B r e m e n , Wiftenberj .... 
liremea, Iiallc 
Nova-York, vapúr ingl-z 
Rio de Janeiro, va^.or n a c i o n a l (jar-

cia 
VAfOllES A S.kH!& DL SAl.TOS 

Buenos-Air.'s. Anjerie 

direi-

Loi r'i f e. . 
!'siit- . . . 
I! Iiirburgo 
l'Miia. . . 
Foliotai . 
Koi a-York, 
fc'obeiano*.. 

iüxtreinoe : 
C1>ti« ben',1 
Cor(14 « ceß 

u  im 
9S7 
78!) 
373 

41 S3 
20(100 

ueiros. u liiti 12 3(3? 
« C»jg» ölsfriz, 13 1(10 u a'plj. 

i l u i i t i i Cui i i iner i ' i t«! 
?t:eeAo pt 2! Lf jcjliio in: l'.H 

Presidente, de. Prjcopia Malta : »«-
crelirio, dr. J. A. 'io An-iraJe : depu-

iaüilMiss. 

. »rio, dr. J. A. do An-iraos ; depu-
lados. J5Í0 Candido Martins. ,lo o A11I0-
nio Jtiliiíi, (;oati|çâo Basti Hippoiyto 
T's da Silva Dutra 

EXM-IitEMJ: 
Oífieios: 
Do dr. juiz de Direito da cornai ca de 

Xi:iriva, enviando a Jista dos sindico» 
que tfm do 9orvir 110 triénio de 1908 a 
1905, que slo os seguinte>: José Kodol-
plio Frar,';a. Antonio Firmino Çost». 
.loão Maria Lopes, Joilo Plilladelpho de 
Freitas e Siivn. —Inteirada, nrchive-se. 

Do presidente da Junta Comfficrcial da 
ca;iital fed-ral, enviando dou» exempla-
ris do novo furinu'ario do registro de 
marcas 110 liureaii Internacional tle «ia 
propricte Induslrieile», era Berna —Intei-
rada, archive-se. 

Requerimentos : 
De Jofio Roieto & C., Oscar Gouveia 

íc C., Arantes & C., desta pra';a, Kelll 
& C , da de Mo Manoel; paca o ari-lii-
vameuto de »eus contratos sociaes.—Ar-
chivein-so. 

Do Assumpeilo & C., da de Santos, 
(•ara o arebivameuto da modificai,-do de 
acu contrato social.—Archive-se. 

De Arantes & O., Oscar (Jouveia & 
C., desta pra,,a: Assumpção & C., da 
dc íiantos; Stuii & C., da de S. Manoel; 
Tedro Silvio Pocav, da do Salto lirande 
do Psranapanemit; para o regUtro de 
suas lirrtias commerciacs — R--gistrcm-

• .átw» : 
•%'ili I 

:.70200 í 
strssic.c I 
1609690 
5. ty XS' 

«301 

j.'ii 

ioniil (für 

i i (i:i!fso:i 

c. it:>;.C 

Depois Veronka sirri 
, como f»z»m a» - s >.• « 

do estio alegres, olli pari 1 
aorrlu de novo. 

Boato observava-a a n. 
ds admirar o sea perfil fL : v « 
qne 10 a cab-ea bem fom-.ar*. 
•ai qu' de realeza feminil, dei, 
tal bellejia; n»o qne trmr 1 
«lia praprü »« recordava da 
tampa« fòra qo.i«i fel» . 

Kll» vi li admirou e emsW^nn-se pe, rw 1« faser. Elie não li ha certesa at< 
do qo-> faria. 

Nio harlt Irr-niteril^n^la no 
panaca Varonil * p«rnn-*Htf r:»r.'cfa qn 
wtio c«tnpr'i-''iU«-ria tad«» aai rin 
éêê oalavr « 8« fone mu intenção fc. 
fMM Mt" fiur bJummÈio d« 
llathflde. lí,i» aorría, oibando para 

a i-en**! " * " ' 

voltou tim poaco a cabeça, até ver 
faces rinite, eraqaanto um sorriso encres-
pava-II: ? de novo os lábios 

Ella tinha uma das mftoa pousadan ao* 
bre a chaminé, emquanto tocava com a 
outra na pnrdenta artificial presa á blasa. 

—Kst.a e a minha resposta, o sr. sa* 
diss ; de repente, fixando os olho* em 

Kste, porém, apenas fitou-ibe o 
-m fazer o menor gesto. Depois 

raciosa cortezia, tomou a mfto 
*re as suas e levou-as ao» Ia-

*o «Ha noton que a mio 
nda e ardente. Elle nâo 

sr; quando levantou os 
-;uarto girava-lhe em 

• á viata uma infi-
> i . qoe oa «eus den- apaixo 

soube, nüo lhe direi roino. Eutr.:tanto, 
como vô, não me incomiruxlo com elle. 

Br#sio recobrara a prrsi nija de espirito, 
perdida por um momento, porque n3o 
havia surpresa e clie salii o quu tiniia 
a esperar. 

—Eu sómente cia proposta de 
Gianlu:a( dhso elie Porém... preciso 
agradecer-lho, Veronica? Uu a §ra. com-
prehends o meu silencio? Nós nos couhe-
<em> a por tauto tempo, que Ulvez a sra. 
mo comprebcnda. * 

—Creio que comprclir.-ndó, disne ella. 
E exteudeu ainda as mâbíi apertando 
do moço, que lhe beijou os dedos. 

O procedimento era muito respeitoso e 
oüo denunciava absolutamente 
nado corrmpondido. 

A mâo delirada e virginal da moça 
como aue mostrava o fnferno da r»»al 
existencia delle, pres rntan ia l̂fie pala 
vra*f i»en*amentos obras e elie ro-.uu- lie 

iaoioa a, espiritualmrnte b«fjava »4 de 
joelhos—como se beijaaso cousa muito si-
itra fs para ser dest* mai:do," Cerfo, elfe 
h2o coHo«a a a m-if.a num pedes'i!. não 
a adorava, nio a ninava, jn*|íaudo a com 
o raciocínio frio de n«»i honiatn de gmto. 

Elie p os »11 em sua vida « n.t d«i!a 
par a par. «r depois nut sujs «xbtenciaa 
unidrf-4. eiía tníuva-o pels que ali- nâo 
era, e isto -utfrgnj.h«o-o. Vela-lhe a 
primfpio um imputa le a«cr hom ni de 
dãrr-llia tud ». «t-m rebuço», BK*ui9 >tae 
armènaw, a n-oiber a qoam havia amada 
par t*nto tfmpn, e tun-hem a" iratio qar 

e seu n<»»oe. |M r,;t», mi ii*. 
ufso p«}»aag. írr»; os !a ^ i n Jdetarao. 

e o rssío fttira '̂. 

) a .niiio pela secunda 
juanto puder para tor-

lhe 
vez. Fare 
aai-a feliz 

Sómente apara elie comprnbandtu, pas 
sada a energia do primeiro impulso, qu»! 
não t'Tia curngem de falar a mô a ein 
casamento, Sc ella não fone a primeira 
a trit.r do assumpto. 

Vinte vezes, duranta cate rrorme dia, 
sóainlio em seu quarto ella j-.irára qu-
não cairia com ell». a '.'espeito de 
tudo quando aronfec Nse. Náo basts-
vsm qu- Mathfid.' o deixasse livre < 
o «ia u'!!J* liara que esta liberda-
de lhe proi-ori ionara, porque ella nâo 

ii t «bstruir a obra ae tantos snn 
com uma simples palavra ou com um 
gtato 

H«*u Inferno—era já um d- serto sen 
eüa e c refroreaso agrora era irupô siv»*!. 
(Quarenta « oito horis ante*, n««se mes-
mo quarto, n irrina hora riie ha-
via tíifo » .V ' ;!!•'« qne uào queria ca-
sar-se cu:n V roni a 8 rra. K aporá, 
quasi <-<»m n mesma infamia e, do mi-«-
mo mo.Jn, mi .»vi dizendo á n 'cu qo • ' • 
ria fu lo ao a'cmee para dar-lh-i fe-
ffei ade... 

— t-.stou eerta de qne e ar. o fará. r-s-
pondeu ella. 

— Eu mereferia oh peiorra csstiiros se 
o r.lo ffr^sse, diase elie picando ai 
ff»-i»4 j^fo* «ífhou, para ecenitar-se ao 
brilho dn Innor^nrfa qne o encarava. 

Bí pentinam^ote, lemhr u-se de (4ms a 
m 'Çl earn certeza rap» r«\a qu» >s-
' um nu 4 qu Ne \><mirma*" •j-a.i .Hado, 
o« d ̂  a«- - :..i-ü anata ue lado tm-

iocaudo-a m-n->a.ra ua irH>iialtdsu«, 

r íai>a. 
U-ifflt-

_ J. J. 
Figueiredo & C. 1', -3 c. bftnba, a Alfre-
do Freire. P, 15 c. i'anha, n Leo Vlllela. 
F, 35 c. banha, h I»iüi; A CVr vulho.FMO, 
1 c. cppartilliof. a Victor B:e<thaupt. 

200 HaccB9 furínlii, a F. ilatursuzo 
& C. Saphlra. 50 «aceas íarínlia, n Houza 
Santos ae C.FTC, »ai-cas farinha, a 
Aruujo Tavares i C. «WF, ICO sacras fa-
rinha, a J. J. Fißuaircdu C. ./. íírisoi, 
10 c. banha, l.liJi e«c. fanuhe, 100 c. ba-
nha, 6 ordem. CT, J lO t.iap fumos, VA, 
3 c. drogas, a Diuiz e Car»»ll»o. Martins, 
250 sac farinlia, a Santos Martins o C. 
Souza 5í., 200 eac. farinbt, a Alfredo 
Freire.Conceição, 47 aac. feij3o, a Ribei-
ro Conceiclo e ç . Ouanabara, 100 aac. 
farinh.', Fluminense, 100 ««c. farinha, 
Guanabara, 30 sac. farinha, Fluminanse, 
30 sac. farinha, Madrcnat. DO c. banha. 
B, 10 c. banha, Schillintf, 12 sac. porvl-
iho, a Joaquim Antonio Ferreira. 

iraui/esto do vapir nac i ' Jua l iGran Pa-
á» entrado: 
De Pernambuco 
Baruel Amor O Santo*, U«) fardos al-

odle, TR, 100 Idem Idem, TV, 100 Idem 
dem, á>ordem. FM. -0 *•. maŝ a tomate, 

F. SIatnrazzo c C. D t j n t e ü K y h e s J o L n c > 
ton VV Santos. l'nO sa«.eos asn-irar, NB 
o C P. i aulo, 1000 idem idem. FdS, 1000 
idem Idem, á ordern. xx\x Lettreiro ban-
to5, L'50, idem idem, a l i f rn to d o Souza e 
C . W W , 1000 i d e m i d e m , W y a a r d W i l s o n 
o C F J , 500 i d e n i a e m . a E . J o h n s t o n e 
C. L e t t r e i r o S n n t o e , L'r»0 itl^ni I d e m , C. 
C o t t a á C. UMC, 1000 i d e m i d o m , R o q u e 
df. M a r c o o C. K a p p u o C , 250 i l :m 
b ' u m . R a p p a e C. , 2i.0 i.! ir. i l e t r , 4 FIM. 
W a r t í n o i l l e C . Torre-*, 6CO i t ícm idem, a 
G e r a l d o L e i t e C. FSef, c. me .sa 
t o m a t e , a S o u z a S a n t s d- C . C l ' . ' ) 
cos Sí )»acar , í o r d o m . R>fC, f.0O i d e m 
ii lom, n ) I , R o q u o f ie M a r c o e < . MS. 
1000, U e m i d e m , a d e Mace ió . B R . !('{»« 

q u a n d o o s u a v a m o m e n t o d a r e s p o s t a 
v i l r a o coraçAo d t s i ' a l i cc ido T u d o ia to 
c i l a d e v i a e s p e r a r . Porque n ã o ? Ou 
t r a » m u l h e r e s o e s p e r a v a m c ouv i in 
t u d o q u a n t o d e s e j a v a m , br-ni ou ina 
f a l a d o , c o n f o r m o u e l o q u e d c i a do h< nie,11 
m a s s e m p r e de u in m o d o s a t i a f a r t o r i o 
p a r a ou seus Corações. 

C o m c e r t e z a , el ie d e v i a t a m b é m diz 
lhe m a i s alfrui i ia «-ousa. Dev ia d i z e r I 
q u u n t o 9 o n h a r a p o r frísa m o m e n t o ven-
t u r o s o ; q u a n t o s :a \ i a à o iumiuo ,a o v 
s i t a r a , A a r i c i a u d o - l l i e a s h o r a s t r i s t e s . 
E , p e n s a n d o ' m I n d o q u a n ' » po lia oi-
z r - l l ie , a s , . . : r a s t s de a m a r e c o a v a m 
!!:« m a ouv i ' t o m o h o r r í v e i s h l s t p h e 
mieS . 

P o r é m , e l la e sp r a v a 
o m 
a obi 

dclle proj rio e aalvar-se em s gui«ia da 
u.iiu>a quéda, além da qua^ neniiuma ou-
tra 'xU.ia. 

U t o « r a qu. ís i i m p o s s í v e l Se elle nâo 
tiv"*so a m a d o M a f h i i d e , talvex p u d e s s e 
Sal ar com fim.-erid.tde. Was o vem no 
-Iraae gn.nr fi ' « r a - l h e n o c o r a ç S o . E le 
condecsr,!;, pois, a fraqueza «io seu p»«> 
cad» «fma força fingi*-a e má, e, d s mc-
Itror manr;ra ou- peu Je. por cansa de 
Ma?l i de. articulou an p a l a v r a s q n e lhe vie-
rem à í.oce «—mentiras contra si mesmo, 
eoetra o pobre farrapo de honra em qoe 
elle acr«-ditava .find« mentiras contra o 
amor, eçitfre a hu » ao idade, contra Dmm... 

A m o a ha mRf to temp.», Vfr»»«ica. 
coro ç.jtf c t í f . Kui i a t i r e m f j w r a n ç t ue 
q a * c ü t g M M d i a v e u t a r o a o . 

Trieste, /falluton. 
Gênova, Ravçnua 
Hamburgo, Tiicumait 
Hamburgo, Asmihcígh 
Hamburgo, Petropolis 
Gênova, vapor italiano Üwa i!. G al-

liera — 
Rio de Janeiro, G ar a a 
Bremen, llcidelberg 
Nova-York, Ji'jron 

Era agosto : 
Barcelona, tifipafjtte 
Hamburgo, Ò. Faulo j i , 
Hamburgo, Print Oiknr 
Rio de Janeiro, v n. Qarclj..,... K' 
Nova-York, y. In*. Tennjt^au 
Rio de Janeiro, vapor national Gar-

cia 20 
E n a-tembro s 

Sremen. Iiallc U 
VAPOHES E81'30'.BAO NO UIO 

Santos, Tacuman 
Bremen e eses., Borknm 2.'> 
iVô a-York e escalas, Della pgio . . . . -4 
Hamburgo e escalas, Prim Oõkur . 'J5 
Rio da Prata, Orellana 

VAl'OBKB A 8AI1I& li O ÜIO 
Hamburgo e »-scalas, Titcnntaii 25 
Génova e escalas, Lura <!e (/alliera W 
Liverpool h es- ala*, Orellana iiO 
Bremen e escalas, üeidelbery 31 

B O L S A 
TRANSACÇÕES BEALI«ADÂ  IIOIfTCM 

1C4 letras da Camara de Campinas a CG-S 
200 idem idem idem a fidfc 
100 idem idem idem a tíOft 
100 idem idem idern a 
30 letras do B. O. Real »5 a 4G$ 

150 idem idem idem a íüírJõO 
50 Idem idem idem a 45j>.500 
40 acções da Corup Paulista, a 244$ 

100 acçòtj dü B Com. s Industria a 30 
A' HORA OFFICIAL 

40 letras do B. C'. Kcal H n 571J 
TTLTI5ÏAS OFFERT A S 

IV Barbieri Flaminio, dc São Roqne, 
paia o mesiiio fim. —Selle esltj com «alio 
-<t«i loal <iü 18004) e satisfaça o requisito 
do Srt. 11 do dec. n. 016, de 1*90, Ict-
• ra y primeira parte. 

Dc Fontoura, Ferreira k C , desta 
praça ;>ara ser ans.otado no cxcmp'ar 

ÍJiMto í ,f> <ífc firma ter o . ni'smo 
. . .*- . . fqui i - ido a rubrica de íumo.s s fàá ave-

idn Rangei Pestana, 104, ficando es!a 
«.vo casa matriz e seu antigo cstabeíe-
i:;iento \ rua dos Immigrantes, 11. 103, 
orno íiiia!.—Deferido. 

Di Nicolau Pepi, desta pra-.a, para o 
regiatro da estriptura publica do oucto-
. *sjçâo que lho concedeu a-'u pau Sive-
vl'» 1'eni para cominereisr.— ReKistre.̂ e. 
• De Juíio Ni- kelsbtirg, para o aichiva-
nento da frot urar.üo que lhe possou a 
irmã Hermann buruhard $c C'.. denta 
ra ;h, para tialar du acua uegocios.— 
)<• Ferido. 

I»a Companhia Kstrada do Ferro Bra-
r;*!,t n;i, para o archivamento do n - do i'icrio Of filial quo pubiica a acta da 
*f».-.ewb!éa geral extraordinária, realisada 
em 7 dc jullio corrente.—Junte a acta 
por certidflo. dc accftrrio com 0 ari. 91 
(jo dee. n. 131, do I«01. 

De Januario dc Crcsccnzo. dtsta pra-
'.a, para que a Junta rertiliqu* se ns 
marcas quo Vicente Felizola r ^istrou 
!;e«ta Junta, d; s balanças dc sn.» iabri-
• ação sào as miniaturas ,'4* ntfKinas ba-
l a n ç a s CU s e K ü o OS n- US m o d 
os números d »s respectivos 1 
Deferido. 

De Julio Nii ' cdsb.irg desta 
Imittt »0 inairi 'ii.t 
s.--Matricul'i-.»e. 

DR. A ZU Ii KM H'RTADO.-r-Olinicaoiie 
di a, com cgpecialidsde—moléstias do o#* 
racào e doa pulmões Residencla, rua te 
Liberdade, 1ÔH. Telephone, 8ã. 

DU. CAMPOS SEABRA, medico sopa* 
ridor—Censultorio, rua S. Bento, 61, ao-
brado. ConauItaA : dc 1 ás 3 da tard«. 
Residência, rna Bar.to dc Itapatlninga, 73. 
Attende a chamados h quitter hora. 

DP. BETTENÒOURT RODRIGUES -
CensuHorio. rua 15 de Novembro, S2«— 
Consnltas, dos 12 ás 2 da tarde. Rwidcu« 
d», ma da Liberdade. 57. 

dh. E rasmo do ama ral—Da Ft. 
ccldade dc Medicina de Paris. Ciinict 
mediei, com especialidade — Syphilia « 
tttclrêffas da iclle. Consultorio: rua d< 

Bento, 45, de 1 ás 3 horas. Resl* 
der.ífa: rua D. Veridiana, 67. Telephoí 
re, 

ER. VIRIATO BRANDAO.-Clinica mc 
dii f-cirnrgici e eapecia luients molcotiai 
di-* ttfjvma fitinlc-ttrinario», prlle e ntj-ihiiu. Coi sultas da 1 ás 8, rua da Boa* 
Vis*s, 4!. Residencla, lsrgo da L.bcrda-
dc, LO Tclephone n. 1«J0. 

2 V . 1 a H B R , g i » t a 
An t o n i o Moi .ua rd , ex-profea-

por da Escola do Massagem, de 
I arfe. Rua dos Guyanazes, n. í)i. 

A d v o g a c l o a 
O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
Tem fefu cicriptorio de advocaeii \ 

rna do Commercio, n. 43, da« 12 is 
'ò da tarde. 

d ADVOÔADOS—Antonio Ribeiro dos 
Fentos, Estevam de Almeida, Qsbrie1. Ri-
beiro dei Santos, Osi ar Moreira, nm la-
rnni seu rscriptorio da rua de 8. Bento, 
n. -6 A, para 1 mesma rua. n. 57. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ADveoADo — Incnmbe-se de serviços na 
cap it ni e no interior, em primeira e so-
guiîda iüKtaucia. Lscrjp.—rus de 8. Ben-
to, n. 12. Resid.—rua de S. Joào.n. 133. 

O e n t i e t a a 
EMILIO SCHMIDT — Dentista ms« 

brasileiro. Consultas, das 7 horas da r 
nhâ .'s 5 da tarde. Rua Victoria, 

A. BRANDAO. cirurgião dentista — 
Avenida Rangel Pestana, 131, em fruits 
ao Grupo Escolar. Os trabalhos e*" 11 .1-
dos neste cuusultorio s-tío gaia -tidos 
por vários annos c por preços sem coin-
petencía. 

COACIIMAN — Dentista — Rua Direi-
ta, n. Ü. 

PENTI8TA. — O ( irurj^Io dentista \ . 
C'ßßteÜo faz qualquer trabalho dos mais 
aperfeiçoados e modernos da sua pro-
fissão, por preços muitíssimo riíôavcij. 
Aícuta pagamento em preRtaçÕe*, pre-
tlamente couiractadan.—Gabinete e ro-
itícncia. i na Direita, u. 20-tí. 

Í . Í Í Í E O S E S r - E C Í ^ E S 

í l £ 3 C l í C 0 3 
IK. J. Al.VMS DK IMA - Ja Uiiircr-

1 r- JJ i la l:,-n;'íii;en-
li íS.int;v Can. — K.-ijio-

.io •-•iilior.i». da» 
l'.irtoH. --iïu"»iJ. : rivi 
t|-A . CotiKitU.: rua 8. 
2 6i 'J: Telep., 301. 

M 2 G E A S 

||!1Í7. Itu fl^or.i 
Jt A familia <le T.niz R t igfr.ni 

-^Pcouvi.l» o» amiít<i'i c parmite» i»ar;i 
S »tirem à t:.i.na ijtí lottmo «iia 
Jp. que, jirir »ira» ,Jn »,-u prciado inarí-

Jq. [,».-, ma Ulla celubrar ua «"»'»-feira 
24 0.1 Mirent*, a» ^ liora-i >la iiif 
cgreja de S. Heuro Jar^j ilo S Uento). 

i' -r este neto \>icio3o, »uteri)«» iamfii-
te a..rade':em. . —t 

Fmteraes jtflo 3'iipa 
nu - i - ' i ' Ar::; vo C\:KA'..'.o dk »auta 

p , dia 23, teri-eiri) Jo p».«»»ii.!n-
<e tn il« venerando Pontifiii! Leio 

X / I l . a an:hii-,infraria du Iiiiiimi-u-
. Ja»l., Uí.-raçiIo de Maria insn 'a f.t-er 

i ii'i'.ny fimc-ral enrn n;:-ii.i i-uni.i In l.i 
('•'',"( i:o B".u Saiu taarh, à» ti i.ura. 
lia ii:.-iiilui. 

X > a::i L3 (»etl.no do piasa-eft-'f • 
apij» a ti:'».a re/.iil.i, raul ir-8-i-á anlernt., 
recom.-iieniiieäo. l'e'lese ,i toil » ,m m-
tiio'.i,-j", .- »iripularnieiit.: in-i a.i '":î,nln» 
da arc-,-,1 -ni'raria, o »en eomparr inionto 
a diti.s :n!o», [-ora prii'.ar a-i ultirae 
itotiifiiiairena de nosso r'Tonliei-im.wti» a 
uni tin» Vllito» mai» enil-itllte» d-t ]i,»i;(i-
ri ado du K^re-a f'aLhiili-a '—I 

«11« deria fa-
lar; mi-Miio »IUI ijuizeH. morrer, ti-
nha B'ite» » obriga,,ii) de livrar a m-ie» 

r rKDOS l'L'BLICO» Vend. 
Apol i -es .io Ketii io . . . . — 
T r r a e » de 5 % — 
S . 0 a m p r e a t i m o . . . . . . . . — 
."i." i ni; reHïimo . . — 
L i t r » » d» C. .1» EU'it-j» 

l t « r m l M ã i) H Í 9 
Iiieni J i ie iu(da l ' " e m i s s ã o ) . 8 3 0 
Idem I - in «le S . C a r -

los lia »érie — 
[ . e i r a s ila C .de Cai i i j ina-i . 7 5 * 
L e t r a » d a C. de C i p i v a r y . ll.iiii 

A C Ç Õ E S D E BA.'i 'COS 

Comp 

90Ô.Î 

78$ 
7SS 

&Jié; : . i ïJMBBœ0gœi I HMIilllll i 

{v'wrtBiaj 

Conimer io e Iiiiiuslri* . . . Î.0 S 
U m d o r e a — 8i>ii 
('redito Real ort. iij-p . .. £'0ö 74 > 
Idem roui SU "lo — — 
8. P.nlo 100.3 775 
t'niâo de B. Paulo 435 37 í 
Comm Ilaliano noniinat) . 210S 1 íi'",5 
Idem, idem »•> porta-lor — 

ACÇÕES DE COilPAN'il AS 
Antarctica — 220$ 
E. de F.de Arara,;na:a. . 140S — 
Indu»tri»i tie 8. Paulo.. . . — 
B r a g a n t i n a — 
Mae Hardy — 
L o p t c n — 
Meelmnirs — 
N o r t e d e 8 . P » u l o — 
MogJ»n» 233$ 
Idem, i,|. m. para o 1° oi».. 233* 
Idem.ideiii 30dla»i font. 

do vi-ii,i.dor — 
I d e m . c | 4 0 If 8 $ 
Idem. . ;4i) ,. para o 1 dia 108* 
P«ali.a» 246» 
Idem, idem cj30'l. (a di-• 

nlleiroi t — 
Stupakoff 14,S 
Te'epliooii-a 110$ 
Unlâo Sportira/em liquid.) -

LETRAS HTPOTHECÀRIAS 
B. Credito Re.i de 8 » . 48« 
Idem de 6 % » SO diu . . 60S 
Idem 8 V. tn$ 
Hrti de 8 "I. • 3(1 Iii« . . M l • a m UsMode&Pwl... --

100$ 
I i i* 
ir.5 
70« 
07.» 
7* 

230# 
230$ 

10.1$ 
lOóf 
s m 

45$ 
46$ 

&7JHM0 

s. SAB mm m 
Amanha qnieta-fei^i, 

Si «ras, será eeSebrsida, na cgr i ja 
sbiîaeiaS île S. Sento, ansa mh-
sa soS&isne de "peqsiessi", peio 
eíeii íe descaisço aima do risi 
§iiosial poiiíifíee LiBÃO X I I I . 

A C o m H ã f S ü M i i d ^ S S e i i e d l t î i B i i a , 
« corpo docente e os alisüinos 
«Io Gynioasio de S. ieisís comi-
dam o m mo. Clero e os fieis 
em geral para assisik em a esüe 
acío de religião e piedade. 

0 PRIOR 

D. Abbada da Parahyba do Norte 
D. JOSE' DE 8. JULIA BOTELHO 

O p r i o r d o M < N l « i r * d » H l ' . n l n , c m •<- • « i u l e • 
n o i l l 4 o i n i n n i i l d n i l . - ! « n e d i c l í n i i f i* . t h b n d i n <t. Sfc» 
l ' u t i l « , t f u n v l d « o . a ra i« ]«« d u l l m s t e l r o e «m H#"l*» « m-
»IioH.ni« . m j i o r n l , ( t a r a a m i - « n - o l o n n e i l f - r » ^ n l e o i » 
i | a « . p ^ l o p t e r . i i <)<>^can<;o <Ia « I m a »!<• « f a i r m â o M 
r n l i g i A o . o r e u l m . II. A b l t w l c d a l ' a r a b y b « < * S » ) 
I» Jo .1* d n 8 J u l i a l l o t r f l m , taUni-!» t ' 1 9 4m 
»-«•.te, M f Â e e l » f c r » i l » r 
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OccomüolM «m Atibaia 
O Ettado de São Paulo, do lionteui, a 

| Oommercio de Mo Paulo, i e boja, 
l o t l c l sndo u oocorrenol i i tn te- l iontom 
W l d a a nesta cidadã, com roltçllo «o ad-
vogado senhor doutor Antonio Augusto 
Oomcs Nogueira , deram a entender qne 
í w c t fac tos ao or ig inaram narn li t igio, 
( « e , pelo povo da l ta comarca, agi ta « 

eaaiuo senhor doutor Antonio Augnato 
omea Nogue i r a . 
Effec t lvamcnte , o tenlior doutor Gomes 

Nogueira proiuovefl nesta comarca u m a 
r e t d t o r i a , pa ra »nnuilagAo dc cs-

(Hptu ros hypothecar l t s , cont ra o tenen-
te-coronel J o i o Pires do Camargo e o 
Éoroucl Jostf T i res de C a m a r g o . 

Na qua l idade de pa t rono dos direi tos 
lo primeiro, e de cunhado do aeguudo, 
ITO, em nome delira, dec la ra r que nüo 

fo i esse o motivo da assuada, de que foi 
ytctlina o senhor doutor Gomes Noguei-
r a . A acçüo por este movida, em nome 
de Joaquim de Almeida Teixeira, contra 
t s cavalheiros meus pa t ro r inados , acha-se 
hoje ent regue A dccIsSo do Egrég io Trl-

Ínnal de Jnsti>;a do Estado, para onde 
ohiu en> recurso de appel laçSo. Agora 

14 quo dou or igem ao voxunto infligido ao 
aenhor dou to r Nogueira, foi a maneira 
desaf inadamente incorrecta como n^s!» 
Comarca se tom por t sdo este senhor . As 
t ropel ias sem nome p ra t i c adas por sua 
( tcel lencia , de tal modo exacerbaram os 
ânimos, que seria rea lmente ndmlravcl 
M o darem como resultado as occorreucitis 
de ante-l iouteni . 

O senhor dout. r Gomes Nogueira, al-
i jando-se aos partidos poli t icos locaes 

Spposleioniaías ao governo, estava «c 
trilando um elemento de seria pertur-

ba-lo da ordfin publica, acirrando ódios, 
formentando paixões o desenvolvendo In-
t r iga», que teriam de funestas conseiiueii-
cius, se por vautiira não encontrassem 
Um paradeiro 

D senhor douto.' Gomes Nogueira, i 
frente das d i t í e teuUs facões cppoJeio-
Si t ias , havia . rota es tas concer tado a de-
Jiosiçüo do directorio govcrnls ta local e 
da Camara Mnnicipal, afim de asseiiho< 
r larem-se da s l t u a ç i o . 

O senhor doutor Gomes Nogueira, abu-
l ando grandemente da hospi ta l idade quo 
»qni rcoebla e t ransgred indo acintosa-
Isente os aeus deveres de hospedado, 
thoveu contra sl a cólera da qnasi t o t a -
l idade da população desta comarca . E 

p rova es tá na mnl t id to composta de 
irca de o i tocentas pessoas, que, dc to-
os os ladííi, e du noite p a r a o dia, 

f o r r e u a vaial-o, j repar tcdo-lhe o la-
Inentavel bota-fdrn, cem que foi embar-
cado pa ra a cap i t a l . 

Mas, t an to p rova qce é o rde i ra e al-
tamente clvlli tada a p í ipula jüo des ta ter ra , 

r e , ce rcado embora dessa ex t raord inár ia 
assa popular , o aenlior doutor Gomes 
ogcacl ra teve ao redor de aln ma guar-

da de h o n r a pres ta t iva o solicita, que 
eito o abandonou um só momento, prote-
gande -o e subtrahludo-o <í• fúrias da 
^ t l l t id i lo alvoroçnüa. 

Aoi meus coolertaotol dava i jenhor 
doutor O o meã Nogueira «ata p r m eh> 
conimum de genoroaa o tolerante dollco' 
dica. 

Com vagar , na g rande calma b"dm\u(otu 
de teu domicilio, o t e n h o r doutor Gomes 
Nogueira, reflect indo ponderosamente so-
bro o oocorrldo, ha de cotivlt cm que sd 
houve um responsável pulos d l s m b o t c j 
porque passou i sua ex-e l lenc ia p r ó p r i a . 

Bem vêem os leitores d o fata l» a do 
Commertfo, que n l a foi na «na quali-
dade dc causídico que o senhor doutor 
Gomes Nogueira padeocu a lamcntavel 
deoepç&o de que fa lam M «rgams da 
Imprensa ; mas, nas suas eotidlçüei dc 
ag i tador e . . . de revoluolonaf lo . 

O dever ae me Impuulm <Jc algo ainda 
dizer, era de fe t a do meus C0Btefrane0t . 
Cumprl-o o aqu i eatoo. Se a a l ( « e m ac 
a f i g u r a r quo 6 falso o ( j í í acima se ex-
pendeu, que ao digne do desment i r -me. 

Atibaia. SO de julho de 1008. 
A p n i c t o d e T o l e d o 

ROSSI & NATAL! 
E D I T O R E S DE MUSICA 

Banco 4« Ortdl tc Real At B i t 
Pau lo 

í t t S m i . Ú i OS1AL a x H A M W I N A J t U 
Do aocòrdo com a proposta apresen-

tada em aesslo da aastmhMa gorai or. 
dtnarla dos accionistas deste Banco, rea-
Usada Iioie, convido pa a r t . a :olonlatai 
da Carteira Hnflttecarla a reunirem-
ee em oaseinblía geral « t r n o r d l n n r l a . uo 
dia 1 ' de agosto p iox lmo fu turo , A 1 
hora da tardo, no t a l i o do C andar do 
edifício do Banco, u n t a capi ta l , A r u a 

ÍWrolta, u . IA, r a r a o fim de urrem re-
a rmados os a r t i g o s doa ea ta tu tos refe-

rentes & a d m i n i s t r a d o do B a i u o (cap. III , 
III. EB a 87), de modo a ficar a directo-
ria composta dc q u a t r o membros, tendo 
t r e t — dlrcctor-pies idente , d i rec tor -g t reu-
to e d l rer le r - iccro tar lo—ele i tos pelot trt. 
accionistas, o um—di reAor - f l a í a l — no-
meado pelo govorno do E s t a d o . 

T a r a que essa oseemblía pos ta dali 
befar , ' tarna-se necetsar lo quo compare -
çam accionistas que íepreaentem, pelo 
menos, dous terços do capital social, ua 
fôrma da loi. 

8 . Pau lo , 18 de julho de 1003. 
10—7 J o í i D u A n i r RoDntflCES 

Diecctor-gcrente 

Dôres da gotfa 
A g o t t a fa.". Boffrcr muito, 

quando dá nas ar l lculoçi lcs . Bio, 

No di.i I o de agosto , sah ln l d Ur/, o 
pr imei ro numero do A L B T J M M U S I -
C A I . cdiçfto fronouitca me/mal. K n-<-
a lgna tura rnoerrar-ae-A no dia 15 de 
agos to p . f . Preços de asa ixua tura • t r i-
mestre , Pai; semestre, lõ^i : anilo. 
avulsn. Toda o correspondência devo 
ser dirigida a Rossi & Natal i , rua I Ibe-
r o Badsró, C 5 - S . P a u l o . 

Mogy das Oruscs 
FAT.1.ECIMENTO 

O abaixo c.scl,;cado, em reu nome. do 
sua famiiia c dc ecus pa ren tes , agradeço 
a tod is as pessoa l qtie t o m a r a m 1 a r t e 
no enterro de sen fa l lcci jo- irinito, L u L 
Antonio Kodrigues da Cos ta , e especial-
mente nos s r s . Manoel Alves dos Anjo«, 
J . l ionveia e Manoel d a Silva L e a l , 

S . Paulo, 14 dc julho do 1903. 
Manoei. Jus i ! Rodbmjes da Costa 

Café pare 
A 500 E 00» rÉIB O KII.ll 

Vende-se no DF.rostTo u o vakejo da 
UniXo dos I.AVBADonF.t A rua 15 de 
Novembro , n . 50, Galer ia , proxir.io do 
p o r t ã o . 

F . A I"E»REinA DE ME;.LO 
Kua l õ de Novembro . 5—1 

Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fluviac? 

No proximo m e i de agos to , a t a r i ' a 
movei será cobrada em l o d u s os l inhas 
des ta Cornponhla a razüo dc S5 f , cor-
respondente á t axa cambial de 13 d . , 
not t e r m o i dos eoiúraloa em vigor, ex-
cep to com app i i caç to ao café , em rela-
ção a cujo t r anspor t e : erá cobra.m a t s 
r i í a movei de 15 co r reapoadep ' c tl 
t axa cambial do 17 d . , no t termos da 
p ropos t a da reducçião de t a r i l s s recente-
men te a p n r o r a d a pelo g o v u r n o . 

S . Paulo, IS do julho dc 1003. 

Adolpiio AcorsTG Pivto 
5 - 1 . . , .Chefe do escr lp tor lo f-entral 

sob re tudo , 
ilo, entAo, 

latejos ntro/.et . Os musculo» t e ape r -
tam, os nervos so f f r em, Impoaslvel é 
dormir. Neste caso. aconaelliamos tomar 
Xnropo de Fol let . 

Com r t le i to , o uso do X a r o p e de Foi-
' let, ti i dòse de nina ou duas colheres, 
I díis de sopa, bas ta pura en to rpece r em 

]k>Ui'uk minutos qintlquer d j r , por mais 
woieiitn e mnis intolerável què soja, c 
dú n iu t t a i liorss de r epouso , do soinuo o 
de bem estar. 

As pessoa* fn.iiides p o l e m tomar a t é 
3 colheres, d.. . I • sopa, m s 24 horas , 
s : in inconveni !.' :: ^ uu P a r a cs ereai. 
ças baa tnm sei 3 colheres, dal de chá. 
Toma-se um gole de a g u a por cima, 
pa ra tirar o goslu um pouco acre do 
X a r o p e . 

A1 venda am todas or pharniac las . De-
posito ^i.al; 10, rua Jacob, Pavis, t Bio 
du Janeiro. 

Producto fabrieado no laboratório dn 
casa L . Fr . ' « (A I Chumplgny & C'., 
sueeeMorrs) no Rio do Janeiro, pelo 
pharinacantico da mesma casa em Paris, 

i i j rmaJo na Lscüia Superior de Phariun-
I cia de Paris. 

4 a m u l h i r t s 
A tra. Maria Aoialla. aoftre*do malta 

tempo de flores brancas, asm achar aUl-
vlo eoni diversos 

dtoalmente com as pll 
tratamento^, ourou-se 

illulat de Ti M. Morato 
—Gertrudes da Conccklo. de Campi-

nas, tinha uccosios do loucura, pila fál< 

'oyuyi 

de Camitl 

o r u m ftntl-opbldloo prepsra-
1 s a» inst i tuto Mrumthersiiicu dç 

. p .u l . i , contra as niordkdorcj 
I Cascava), j « r a r t ca . jaiaiacIlQQ 

I uVutn A venda naB prlncifac: 
' dropsrtas de 6 Paulo . 

»IOLIC8TIAB DA PBL t .K 
S y H i s 

Urge ms geni taes e urinários 

PH. VIEIl l i BF, SIElIiO 
E S P E C I A L I S T A 

Ti t i a a syphilis e as molejti.is 
cr lncr ias por processos efficazes. 

Ctliuilltrio I Besidmciã 
( l 'A DIREITA, 65 I Alameda Glette.lOtt 

Telephone, n . 540 (m) 

Estr:.da â.e Ferro ü n i i o Soro-
cabana e Ttnsna 

TARIFA MOVEI , 
Faço publico que. durante o raez de 

agosto próximo, vigorará nesta estrada 
u tarifa inovei calculada ao cambio de 
13 d. por 1 £000, qne corresponde no 
aucmctito d'' 35 ' | „ nas t>aaes das tn-
bellos 1-A, 2-A, 3, S A, 3-B c de «', a 17, 
e 21 °| c na da tabella 4-A. 

O caté despachado de qualquer esta-
ção para qualquer destino t e r á calcula-
do ao cambio de 15 d. j ',.r fcl>'.iO. siudo 
a rezio máxima até S . r'auIo du M»J40 
e ntí Santos dc ÍISSUOO. 

S. Paulo, 20 de julho de 1003. 
Ar.rnKDu MAIA, 

Superintendente. 

t* da nionstfmiçlio , 's inponíto), o g o t a 
hoje do porfoltn saúde, por ttsar a lgum 
tempo as pílulas de Tayuyá N . Mora tp , 
p r o p a g a d a por D . Cariou, 

— L y d l a Mart ins de Oliveira, d» Tlf i t f j 
aoffrla do dciarranjos na veutrl, aentkdo 

Jma dureza como uma bola, que mudava 

e logar , e tomando das pl lulal da Tayu-
yá M. Mora to , t a r o u a voltoo o appct l -
te. t endo lioie multa s sndo . 

Adelaide Moreira, do S. Paulo, usou 
d u pí lulas de T a y u y i M. Idorato a cu-
rou- te do d c t J r r l n j o t Intestitiae», u m 
dorea nos quadris , s u l f o c a ç i o e uuclat 
de veui i to t , quo a t r az i am a t o r m e n t a d a . 

(Firmai reconhecidas). 
Vendefri om H. Paulo; B a m e l k C . 

3 0 — 1 0 . . 

Peitoral 
de f lores de aroelrn, angico o m u t a m b a 
p r e p a r a d o do effel to garan t ido nas a f fec-
( t e s das l i e s rcsp i ra to r ia i . como r a t a r -
rlio pu lmonar agudo ou clironlco. b ron-
cbltes, toqitelucüe, a l t h m a c tos te no-
c lurnu . 

B n r n o l — S . P a u l o (m) 

S j r p h i l i í — : ura radical tomando o Eli-
xir M . Mora to . 3 0 - 1 0 . . 

«Ery throxylon» 4 
Tonieo rrfietal jiara o tabello. Es to 

excellcnte preporado, do tado de um agrn-
davel b e r f t n n t , é o melhor especifico pa-
ra a cnlvlec, cuspas o ou t r a s a f feeçoes 
do couro cabcl ludo. P r c p n r u d o cuidado-
samente pelo d r . C . Paes l .onie , 

KJ ta loçilo ncha-se a venda u rua I * i o -
r o n c i o t l9 A b r a n , 1 8 3 . 30-22 

Joaquim Gonçalves 4a Si lva 
P a r t i c i p a aos s em a m i g o t e í r o g u e i e s 

que, t^ndo regressado de t u a viagem li 
Europa , abr iu do novo sua essa do com-
u.f fSÍM de c a l í c geBeros do patz, ti rua 
Episcopal , u . 8, e caixa do correio 316, 
onde espera a continuação . des seus f re-
guezes. 

8 . Paulo, 10 dc julho do 1003. 
i u - l ó J o . u i n u CiOSÇAI.VKi I»A StI.VA 

ptr IMO 
•oto tiq 
febre, J 
iplot 

porlsiò quiaugwuitta r . „ , 
Itttudorfflcii de I.tilit Carlos, a tamhsni do 

sclflco 

fÜlv a a 

0 Invsrn» rlgoroto tin trazido mu 
oonstip»{8et cito fabra, it[*» par t 
6 carpo, can atraploi dt frio «tatu. E 
ior Isso qui augnuta* procura das pilu 

il de i.ul 
especifico Xarope Pei tora l de l i iulo b ra 
vo composto, de t u U Car lo t Também 
augmen l ironira da Injecçii» da Men. 
dcî, porque enra ont pouoos di ts , sein 
d t r e i t n u i pmuchar a r o u p a . 

Depositários : l.EURE, Ih>iâ«& Mel lo ; 
i Ssnto t , j a • Pharmacia Co' ' atu 

8 - 2 
Colombo-

1 nferniidade das senhoras, 
j mos o ttso do prodigio-

so p r e p a r a d o R e g u l a d o r tta M a -
d r i B a i i / Io . pa ra prevenir ou alll-
vlar a i penosa* d o r í t que pro,luzem 
s t enfermidades dns senhoras ; uil-
lliares s í o as curas operadas por 
tos poderoso medicamento, \ c n d o - s e 

em todaa aa pharmaclas . — Dcpotlto: Dno-
O A R I A U E i i u o . 103, rua Conselheiro João 
Alfredo, 1 0 3 - F i r d . t . 3 cm3) 

Mei'phcr-
Morato. 

•enra-se u7>ndo o tuisir M. 
3 0 - 1 0 . . 

0 dr. Gonçalves L :.iaa 
Medico, res idente na cstflç&o do Des-

engano, d& E s t r a d a dc F e r r o Cent ra l do 
Brasil, Ks tcdo do Rio de . laneiiu, f a t o 
t r a t amen to radica l das f w i d n s an t igos , 
rebeldes a todo t r a t a m e n t o « do qual-
quer na tu reza , edmeuto com o ttso lu-
terno d e medieamoutos—por ai p r e p a r a -
dos, com p l an t a s b ras i lo l ias . 

At tende a c h s n a d o t pern nuul^uor p a r t e 
mediante pr, 'vio a j u s t e . 35—2 

Pagamenlo de sorta fraud« 
Por t e lngr .unma recebido da Bahia, 

sabe-so t e r s ido ali! pago huju, ao a r . 
Raul P e r e i r a , empregado no eoinnicrcie, 
o bilhete inte i ro u . 55.355, p r emiada 
com l£:000y, da loter ia ICapcrança ex-
t rahida hon ten i . 

(Da <la~fta dc Xolicias, do Rio, de 
19-7-903). 2—2 

Ehoumatismo— cura radical 
0 Elixir ;. Morato. 

tomando 
í'0—10.. 

i 18-2 

O d r . V i c i a t a í H ^ i i u a d S a 
R i u t l o t i « c u i i H i i i t o r l o p a p a 
a s u a d u I t ' k - V t s l « , n . i l , 
o n d e c o n t i i i i i n n <lar c o n -
s t i l t a n d e î á s îî Ii». 31—: 

CONTRA A TOSSE 
N s b c o n s l i i > a ç 5 p B c n n R h r o n -

d t i t e s , o q u e m a i s c a n ç a o s 
d o e n t e e « a t o s s e . O h a c o c s s o s 
( l e t o s s e a b a t e m m u i t í s s i m o o 
i n d i v i d u o e , o q u e l i a d o p e o r , 
i m p e d e m o d o e n t e d e d o r m i r , e , 
j o r o o i i s e q u e n c i a , d e r e c u p e r a r 
' o r ç a s . í 

A c o n s e l h a m o s , c o n t r a a t o s s e , 
d e t o m a r X a r o p e d e F o l l e t . O o m 
e f f e i t o , o u s o d o X a r o p e d e F o l -
l e t , n a d ó s e d e u m a o u d u a s c o -
l h e r e s , d a s d e s o p a , b a s t a p a r a 
c a l m a r i m m e d i a t a m e n t o a tosse, 
p o r m a i s v i o l e n t a q u e s e j a , e 
p p r a d a r t i m e o u i n o t r n n q m l l o e 
t i í U t i r a l , e p s r t o i t t e a o doent , ' re-
c u p e r a r fo rças . 

A s pc-ssõ.i« g r a n d e s pod<;m to-
m a r até !l co lheres , d a s de sopa . 
nas 24 ho ras , s em i n c o n v u i e n l e 
alRi i i i t . P u r a as crtvtnçns, bni. inni 
só 3 colhert - s , d a s de chá . To-
ina-ee p o r c ima u in g o l e d a ^ u a , 
pa ru tii-ar o j?osto u m pouco 
ac, (í do xa rope . A ' v e n d u i-m to-
d a s as ] i ! r rniaolas. Depoí-,: f;c-
ra l : 10, r u a J a c o b , P a r i s . 

Producto fabricado no l..ibora-
torio dacnsaL . Prères, (A. Oham-
pi,7ti3' <fc C'., sr.cîcssores), no Rio 
dc Janeiro, pelo pharn.it>'> j i leo 
da iHí ámit casa eui P a r i s , IV,i » 
d o na Ks co l a S u p e r i o r de I i .n -
mneia d e P a r i s . 

oMti 
clttrnl 

P d t o r a l 
mutainba, 

t tu affee-
como caisr-

chronloo, broq-
althma o tone no-coqueluo) 

l H ' « t l - l . Pftttlo (m 

A n n u n o i o s 
ALl'UAM-SE lommodoa, bem 

na oata de P t u l e 
nolla para a rua. Rua 
equina dâ ma Aurora 

iblliadM, 
com Ja-

o l o , 183, 
í - 7 

Externato São João 
(EX-ESCOI.A DO POVO) 

30° ANHO 
Aulat diurnas e noc tu rna l p i r a meno-

r e s e adu l to i . 
R u a L i v r e , n . 8 

(Entro AsscmbKa o Liberdade) 
10-1... 

Comp. Rimai Ferreo Campineiro 
Aviso 

Feridas antigas 
Curci u;ua ferida de mais de dc.í': . . 

nos qna era um verdadeiro t o rmen to I 
nsi>ndo por a lgum tempo do E l i x i r M . 
M o r a t o , p r o p a g a d o por D. Carlos. i'Hts 
que reeouipeilte 1âo feliz unhado, laac 
como convier. 

S. Poulo, 1 dr afiMto do 1r»80. — 'Ven-
ceslau Vicente Vjcíra. 

i > Siixir Júi. ."iici r.iu ver. U se, ei.> 
S. PtSo Paruel & C. 30—IO.. 

E3£iihâor da Madro E:irão 
or norxçAt wiorinas i>A» Mri,n. !ti:-

Rccommonds.-ie [ ara prevenir on »Iii. 
vlar on penosas dôres que s produaeni 
quando o finto menttraal <i csonsa.i .n 
excessivo t: lambem como utu ugentu cul-
mante u m «t'ii>tvas pprwMp e hV4terl-
cos que îi-cqueuteniimte precedem ou 
acompanham r-ijt, d6r>.-> no tempo do 
perb>do r,i» ! stiiia'. 

Vende-se cm toías as pliarmtclat. Do-
posiio : Progeria Kciiüo— l'ard. 

(B em 3) 

Previne t e ao pnbllco que a t axa i am-
liai a v igorar nr> inez do agos to proxlino 
ttiiro é do 13 d . por IfcOuO, ou mais 

__ lo nos preços das tabel iãs 3 a 15, 
com excepção dss tubellas-caf>', 1 e fi 
q i u mio tem canib:o e sai innis fil ° (u da 
tabella 4-A. 

A tax:i cambial na linha Fuuilemo <' 
mesma do liatnal Ferren, com excepção 
do caH aguardente, tabellas 3, 3 A, 3 lt, 
-I o fi quo n.lo têm cambio. 

Campinos, 20 de julho do 19)3. 
Ai.rntíDo B. i<a Sii.va Omveiba 

IH —1 Inspector geral 

O ciiurgn:o dentista AnuibL. «ítrsi 
ciua qual [il r dente, por mais durido .pio 
seja, cm .'I tn.ro:, com um proeutfl, de 
sua iiiveliQito. Ol-tui a a aninlgama, it os-
f.) urtili i. r. estnaU:-, a grunito ou mos-
sa por t*t >íC>. Ohtu..> u ouro por 10^ 
a -ÄV-i. 

Restaura denti s u o u r a , por msls dif-
iit.il que Ai.e por 259 a 4 t* . (ntlo empre-
gando o proc . 8 , b r tueo <lo n t r l o l m ) . 
t.impa .> s lioiitos o os torna alvos p.>r 
t. íní . Kxirrl dantea asm í ; r por ü$. 
1 . dentaduras com ou sem chapas ; 
der.tes o pivut. coroas do ouro o Incrus-
traç ca de b r í ihaa tca . Trata das mova-
tias da bocca « conlge as anomalias den-
t a r i a s . Todos <ra t i a ' . a lhos sän gnriiiiti-
dos por imitou annos e praticados s;,m 
a minim.i dor , moamo i.aa pessoas mait 
r.. ' i . ac . f i o capri jhosamrntc 
1 st,"!!;::., . ». dts ;>s >;.,iidle?,es liygie-
nieat e - ni parcli s 'his iu:tia mòder-
not . obaervaoJo a r igorosa auü- sep i tn , 
AcoBStlluda pcl"s ;; '.i.i. ilos dos utüis con-
tu tmnados da e. ' t rrgia d- i i ta r lu . 

Consulto» c oporsçSn, das S liorM iis 
t 'ta tarde. "" im) 

d e ß . , - í e n t o , 3 1 
S o b r a d a 

Vf i.lc-tfl barntinsimo nma de cr iar , com 
2 10 a l , telra» da campo a BO de matta, 
todo í • liado, 7 n:il ctf^elros formtdij--
de I! aunoi; boas a^uad.it, casa excellcn-
te de murada, ditas dt-, colonos, puulate. 
Iiirurma-si, por favor n rua Alegre da 
Lue, 13—S. Paulo' 10—; . . 

LIVRARIA MAGALHÃES 
a » , H u n d * O m M i c r c i o , 2 0 

Acala de realen 
í » p e l c o m m i t 

OUI JApoiiet, em bo-
nito! e orlglnaaa bloc-
ke do 100 folhai de 
papel extra-Torta, pelo 
IMlgnlflcanto proç» 'lo 

F « p e l o o u u u e r 
o i a l , do linho, paa t ado . 
com m a rgem Block a 
100 folhai , 1«500 . 

Pupal do »od», 
p in f lore t , balas de 
mais trabalho! ratei-
rot. Mao (ií5 folhai), 
19000. - ... 

r ape i n ln iuao de a u p r r l o r q u u l l d a 
d», p r ó p r i o para aacolaa o « a r t o r l a i , r e s -

P a p a l d o U n h o para r e q u e r i m e n t o e 
mais papaia forenaes, reenia, 1 2 5 0 0 0 . 

A' venda na l ivrar ia d t 

Pedro dc S. Mngalhüos 
2 0 — B U A D O C O M M ü H C Í O - 2 » 

B . PAULO 1 0 - 0 

Pós dentifrícios 
E0 rHAKMACF.tíTieO 

A b r e u S o l i r l n l a o 
Kxrellentc n r e p t r a ç â o . dá um aro-

ma agradabi l í s s imo. Alveja p rompta -
li ente e t dentes, eo«aerv»-Ui« • dá-
lhes maior brilho ao eaiualta, p r« r l -
nc a cario dentar ia e us d&rea do 
dentea; linalii:cute, <• a mais p r e á o -
to e iiiipei tante auxiliar da b a a b>-
rietie da b o r r a . 

CAIXA, 1$0!K> 

B a r u e l i t C . 

Festa de Hrapóra 
A me.-a ndrainiotrativii ' do SanctíArio 

do B'ulior Horn Jtwus de Pirrpora luz 
publico que us .festas toru.i lopsr, como 
de costume, not diss 4, e o de agoato 
proximo, coin misse« s de cantadas, 
oceiij' udo u tribnua s:iftr«da noa lioat 
pilini rn din- tw rrv-i,,™ i , r > pre-

Thin»« S-vivIs e Ap'.nnlo 
fieinpei». Iii Utile: •!'.». 0 exil.», e 
revmo. nions nhor »i(!a>: u ar, co-
hCjro V.auoc, Virante où s>. „ 

A« j roem nies aibiráo log > depois del 
misses de 5 u 0. 

listes ortos sertio preewB.! l dc vespe-
ia.'; solennes nos ù.k . . > .'• 

'ia no11 de fi, será iji ";sialn uma b6a 
armação de lofes d> artificio. 

A orchestra o banda de musica conti-
no .m n corgo tio maestro tenente VerUsl-
mo ttloria. 

O üancluario o c novose^o, por occa-
släu des fcstlvidodr« s-r.li, cornu teniprr, 
llldiii'.ü'tdos n IUm electrica. 

t- l'nclo, 10 du julho de IOCS. 
O secre ta r io 

•loin i e Soma A. Onrjel 
l'J-.'ü-SObO 

Massíig^ísi 
Otto Koch Jun io rp ra t i ca a uiass.i(!"m, 

de ai c6rdo com o i oi t is recoiamenuavel ; 
p rece i tos iden t i f i cou , de liodo o ga ran -
t i r os resul tados nas ac , lir.tes molést ias: 

Enxaquee« , nevra lg ias em peral , t e i a -
tico, ca lm: ras, molest ' . is da espicha , 
l i j s te r lo dança de B. t inido, as thma, 
niolcatiea de j e : i r e - n o l e f i i a da c a r -
gunti! :-ronp, pnaoRuola . t 'Icurialn, em-
physema, dyspeps ias , a ton ia luteatlnal, 
düa taçüo d o r i ton iapo , h y d r o p l s l t , doen-
ças do fl jpido, rlue • bexiga, tosse, r a -
ch i t i c .h r lKUina tbmo ar t icular , gnt toa», 
tnuscLÍKi, a r th r i t i s , lymiihatianio, anemia, 
pora lys ias , a t roph l amon to doa uiuscuioa, 
tendues e t c . 

Eai-r iptorlo, r ua José Bonifacio. 3 5 . 

E » » M r i i n 

menta todoa n mediam,»totT. 

lio, colo rroaestin " * 

de Souza Sc 
' • " f f * 1 a » C a m b a r i - D ™ 

cm 1874, tem rivsl até hoje CDI 
Uatea am geral, bronclilto«, coou 
tlalca, asthma etc. 1 

Plmmoria — Considerado INF 
Vfcl, para aa mordeduras Cas co' 
outros anima« venenosas 

A j t f s l u - E f l i c a e t u dorei J 
Ua e da f ace . 9 

AUivia-Dftr - Eftkat uU «o 
dente* e de ouvido. 

Póo d* Oin»—Expulsam u 1 
£ts, tem cantar irritsçdu. 

Kxigir a rubrica do auctor S. I 
e a sua marca de fabrlrt. como 
tia da Icçlt imidudc dos mrdi.-imei 

. ' ' • ' Ta cni casta de Lelire, In 
Meli, .:.rn«l t C. o outr.:« phin 
» 11 ,a». i»^ 

SABONETES 
H l o A V c a . m e i v l o 6 í 

r>n GRIMAULT uC ' 
SA8QWETC E U Í J Ü R Õ ' 0 eonin 

bortmlltuf , ' i a iMncfa s e rs t f / m 
e r q i j S c s q u aefaiunt.-- , ji 

SABONETE SÜLFÜRQ-AIMI| 
ebamarto aibonote >: • ii • 
contra a s-<r?ra, « nl: n 
eiavMtta c a fíq/rHr,t do c 
eabelludO. • 

GABâWíTE oí ALCATH/3 r 
RUEGU A çnipreg ido nos ics j 
crsot i|ti: o peeC''d, 1.-. 

SABONETE DE Agr-Í PHEHt 
p:otarvailyg e |iiitjrf''úc:nica. 

SABCÍlETE Ot Ái.CftTRAO/íi 
B ü n A K c o n t r a AS affei-cüaj 
noai>,clirc.i >rasiiti I m c i r i s j 
d t loite, d a r i r o f , eczemt 

B5po!ili3 em r i - . i{ B, ma m ^ 

M a s s a g i s t i« 
Antonio U o l ü t r d , ex-profes tor 

cola d t > ! a i t i ( e m dc Par is , tem 
do pa r t i c ipa r a o r a i p i . t a v e l pu'. ' 
liste, que s i l o A d l tpo t l ç lo do 
publ ico dont ca l l i i ta t , dons m l : 
tnn*sa£iats i do t dous t t x o t , no 
que acaba de a b r i r , á t u a da 
n . 2 t . 

F t z - t c t t m b e m 0 t r t t a a i e a t ; - i ' 
c i l io. 

A EiLECTRIGIDAj 
Téléphona», campetnbai, part 

lortimento completo de todoi m 
rite« pertencentes a <-U «ria. Fai 
ImtatlaçCea e concertos. 

L a u r H o l > a * i i i s l ; l 
Icrs' do Ouvidor, t—Caixa pull 

8. PAULO 

U 
(Avenida Brigadeiro Luiz Autoata] 

A Y T A • 73 
7T7T CH1RIC0 

Discipulo de D'ORSI 
Funde-se em bronze i pra ta e ouro9 todo e qualquer trabalho artístico. 
Grandes estatuas para praças e cemiterios, alto e baixo relevo, grandes monu' 

mentos, bustos de tamanho natural e 
grandes escriptos para paredes, santos 

miniatura, medalhões e placas para tumulos 
para egrejas, estatuetas para salão. 

Executam-se em b r o n z e tumulos completos, muito em uso na Europa e rneno^ 
o o|o de custo que o mármore, mm ipie t a m b é m t r a b a l h a m o s y por pessoa 
abilitado, vindo da Europa. F o r m a s p a r a v i d r o s d e todos os t a m a n h o P 

~ a n t i m o s producto egual ao importado da Europa Actualmente estamos trb 
1 m t m «t ^Êtm - —^ - * _____ 

I 
balhando para o grande esculptor ^ e m í i r d e l l i , do Rio, e Zani. 

I r e v e m e a t ® , e x p o s i ç ã o S e t r a b a l h o s 

â0CSÍt&M"S® m m m m t m & M á r > 

GASA BEETHOVEN 
•1" • " Í I t T " ' 



Um» 

sïïHSSsî 
'»to I n n 4, mmcUM. .  ,u 

m m 

• mmmmmmem, 131 .1 i 

Gm! das Loterias da Capifaf 'Federal Bua 15 de Novembro, u. 27-A 

25:0001000 
na Aqu«dunto,"n ^ïï'ttu®,. 
lutltl OI MllM. ' 4" J " 

de Souza s o ' 
Peitoral de Cambar* ti 

m 1874, aem rival S ^ Â , 

btroa animaes veneno»« 
Ajajolm»—Etta« d a r e | ä . 

» < ill f»0e. 0 1 • 
AUltrU-DÔr - Effk,, „„ 4 
fnlo» e de ouvido, • 
K « de Haa—iipuiiio u i m 
n, aem cauear IrriUçlo. 
Kalgir a rubric «do euctor S. Sou 
a ruai marca do fabric». e o m . | ^ 
' -'n Icplimidndc do« raedi.amtS 

la cm cow- • • 

1S:000$0® 
8ABBAD0 PROXIMO 

a (a n-gltimidiidc dou nird 
• Ta ern casaa de U|,„, , r a £ 
-r"*l * C. e tiutr.m pharm 

»Z-i 

S A B O N E T E S 
h s i o Ã \ c R T t \ e i v i o » o » 

no GRIWAULT ii C 

SABONETE SULfÜR^Oeontr, 
éor&míw». e»-i,«we,W.. 
enyijffelij •ic,ierr,.yiif, -

SABONETE SüLFüRO-ALCí 
chamado aabooete <! • Ilr'r, 
contra a v,nre, a í,«; ?, • 
umaasía c a pi(y:h' r do 
«beilud«. 

Míic.NETE oi ALCATíi/3 t 
RUEGUA 

«mpregado n.-,:. ice % 
cesoa tjtie opreced, i, 

SABONETE DE ACJDC CHEOtS 
ptxsarvafiv^eaiitji-r.íC.-iico, 

SABCMETE or Âi.CftTRAO 
BOÜAX contra ts nfTi 
n(tw, chrorirnsdti ligciris 
de loile, «larliofi, cczem 
Bipii3 sm F M t. rca ti 

M a s s a g i s w 
Lntorio Uolllard, ex-prolfítir 
a da Maangnn de Pari», tem 
participar ao rMpc.tivel pu'. 
n que atâo 4 dUp-sIção do 
ili'0 dou» calliitai, dom mi 
laofjiatai doa dona lexos, no 

acaba de abrir, a tua da 
81. 
'aü-ae tarabem o trâtar.ent: 

1 IÍLECTRIGID 
'elepliocoe, campainhas, pari 
It!mento completo de todoi 
a pertencente» a t-U arte. Fim 

ialla(tes e concerto». 
• ingle! j 

rg' do Ouvidor, »— Caixa pílttíí' 

50:000 
Todos devem dar preferenc ia a eela agenc ia geral, vlato aor a que tem vendido maio' -

w®UJiero de so . tes g r a u d e s . 
<!• pr-ditlsH d * I n t e r i o r d e v f i n t o r «Ilri;|i<lo«.' a o « n f | e i i l c s jj«M'»r* «lia Coinpn-

^ i n d o I o tc r l i iN X n c i o n n e g <Io iS i a s i l : 

M sir v a l h o & G-ixim.ara.es 
A N T I ö A O A H A 3 W C A . 2 C C a i a O Ä r 

27 A—RUA 15 DE SOVEMBÎIO—2T-A 
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85 

C u i x a , 0 1 7 — E n d e r e ç o lo lot j . « l a r a e n s i 

í w m s m A notável artista Clara Bonheur 
. J i i l { j«mlo-me co in |> !c tn i i inn to ••nltidn <• n í in poifoi'<I:< 

(J t t i l icnr-m« maÍNi i ntinli t i u n l c n pa i v;io-»-o t l i o u t r p , t ioul in-
v á « m m o r r e r , c o m o o ú n i c o r e m é d i o n t n i i i hn f j r a n d o «Ics-
e s p p r n ç A o . T u d o p r o v l i i l i n <le <imn o i t t l i |n <!onn<,-n n o c a l o « 
mii t fo , <|ue> »»?.«> t tedeii)!« n o s m e l i i o r e n r e m e d i « « , n l U m i i -
i n c n l e i i ] | r m o u - s o d e t a l m o d o i j u n f i ã o l i r i i tm ln n n l n i n -
« l o n n r o t k c i i t r o ; j á n ã o pcidiu n()Solti(nu.®iit<- tiuuuii ' , 
«UMtcnlMvn-uio t i p e n a n d n ;:0tt0i>w o o l I t e r e s do l e i t o o ea l t lo . 
X « s l r e s t u d o , f t t i v i s l l n d a p e l o f l l s l i n e t o m e d i e o K. :I<íI <'ii«-
( i l l o , <|tie l u e r e e e i t o n hw p i l u l i i s a i i t i - i l v K p e p t i . u s «!u d r . 
I l e l i l z o l m n i i n , a (p icn i l io j« «(ovo ti mín l i t i vlitn «' t n i n l i a 
( • » r r c i r n , | io lf l t ftdleolinei«te e t i r i i d n e m u m m e t , o n t i oi im>-
v n i i i e n t e pn i i» w t l w a t r o n g o s n p l o t m s u ú d e , e o m o a e 
n u n c a f r i l t i u s o d o e n t e . 

A f ( r a t l e e i d n «lo lo t lo o eoraç t l io , vou e n v i o pf.!c, ennii i 
p r o v a «!o m e u i*ee<»iilieeiin«»itt«». 

Aeerl í raoa iioutein na centena, de/ . 'ea 
e çiupo. 

1 Ceií tsm . . i!M 
ReaulUdo da hontanr. i Dt;' ii 't 

Orup). . 0 
/«•eu Mello 

AGUA 
mineral nature' Rurßi'Jv» d* 

R U B I N Ã T 
L L O R A C H 
an A NDR Cifro ALM A, 4o Oü*2IO ! ni Cxposiçao Untv do cm î JO, 

4 Ant'ytlt da Ac Adi n l$ a» MidlcJr» .1» nril ore/1 quo e rtiti H~ê confim I03'J14 <i9 I 
tubsíinelit tUj» du Quatt : j 

I SUL7ATO DB E0ÖA X MíW Al'0 D» «ACNZSIA j 
9 6 * 2 6 5 T 3 '260 

«yExigir »obro o Ittriiro -, -

Aos srs . 

creadores 

C l a r a S o ï i i i e t u * 
I lu r i iuH \ i r e » , 127 d o .n!«r<jo. 

ÜAi 
fc-'-yw ^ ' f - ^ j j j j 

O t o a s r v a ç a o 

Todas na jiüul t< an t l -dyspep t l ca s de J îe iaze lmonn que nSo 
t e n h a m s > o t u S o o n c s r n a d o ; a o a G i g n a t u r a - 9 . k i ^ ' . t i -
z u t n i a n n eut t inta axul, e a M a r c a r e g i s t r a r i a compos-
ta <lt> trc3 cobras en t re laçadas , f o rmando o monogra rama 0 . I I . , 
devem ser cons iderada* f a l s i f i c a d a s » 

Y e r . i l e i n - s i ! o u i Iodas as pliarmacias c drogarias 

V Ï D H . O , 3 $ 0 0 0 

a r i o r a r i a I t a lo -Bras i l a i ra 
e n ICI.IA DB r . s c o r . r T j a i , o a -
KATOSr. ABCUITECrou* 

j i i f i i o iitriHunciif de /anulei i 
cito,'nau, pedras aelepuliurae, 

erneei etc. 

H . T a v o l a r o & C o m p . 
Ajiroaptaio o Impirtiin do extrAi-
Iro quilquer obri» do nurunre. 
J'rrf, idão, holIJei e prtQOi moiiicii 
lítn.ilMu desenho» u pedido. 

. . <•••> 
l iarão Clapeíininga, a . D 

fci. P a u l o 

H y d r o m e l P a u l i s t a 
HecommeLdido por t o J a a as auctor i -

d a d o s medica». K' a nt i l l ior bebida p a r a 
oa d jon te» do peito o dos rins, pa ra as 
peajoa' i de edade o c reanças . Approvado 
pelo l a b o r a t ó r i o da Analyses CUlmicas ; 
& o m p l e t a u . o n t a l ivro de qualquer sub-
s tanc ia nociva e aicoolica que possa pre-
judicar a s a ú d e . 

Kucoinmeuda-so & rua Tantar.dard, 8(1, 
esquina da r u a l !a!v2o Buono. 
0—ti Valentim G o lier 

Dentaduras 
IncoDtc8tave!m«nte ns maia hera aca-

badas faz o dentiata russo-brasildro 
SIÄILIO SCHMIDT 

BUA VICTORIA, 1ft 

O CEVADILLO é o : . ; irada 
cuja efficai ia csli exuberantemente raco-
nhcclda ha longos anuo», para engordar 
e restituir a» forças aus anlmae* iungro.% 
roclifíicoa e dc ir.ó appaitincia. 

O SAI. DE KAMLL ó incontestavel-
mente o uieihor purgante, até Lojo co-
niieriùo na veter inária contra as diversa» 
eppccicH de aíftft-fiK'« quo costumam ata-
car os ci.iinat'«, toni3 vejam : garroti lbo, 
luoriuo, catarrhos, j»luurizoa, resfriamen-
to», maiî'jUrirai, prisão «iu ventre, a^ua-
mentoit etc. 

fcucontrn-5e cm to«!as aH drogaria« o 
no deposito gvrai, ã r . ü Victoria, i ò i . 
H i a r t a a d A da t é . -S. i ' au lo . 

« 0a. 

BISEIS BEBES TIKBBS SBPEBIBBESf 
l l a e p r e f e r e n c i a 6 m a r c a M B E H I Í A D E , v e r d e e v i r g e m , c m b a r r i a , q u e , l n o . n n l e E , t t i v e I a i e a t ^ 

»•ão oh mel l ior t -a qu«i •«• e n e o n l r a m A v e n d a p e l e a u n i * * * l a i p a r l a d a r e c p a r a o « I d a d e d e 4 l ' a u ! o t 

A N D R A D E & C O S T A - Rua da C o n t r o , n . « Q = A Ü Q Ü S T O S A R A I V A «r 0 . — R u a do Commerdo, n. 4 2 
A s s i m com«» n o p r l inoroMo v l n l i o d o P o r t o <(MATIIL'-SALI'M., «pie p e l e Mim ó p t i m a «|iinll<li>ile o o x e a l -

l e i i lo p t i lmlur , «> e<>iii.idera«lo u i n n d e l l o l n «Io Ix l lo nnxo. 
M a t h u s d í e m e « R h c n o d c P o r t u g a l l i dj^Mjnoe^da^etaO^^ V-K'-ä'-d. 

> 0 - 1 0 

TOXICO PARA o s m u m 
Nlo lia mais calvoi e nem ha mala :aipai deaú,' <|tia k f«r;a uao da .OrtCt-

iia., tonko Indiften«, falto admento d* vrgeUes. A .tlrailita* d tinia pret,arj'.0o pu-
ratS''iita ra knul • iMoffentuu. A .Oraúna* i o rnlco tonlc» uno u,h*v.* os atei-
lo», ijue ilic» dá blillio o ijue oa turua tbuadjnte» o de (ruade iwlle/a. i'om 
nu dn •'irmiiia-! ai "»ipn» desapperreoin em 10 poif '» dí.i* e oa eabello* na«-
c e o rua. «n do uma lórna prodigiosa. Todia un m'<-nUu 'lo couto (.jldludo 
fio |iro:.:ptimriitO curados pei» •tiraúni.. 

A' venda em toda» as dro^arit,» ti ca»di de perfoinarini do Itio do Janeiro 
e S. 1'auU). 

IiEfCSlTO NO KIO E n a do Ko,nrio. n. 27, aolradi. Km fi Paulo. 
M«a n » r u c l <. C'., tarpo fia S«S. I. . . ) 

Casa especial de artigoü dentários 
F l ' H D i S Ü S M 13C2, ?2L0r» S E Ü S ACTÜAES P E 3 -

FBIËTABIOS 
« c 

Ol « 

NÃO LEIAM 
f . 

Feifre de retomado o doa 
refill tio conhece u 

intest tau « t » 

Semontss novas de J a r a g a á e 
c a l i n i ] u t - l r o r ô x o 

Vcndc-ae a li^-W o aacco' do 100 li-
t r o s , a dinbelro, cm casa do Pauliuo So-
dre, r.a ek ta r lu do Rci t inga , KstratU de 
Ferro Mogyaua. 30—2d 

Elixir Cintra 
Ftnrrh(a—l to lher de 3 era 7. ' n r n 

r qtifir.dí» htorer lambera M We. nlmiatv 
fr f. if, FlmuiUm.anî nt« com n ïllleir Cintra, t d lit., de bi-iaiphat) Ja , lili-
I , ror d.'«. 

g' Igfallirel a cora, n aquella qat all 
liter nr. do lio j.agarA uaJa peio r tav 
(It. 

Ecntl<)" da* citanças. As frlaic»«, tu-
fa tcc«.». ijaajtl aeaipr» fleam ntijalii 
r.r iiarr: ta. libra, »omitos, e pan im 
t i « La rnrthor r e m ' d l o do quo j d'-lxU 
lIKtri. 

DftfitHi«—talta de i p p í t t t e , J . c i s l l i 
düIfcD, nòr de eatomaj[o. dua«, tre« >i 
tuu toUietei por dia du l i i . l i l l t i;IV-
T«A «u Ei.ixfit FUcuuKycoJPJ-sr ) 
—prepara Jo do pUarniAo-utlcj 
/•li,U A. Cintra. 

fceltre de conorrMo «d iae:B Ui n • 
line « inlalllvel 

I n j e c ç ã o G i u ï r a 
Erron t re -ae em toda» «1 pUAr.oi.ilU i 

( " I t f t r i a a . 

iX'.AHA! cou BIAROUÎAS t HÍ04VI 
Ilimo. er. Antonio Pinto .Vonei Otntrc 

»-Venho em abono da verdado .-«'Irist! 

f«t ficrlpto qus empreguei o tílUir d» 
BcLury üompoato, porv. «. proparilj. 

en. i.esioai do rainha cus» o inib caaa-
es de empregados ,i vuia'io) da úísatl 

mtu Irmí» torneei LuU dl ÕMii 
Ltite que lutíriaiii do diarráU t iyitv 
tina fom tetire e ver,not o '|U> .it) f> 
liou um I'1 dui duie ou uhU cuii 

empreguei. Coui tsttioa ")J*'C 
eu. (t », t. ml", ucr' 
é r t*!>c» -£-»<!*• 
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Obarutos Rahiaaos 
iEZLER & HOENING 1 

G E C A C H O E I R A 
Kecorouienduin-so »s m a r c a s : 

M e x i c a n o s 
< B « i M | u * i r M > 

• A s ! r m 8 i > 
O B e n j a m i m » 

« C o n c o r d i a » 
E n t p e > a c t o « < 

• O M a r « 
e muitas out ras marcas de qual idades excel lentes, todo» f r i -
tou á mfio. 

0 « Kvnlioi-eH a p r e c i a d o r i r * . «lo lutin e l i u r t i t o d a v e m 
p r o c u r a i * u n to i lna a-j (alia«9:iriuH — « < .11,1 ItUTO"* l )K 
I I / . l i ; I O I . 

DEPOSITO dO-1 . 

L'®|a do Japi o 
GJfiCIJ, NOGUEIRA â COMP. 

Loção a Violeta de Parma 

Usando e?tas Loções , a cura 
o inftillivel dn caspa e queda dos 
cabelloB, f icando a cabeça im-
pregnada de um pe r fume delicio-
so e v ivif icante. 

DEPOSITO E FABIUÍ A 
NA 

t» « w e í í ^ i 

Importadora d» perfumarias 

U u a d e S u o B e n t o , 3 4 
S . . - A U L O 

• • M B H B M i 

Crr. : irai«. («US Hl.l»iS, PJTIO MUtl, fCBl.EÜ da fíHCOT, *l. 
t o fer- mi eilet poro; mat« activo que oa oiífro, ftrrjf v,: , nj/j tolerado ; 

Nio irrt3 u c.loma j U./HO oe frrrj» liquide OJ ' > Jftl, Mê.m S3hu' ni') eitrige o» denteei 
C e tmnJt é u*" en ' , ' „ trcpenfCM trm a 

DA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS, J 
O s o u titupregõ l o i a u t o r i s a d o p e l a Junta do Hygiene do Rio-de~J.wviro. < 

VKNPE-SK : 1* KM Pô; KU OH AC? fi AS-
27.33. F2l»tcm ko Smxll numerojtas ÏÏWKWmUkB. 

m a i t a s vox c* fJZXi ZOOBMM, c o a t i » a® q c a e e sivocsclhamca a o s 1 
consumidores qnv s«- a c a u t e i l c a s . 

r'Aßio, 14, rug doa Beãux-Árl$, e nas prmc.puti Pfiärmauäs. % 

t ido Universal 
Uniu caia e«pecú! de dentários 

Januario Loureiro & C.,J 

10— K u t ' t o bj E c n to — 
C 'ix.t I-u t.il N. 71 

— b ú o i ' a t i i t i -a-— 

,o Febres Palustres 0 Sota 
M E V í E t A I i G I A S 

m . 
t 

• » 

\ Ù U Û \ 
M n 

m ê m 

Curxisxi-M* *n>tf a s 

Piiiiias f de Fedegoso e Calrai 
coMMXäSABio Fharmseaufico a »pen Bownimu 

Paga si:as eonïasde rendu á \teiii 
O S — M A 0 1 CONCEIÇÃO—66 

•Ciiixíi do f a r r e io , ICi-

PHEPABADAS PEI.0 

P h a r r u s o e u t i c o - A fereu S o l f r i m S a o 
el & C.—A. de Souza Silveira & C . — P . Vaz da Almai-
da & C.—Queiroz Mallet & C.—Pharmacia Castor, e em 
toda.s as bôas pharmaciaa e drogaria? do í t t capital o do 
interior. * s • •'>.• 

C a i x a , S$r.OO 

r 

L Í C O . 

s monu- As pessoas fortes e robustas não estão expostas a contrahir enferiiiidades 
tumulos^como as rachiticas e anêmicas. Pela sua effieacia como reconstituinte a legi-

tima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com liypophospliitos de 
5al e soda é o preparado que sem hesitar receitam os médicos em todo caso 

j de debilidade ou falta de sangue e de forças. Uma 
jj constituição forte—sangue rico e puro—é o resultado 
7 natural de administrar 11a infanda a legitima Emulsão 

de Scott, E o "primeiro passo" para uma saúde 
perfeita por toda a vida, para a immunidade contra 
quasi todas as enfermidades. 

e meno« 
pessoa 

anhof 
mos tri 

A a i m i t a ç õ e s HÍO c a r a s a q u a l q u e r p r e ç o . 
A legitima leva o rotulo do hoínem 

b o m o b a c a l l i a u á s c o s t a s . 

t" -'-̂ "-̂ •mM 

A 

1 

S C O T T & B O W N E , ^ C h i m i c o e , Nova Y o r k . 
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O O O M M E t O H ) P E U l i ,-fblra. 22 rte tolho d» I t i j 

© todo. bicho immundo que s6 pode viver na obscuridade corre a occultar-se em suas cavernas. 
Appareceu a Emulsão de Scott e todo o mundo sabe o resultado. Não lia necessidade de repetil-o 
aqui, mas temos de pòr o publico em guarda contra o bicho de especuladores, melhor dito, conspi-
radores contra a saúde publica que pela cobiça de uns quantos vinténs põem em perigo as vidas 
de seus clientes, vendendo-lhes sob o rotulo de " emulsões," michordias inúteis, se não são preju-
diciaes, que ainda dadas de grátis resultariam caríssimas. 

Consumidores ! Desconfiae das palavras " esta é mais barata e tão boa corno a de Scott. 
Essas emulsões " de pacotilha " não são feitas para curar 6 só sim para especular com a grande fama 
que goza em todo o mundo a legitima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypophos-
phitos de cal e soda. 

Pharmaceuticos Honrados I Os que não quereis fazel-os cúmplices na fraude e tramóia: Haveis calcu-
lado o que custam os frascos vazios, os euvoltorios e empacotamentos, os fretes e o trabalho de elaboração 
dessas chamadas "emulsões" que se os oíFerecem para que impulseis a sua venda em lugar da de Scott? 
Sabeis a como estão " consignadas " para vender a qualquer preço ? Quanto fica para oleo de fígado de bacalhau e para 
hvpophosphitos ? 

Os consumidores que desejarem obter o beneficio que ê de esperar-se de uma boa emulsão de oleo de ligado de bacalhau devem 
insistir em que se lhes venda a de " Scot;,;" a que leva a marca do homem com o bacalhau ás costas. J 

A v e n d o e m t o d a p u r t e . S C O T T B O W N E . Chi micos, N o v a Y o í 

PIABIO mm 
p o r 

P a g a - s e p o r u i n p i a n o n o v o o a l u g u e l 
d e 5 0 $ m e n s a e s , e o p l a n o é s e m p r e d o 
l o c a d o r . 

P o r m a i s 2 0 S 0 Q G m a n s a a s , p a g o s d a r a a í ® 3 
a n n o s , a C A S A B E E T f t O V E I o í l o r o o o á v e n d a e 
e n t r e g a , l o g o d e p o i s d a I a p r e s t a ç è o , o s a f a m a d o s 

Flanes flui Bfeaeh Salia 
p r e m i a d o s a a s u l t i m e s e x p o s i ç õ e s p e l a s u a s o n o -
r i d a d e , s o l i d e z e b e i i e z a . 

U m p i n i i o a s s i m a d q u i r i d o v e m a c u u l a r p r ó p r i a -
m e n t o 7 2 0 $ 0 0 0 , I s t o v, JJ<> v o z e s 2 0 $ 0 ( ( 0 , p o i s o 
r e s t a n t e n â o é m a i s d o q u e o a l u i f u c i q u e s o pflf la-
r i a . 

A l e m d i s s o , a C A S A l í K E T I I O V K X d» no «a in-
p r u d o r o d i r e i t o d e , a q u a l q u e r t e m p o , d e v o l v e r o 
p i a n o , o r e c e b e r ÜO$ d o c a d a p r e s t a ç ã o p a g a . 

C h l a f f a r e l l l & C . 

2 0 , R U A IDES S3. B E 5 3 N T T O , 2 0 
14.*) 

r v 

TRATAMENTO 
A C a s c a r i n a G l y c e r i n a d a de Orlando Rangel é um Klixir Knpcptico 

Laxativo qne tem om Holaçáo todos os 
principiou activos da CASCARA SAQKADA 

menca o fermento nocivo; ó o vordadoiro o molhur especifico 
contra a prisão de ventre habitual e a dispepsia gás-
trico. ; não prodnz cólicas, nem nauseaa o loui diurrbóa. 

I n d i c a ç ã o c a p i t a l 
A conettpaç&o de ventre habitual, provonieme ou da preguiça, atonia 

e dilatação do iuteetino grofso, ou da deficencta doi «uccoa di-
gefltlT08, muito particularmente da biiis; 

—Á constipação de venire, que oçynpauha a gravide» e a ama-
meutação; r —já constipação de ventre eonseqiifliffi ái» profliiöes s*>cientarias; —A constipação de ventre dos bemorrhoidarios ; 

—1 constipação dt ventre dos arthrilleos o doa gottoios ; 
—A co .ativação de ventre dos ucuiastlienico», dos cJiloro-anemíco», 

em geral ayspepticoa 
—A constipação de ventre das creança«, quasi sempre fllhoi de 

arthritioo» ou nerTosos ; , 
—A dyspepsia gastrica (nuto-iutox!ca<.flo), corno moio elnninaUor 

daa ptomalnàn, produzido por essn íY.rnia a aiiti«opsia ; 
—A dilatação do e tomago, t jpo, acgumlo Bouchard, da» auio-

intoxicnçCes chronicEa de origem iiitostinn! ; 
—As affecções do fígado, engorgitamento, litluase biliar, lctcrieia, 

por aua acçfio Cholagoga. 

Para garantia oxlja-se .sempre a firma e o nome de orlando Rangel 
Deposito G e r a l : R U A G O N Ç A L V E S D I A S , 4 1 - Rio de Janeiro 

Em 8. Paulo, Barnol & C. — Km Pernambuco, O ei marcos, Hrapa & C. 
^ No MaranuÃO. José Kstoves Dia» — No 1'àRÁ, Cesar Santos 4 C 

ria CEAKA, Qniihermo Kocha & C. 

Xarope Piienicado de Vial 
Destróe os microbios ou gm-mehs das moléstias (le peito 

e constituo um medicamento infallivel contra as Tosse s , 
Catarrhos, Bronchites, Grippe, Rouquidão et. Influenza. 

Dtposilo : 8, rue Vioienna e nas principaes Pharmaclas. 

Loteria Esperança 
E X T R A C Ç Õ E S E M J U L H O 

1 0 : 0 0 0 9 por 700 réis, em 22 e 20 . 
I O i O O O S por 750 » em 2 4 e 3 i . 
IOiOOO$ por 150 » em 23. 
I 2 i O O O $ por 700 » em 27. 
I2IOOO$ por 750 » em 23 eSO. 
25>900$ por 1$4üo em25. 

Nestes preços já entra o srílo .le cousnmo. 
Todo» os bilhetes alo divididos em inteiros e fracções. 

G r a n d e L o t e r i a E s p e r a n ç a 

t OMMEMORVriVA DA DESCOBERTA D \ AMERICA 
rCx t r .T« '< ; f l o e m 1 2 d» ; o u l i i l i p o d e 1 Í M K S 

PBEMIO MAIOR IKTE0HAI. 

6 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
I n t e i r o , 3 $ 0 0 0 ; q u a r t o s , 7 6 0 ; v i g é s i m o « , IDO r s . 

Já incluindo o Mello de consumo 

m n m SE LOTEOS 
4— Rua do Rosario—4 

I n iea t|iift a c t n a l m o n t o e s t á v e n d e n d o S o r t e s 
O s p e t S i d a s p a p a o i n t e r i o r rio E s i a t l o d e -

v e m s e r d i r i g i d o s a L u i z : d a S á e 
c a i x a p o s t a s 6 * 6 . 

I'ara os pedidoa do 30S0O0 j ara cima, om cada loteria, du-so vau ta j t i a 
coiiuiiissi;). 7 — 3 . . . 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
DO 

l i Y C E Ü D O S . C O R A Ç Ã O « S . P f l X J L i O 

J u l g a m o s I n t e r p r e t a r os deoejos dos b o n s a m t g o s dn I .yoeo, 
{emhrando-Üics o me lo com q u o podorSo todo» q u o o deepji 'm, t r 

EÜIILI Itou 01< o p t i r iKs i i i io <lo l i r j a d o d<? I>!inallntii c >n> l i v p o p h o í s -
{>IiHo d o <'nlcio c s o i l i o 

R. in.Mií.i : : ( "iparovcl pnra cnu.lmtor toda« as nio>stias d .s i-r^ams r?flpt-
ratevio», do admiravcl offeito uns pessoas tracus, .-spociaÍmeut3 lias i:riauça9 ane -

.: racliitiuus, .orno provam l;onrosos'attfsíadus do notabilidaJcs módicas o 
piiarniacculicas. 

r*riF.CF.ii da MHix ioma o eu ai. D E kadde pua li CA DO mo D E J A N E I R O 

/! KmulsSo de oleo de fixado de hncalhàn tom lii//ioii.\oi]>hilcs do eaielt « 
tedio, picparado peio sr.pharniacentico Tliooduro José do Ahrcn Sobriiitiu.á um pro-
íucto que esld bem formulado o manipalado. A associaçilo doa hvpophosphitos da 
cuhio o do sódio ao oiro do ficado du bocaihati para tratamento dus nioiestias pal-
niortarcí o outras lítio uma novidade, mas a boa dosagem du fórmula apresentada 
peio peticionário e mia perfeita execução o cxeellrule gosto, deixam-nos esporar 
que o producto do (juo nos oceupamoa possa muito bem concorrer coiu os outros 
»imilai Ps que se destinam aos mesmos fins. 

Hio, 14 dc junho dc 1*98. 

e m a u x i l i o do u m a o b r a quo co r rospoudo t i o bem a uin.v ncc«nNl-
dadn p a l p i t a n t e d a Soe ledado a c t u a l , e q u e a g o r a m a i s quo n u n c a 
p r e c i s a t a n t o d a g e n e r o s a p r o t o c o l o o do apoio de t o d a s a s a l m a s 

A E f i i s i ü s ã o d e A b r e u S o b r i n C v o foi pelos 111I11I3-
trcB da Guerra c da Marinha mandada" incluir nas tabellas 
doe medicamentos adoptadce 1103 hospitaes de Marinha o pliar-
mneias doa n.tvios de guerra, liem como nas pharmacias luilí— 
tares de toda a União e no hospital da Brigada Policiai da 
capital: tal é a Eiiperioridado da E s n u l a ã o d e A b r e u 
S o b r i n h o solde as similares oxtrangeiraa. 

S . F a u l o 
Uíiuel & C.—A. de iS'ül~..i Silveira & C — 1'. Vaz do Almeida & C.—Queiroz Mal-

iet & O.—Plianiueiu Castor, o eiu todaa as boas pharmacias e umjj j r la-
cesia capital e do interior. 

V i d r o , y $ Ü O O - d t i z i » , 1 > 0 $ 0 0 0 

Dir ig idos p o r m e s t r e s h a b o l s o d e d i c a d o s , noBSOs )ovona 
» r t l s i a s n a o podem o u t r a c o u s a , « l n l o p a t o n t o a r o sou ta len to e 
o p rove i ' 0 q u e co lhem d a ins t rueçAo p ro f i s s iona l q u o recebem no 
Ly 'ou. Ks t i i nu l ados por um l eg i t imo pon to do l i o n r a , «lies q u e r e m 
c u - todo o t r a b a l h o s a h i d o do s u a s m&os se ja u m p e q u e n o p r imor 
do a r t e . .Mas p a r a i s to é p r ec i so o t r a b a l h o . 

A h<>i'v»» t y p o a r a p h l c a es tã a p t a p a r a e x e c u t a r , na» 
ttclhores c o n d i ç n c s , os T r a b a l h o s do seu r a m o : R e v i s t a s j u r l d i o a s . 
L iv ros do l l t l e r a l u r a , C a t a l o g o s , C i r c u l a r e s , F a c t u r a s , P rospeu tos , 
Bi lhe tes c o m m e r c i a e s , CartOes do v i s i t a . C a r t a s do i ue to , At tes tado« 
du sa t i s facç i io . Bons p o n t o s e m pro to o e m côrcs . 

A S ioe í raõ K i i o a d c r n a f ã » onfe l la p r i m o r a s a m u n t e , sob o 

fionto de e l e g a n c i a o sol ide/^ t o d a a s o r t e de e n c a d e r n a ç ã o do 
UTO o de a r t e . c m todo p iy ino c h a g r i n , m e i a s uncade rnaçOes c m 

m a r r o q u i m d u r a s o l lex ive is , cspeoial ldadM p a r a a s encadârnaçAo* 
de b ib l io t l iecas — l i v r o s do p r e m i o , de a u l a , b r o c h u r a s , c a r t o n a -
g e n s , C a i x i n h a s p a r a c s c r l p t o r l o . R e g i s t r o s , e tc . , e tc 

A M n r c R i i a r i » e x e c u t a , com o m a i o r c u i d a d o v com m a -
de i r a do p r i m e i r a q u a l i d a d e , i n o v e i s do q u a l q u e r g o u e r o : mobl l i» 
e sco l a r , m o b í l i a s c o m p l e t a s , A r m á r i o s com p o r t a s do e spe lhos . 
A p a r a d o r e s a d o u s c o r p o s . M e s a s s e c r e t a r i a s p a r a c se r ip to r io s o 
Mesas p a r a to í l e l t c , m o b i l h a m e n t o do I g r e j a (AJ ta res , genul lexor io» , 
b a n c c s ) - - Visilar a Etrposicâo permanente anuexa <t Livraria da 
Ly:cu. ( J ) 

A l e r i - i i r i c i r u . l l r r h u u l c n e x e c u t a m o b r a s dc co i i s t ruc-
ç S o : g r a d o s , c anoe l l o s , c a m a s o d i v e r s o s t r a b a l h o s fo r j ados em 
fer ro — C o n c e r t o s . 

A S u c ç ü o M a r m o r i s t a s o F . a c u I p t o r r N sol . a. d i rcccgo 
de háb i l t c e h n i c o , p r e p a r a a l t a r e s , | i las do v a r i a s Ul inens les , de-
p r a u s , e s c a d a s , tu m u l o s , g r a d e s , f a z e x e c u ç õ e s em g r a n i t o ar t i l lc ia l , 
l a v o r e s e m m o s a i c o , c r u c i f i x o s , e s t a t i i u s . 

A F i i n d i < ; a o d « t . v p o s o it U n l v n i i o t v i > l i » p r e p a r a m , 
t y p o s d e t e x t o o do p l i a n U s t a , v i n h e t a s o g a l v a n o s , lios do c j iumbu 
e e n t r e l i n h a s , r e p r o d u c ç â o do c l i c h é s pola e s t e r c o t y p i a . 

A 1 ' a u f a ç ã o d lspf ie -se p a r a r i s caçSo do m a p p a s , f a c tu r a» , 
no t a s , l i v r o s ein b r a n c o , c a d e r n o s , papel do m u s i c a , c o n t o r n o s da 
ctir.iK i m p r e s s a s . 

A A l l a l n t a r l i i o O í ° < i c i n u «1« C o r l p d i s p o n d o do todo o 
ne os sá r io — es t á a p t a p a r a f o r n e c e r l a tos p a r » h o m e n s o c r e a n -
ça s , v e s t i m e n t a s p a r a JTcclesiast icos . 

A O f f t c l m i «Io C u l ç n i t o » p r e p a r a c a l ç a d o s do toda a cgpoolo 
p a r a h o m e n s , s e n h o r a s o e r c a n ç a s — faz c o n c e r t o s com g-au i la 
e s m e r o . 

•ctv do Ah Ei i roHit i io inluM podem ser dixiq'dus ao l)it 

PREPARADO 

PLASMA MUSCULAR 
(8KCJÍ; carte crua teirccaio) 
A FR'0. contém os 

prec iosos e l emen tos recons t i tu in tes 
ila c a r n e c rua . Receila.K) n a 
TUBERCULOSE, 

HÍUHÁUTHEMA, CHLOROSE, 
CONVALESCENÇA, c t c . 

T rez eul l ie rs inhas de c l i i de ZAinol 
r e p r e s e n t a m 
D SUCCO DE m GRAWNIAS DC CARNE CÍUA. 

Depo«:' , em Par is , 8 , Rua Viv<en&e. 
e nas p r i r c ip se s l 'harmji . ias c Drogar ias . 

/,;/.en ilo Sagrada Coração dc Jesus. 
.1 yi'dida ilos Senhores Commit, nies irão os mestres <U j--,. 

pew...?; r-'si,lruri,is ,„ira rrrehrr suas fretadas ordens. 
:>,ir o pão da esmola ao orpham desamparado cwrcs/cvMa 

t. r-iL-o morrer d fome. 
Iß.ir-Ihc instrucçüü c Uabililul-o para o traballw eqmeul» m 

" » « Jiór eia suas „iäa- uma fonte de riquezas. 

Cdciéífl Geosrala íe Transports Marita ï Vamw 
Ö E e t t ä K S E I L L E 

rnmrn 

( ' a ^ a f s p o c i a l d c a r t i g o s d e n t á r i o s 

FlíN ü&HL Llil 1892, PELOS SE OS AGTSJAES 
PROPRIETÁRIOS 

IMPORTAÇÃO direota 
das principaes iafricas, com 
corresponder des e casas de 
compras em New-Tork, Phi-
ladelpliia, Iaondros, Paris, 
Tuttl igcn e Elberíeld. 

A r t ' f i o r < rientarêo-a, ó p t i c a , 
c u t i l a r i a s f i n a s e t c . 

<%í? - | 

Os pedidos acompanhados das respectivas quantias sSo promptamente atteudi-
los . Aos de 304 psra cima. de cada loteria, dá-se boa eomraiMão. 

Acceitsm-se agentes para todas as cidades do Brasil. Remetteni-se gratai ta-
f e a t * li«t»s geraes, datas dss extracções, prospectes, cartazes, informaçóes etc . 

0 endereço para as reme|s is leve ser muito completo, afim de não haver ex-
» IrtTto. J5' preciso citar o logar. Estado, Estrada do Ferro etc. 

Todo* o« pedidos devem ser dirigidos para a C o m p a n h i a 17. d e L o t e r i a * 
I p j l i t a j e f * 

M O A M COBJLIIO. 1012—BIO DP. JANEIRO (4.* s ab . ) 
. Mtrtp Ultgrafhico : •í.oiuiasoi* — «io 

0 CICf.KÜR» V A HO II eiLANCSJ 

Esperada no .tu •.".! ie m lio, silijj. 4.:puls dj lntUspoiaaval d.iuan 
O e i A o v a & i N T a p o i e a 

Ppkços d a i pas sagens 
I" claase—íiooiva n Mapa:«, .jjj 

v j j i « : 
. *, - • ' • • ír.otfj. 
A tompanma reode pungias ati 1'jri» nu caidigè« o/aiatu: 

ti* l urai, Ida J" elJM). trs. .;(! !.|,.;u ,,itU| ij,, |»,i t l . t- jUili >••«. 
idtm dito, Idem Si* claan Ir.,. . 6jj | , i™ |jCiu, dit, Jitj trj 
Utuj dito, clasw, ir» tttJ Idj.u . ioni, dit, i ' Uit 

tUè piuaí^m a iuiIs iufíMMjJa* ooji .u oj.istglit-u-ij» 
A n t u n e s d o » S a n t o s d J . 

Ml 8- l'Aül.0—rfji J.i H. tfsat®. a , 
*M ÜA.N10a—ilu. i j d, .Vjvjmbrj. a i 
«O ÍUU Du, JA.NMUO—Uiu fr iasir j d< Mi.-jv ii 

t.l JJ 
ii 1 
•íil 

C o m p a g n i e d e s M e s s ^ e r í e s M a r i H m e s 

P a r a o b o t » p o s t e f r . i r . ; , i i , 

O OH|,lAn>lida p a q u o t n p o s t a l 

PORTUGAL 
Esperado do Bi.» da Prata em Santos, no dia 28 do corre,tie f a l , | r i 

I s i s b ô a e B o i - d e a u x 

| ) . . t i i i ' l < . p o s t a l 

para 

g o t i c ã o U n i v e r s a l 
Urica casa especial de aitlgos dentartot 

J a n a a r i o L o u r e i r o & C.1* 
j e — K u a d e S. B e n t o — 1Q 

Caixa Poital N. 71 
— • S A o P a u l o — e I 

E s p t r a d o d a Europa ».» Santoe. n-. .Ha d., corrente. s , | , i r i „ „ 

M o n t e v i d e o e B u e n o s - A i r e s 
- /T***"*1 P 'W' ie i ros Id qas a> sgenda era t Paao , r . i ) u . . l K 
veudero-se biibates p a , s i í e i u p i r J toJ . i « v j j . m , . « » . , . . . 
I«* quer partam dlrect .meaí, d» Kl». V 1 » 
tir» naia iuforuu.des com o» agsa 'es 

âNTUSSS DOS SAND J Jb 1 
t a S . P a u l o — Kua da 3 . Benin, n . 
fim S a n t o s — K . u l ã i a N a v o u t u r j , ü . 

L f V s ö a a f , S r a s i ? a n t f l ï v s r Ü j i n i p 
T . t n l i r v O a m p a r t i S t a t o l ( 

S e r v i ç o d a p a s a a t j e i p o s p a p a N o v a - Y r » l 
UK HANros n n , , ,„ 

TnKSPIS Í43I3 tons ). . . , 10 Ii a/o,to 17 de aaó ta k 
TENNYSON (8001 tons . . . . «> do a , . s t „ » Se f 

( 3 9 0 1 T O f t E L f t O A S ) 
I l l u m l n i i t f a ta lti< o l a a t r l a a 

Sabiri do Santos no dia 2s d „-.le, o do Hb d, Janeiro, r.o dia 1« de . „ ,» 

B A H I A , . T P B T F L 3 \ r A . M B U O ö 
e 3 X T B W - Y O R £ C 

Eeceb» p,MJirvras d» f a oí í«» ,,,r. o» ujrtn t l t t . j a t o 
n / v r t i 3 Ä . x j o a 

E»tap»(|««ts praporíiiaa a * r.»»s»ï>lr* t>U i oníitt» i t tmir f , i>« ,lagern mal, rapid. „t. „ , „ i n . j U \ " * 
PreCo da pusa^am. <m f üimj. t . Hl, U J « ü r j u ( » u+Vul «UM tceilars moeda amertsaM) i s l l U i . ,9ãu". ' »»«» f t , »ta 
0* paijuetea Uaitua* n i e , , tio lambam liaucr.a upjr t i ru it t« i Lk 

«amsos. custaaj. ,:uU IM» .,u . . ;U , , j . „ J l i " ua. !• . .us/ 
Par. uaMageas o mau iatjraijjlis ,,-jü-u; » 

t-iu ö. CAIILU, uiu 
UEL« H . Ö R O U I E , O j ï l a » J a , 3 Í 3 3 j . « J J 3 , 
tua äAM'Od. toai o, * * 

t. S. Uampsilii'c & 0 
L UV ttifg tuui â öUti» 

a í i a í O B r i f O J M M S C J A W Je 
um t W i j u u j j j i Ä x i ; j . 

iU R a a Lá i a ï o / a a i i j , i i 

a , u i k 

Söiiamarikannclia DampfscTiifffi'ipts (hulluiuS 
a n u f o KtruBtur, s isrros u «A*arna% m i j i l á t i . " t u * 

uu un m nao, uaiua a u m , 
Ticjaxi a s i t iu 

PETROPOLIS o i d l Ulli, 
B A H Ï A 1 , 0 : : : : : : : : ; : ; : 
AKOENTINA '" . ' 1» do 

'Jd .I i 

O |ia<|iiot;> nlIuiDÜa 

T X J C X J I v I A J N " 
. ,, . _ .. „ , Capl- H. IIANSSEX • ablrâ. na dia o j d,, c (, rrei,ie, par.i o 

R i o , B a h i a , X . i s b ô a e H a m b u r g o 
«MO. OS vapor« d MU üamouüla t u . Iml» cajlri.li, ^ r t a j i i k / m H 

uih Tlaiio da uty.1 aos pauagalrai t, 1' claa.i, 
í » d w « panuota .Ja ÇjoipaiuU U» d , c a a i t r a . ; U i i b r n , i ! ! , a i , , i „ , 

Uu ««^pomtad1,»pi.aJldaíaoWia«»d» i4M l lir»1.aMiíarii t, , , l u i , 
' " * "«"M. „ a u í ia."jra.ii/,as, cga. u ^ « u » : 
J u í . J o i x u s t o n & c o m a 

MU/ UU U U i U ü U J I t i . U - 41'AUWJ 

Horddeu^eïfier Lloyd Breisieo 
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